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T R A T A i V I I E I V T O S 

E N D E J A S 

para la Sansre, Blenorraiia, Beaüiai.siao, ete. 
EBliríegiâ s pe pMi os oaa saiire pe&re a fia&aüa 
i pa sa eorsg m el TreiaoiisaiQ Zsmiejas m m 11 
B a r r o s , g r a n o s , c a í d a d e l c a b e l l o , c e j a s y 
p e s t a f í o s , m a n c S t a s d e l a p i e l , S I s t u l a s , tfof-
i a e s , h e r i d a s , t u m o r e s o i n c o r d i o s s u p u r a 
d o s r e b e l d e s a l a c i c o t r b E a c i ó n , h e r v o r d e 
s a n g r e , e r u p c i o n e s , ' a l t a d o a p e t i t o . H a m b r e 
y s e d í n s a c S a h i e s , d i a r r e a s , f a l t a d e g u s t o , d e 
m e m o r i a y d e v o l u n t a d , p é r d i d a d e S u e r z a . 
m a l a d i g e s t i ó n , f a l t a d e r e s p i r a c i ó n a l a m á s 
l i g e r a f a t i g a , ú l c e r a s o p l a c a s e n l a g a r g a n 
t a , l e n g u a , p a l a d a r y l a b i o s , d i s p e p s i a , t o s 
p e r t i n a z , s o f o c a c i ó n , i n s o m n i o s , v a h í d o s , 
v ó a n ü o s a c a b a n d o d o c o m e r , n e u r a s t e n i a , 

p a r á l i s i s , d o l o r a g u d o d e c a b e z a , n e u r a l g i a s , s u d o r e s n o c t u r n o s , a b o r t o s , e s 
t e r i l i d a d . I n f l a m a c i ó n d e l a m a t r i z , t r a s t o r n o s m e n s t r u a l e s , f l u j o s b l a n c o s , 
m e n s i r u a c i o n e s d o E o r o s a s , i m p o t e n c i a , d o l o r e s e n l o s o v a r i o s , d e r r a m e s I n 
v o l u n t a r i o s , s u p u r a c i o n e s e n l o s o í d o s y e n l o s o j o s , e s c r ó f u l a s , a n e m i a , h e 
m o r r a g i a s u t e r i n a s , f a l t a d e c i r c u l a c i ó n d e l a s a n g r e , e x z e m a s , d o l o r d e 

l o s r í ñ o n e s , e n f e r m e d a d e s d e l a v i s t a , e s t o m a t i t i s , e t c . , e t c . 

P i d a f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y se l e m a n d a r á n g r a t i s . 

u n e : r r o r q u e d e b e a c l a r a r s e i 
M u c h a s p e r s o n a s c r e e n q u e u n a s o l a m e d i c i n a n o p u e d e c u r a r t a n t a s e n f e r m e d a d e s ; l o s q u e a s i 
p i e n s a n d e b e n sabe r q u e l a causa d e t o d o s e s t o s p a d e c i m i e n t o s ea l a s a n g r e d a ñ a d a ; p u r i f i c a n d o l a 

s a n g r e d e s a p a r e c e l a causa q u e o r i g i n a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e s c r i t a s . 
L o a T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S s o n c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v o s y d e s a b o r a g r a d a b l e ; l o s 
p u e d e n t o m a r l o s n i ñ o s d e c u a l q u i e r e d a d , n o r e q u i e r e n d i e t a a l g u n a y l o s e n f e r m o s p u e d e n c o n c u 
r r i r a sus t r a b a j o s a c o s t u m b r a d o s . T r a t a m i e n t o s d i s t i n t o s p a r a l a b l e u o r r a g i a , r e u m a t i s m o , a n e m i a , 

b r o n q u i t i s , a s m a , e n f e r m e d a d d e l o s r í ñ o n e s , e t c . . e t c . 
C o n u n s o l o f r a s c o d e l o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S e l e n f e r m o q u e d a r á s a t i s f e c h o d e s u 

e f i c a c i a . M i l i a r e s d e t e s t i m o n i o s a u t é n t i c o s d e A m é r i c a y B a r c e l o n a . 

L a b o r a t o r i o C f e l S r . A . V l l a r , f a r m a c é u t i c o d e l a F a c u l t a d d e B a r c e l o n a 
L a b o r a t o r i o y o f i c i n a s : C a l l e V i l a n o v a , T , c e r c a E s t a c i ó n d e l N o r t e . 



PAO. í S á b a d o , 30 de ñ i e i e m b r e de 1922 E L D Y C C n o 

a r b o n 
Cardiff, Ll 
t o d o p a p a c a l 

aciíis cobiss I 1 

tai 

i v i t r v 

Rlmaeén y despaeho: Ci E V l ü ñ Y Vlüá , 57 

l l I s H 

E s t e B s n e o , e n s a s s s a C e n t r a l y e n 

I l a S u e a p s a l n ú m e r o 1 , s o n f c i n á a r » e a -

| t i z a n d o l a s o p e f a c í o n ^ s d e s o T I o r a y 

| v e n t a d e v a l o r e s , t t e n o v a s i o n ^ s , s o n -

| v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o -

| j a s d e c u p o n e s , s a s c r i o s i o n c a , c o b r o 

g y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a x s o r t i z a c i o n a s . 

j fídmite e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

• 

• 

Dr.VEÍiSES iosp. Parla y Wueva íor fe . lílft*. U R i w a - . i a s c;. ••••jua • . . 4 ' 
n ¿ fonLaneiia tb . v 2«: 11 a 1 y 4 a 6. Econi imica 6 a 8. 

M é d i c o ex agregado do los Uosp iUles do Par la Garganta K a r í z y O í d o s . 
Consul ta de 3 a 6 la rde ; martes , jneve.i y s á b a d o s de H a l m a ñ a n a . Vi s i t a 
e c o n ó m i c a m i é r c o i e s y viernes de 11 a 1. Rbla. de las Flores , 4 , 1 . " BaPceiona 

V I A S U R I N A R I A S — Mi & T ñ í Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la Siencpragia c r ó n i c a ! - : t - : T r a t a m i e n t o exclusive 

CONDE D E L « S A L T O . 18. — Consul tas : de 8 a 2 y 4 a 10 noche. 

M A L E S S B C K E i T C ^ VlAS UBiWA- i i áS . S IFILIS , 
i IMPOTENCIA, M A T R I Z : : 

T r a t a m i e n t o s modernos s in dolor . — Rambla, L l ano Boquer ia , n ú m e r o 8, 
entro calle Hosp i t a l j San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos , de 9 a 12. 

E s u n o d l ^ ^ o trun^taato cuaono no 
sa ^tlenilo. 

H J e í t i ^ r e o r o d u c a tíc»ni»ec««it-
c l a a fimestas si mi »ü leude a persoua 

perita 3 al ciíu'auo. 
N o d u d e m á * f ntilo¡as. ya que ssto 

>ia4aeoesla. 
sil esponcac. i a(K|iun<la en las c i I n H 
c a n d e ASeman ta son el testimonio 
de quo puedo rosoi/er caai'iuler liarala. 

por difícil qua a usted le o^ira-ea. 
¿L'C ^ u s t a r i a a u s t e d c u r a r ? 

P u e s s e n m u e b o s ios casos quo 
aai lo atestiguad. 

URT >PHD1A ALEMANA UK 

j a i n i e i , 1 4 , l . y B a r c e l o n a . 

ir 
Es el m e j o r purgante y desinfectante* 

D e s c o n ü a r de sus imi tac iones 

M I NEURASTENIA CURO radicalmente 
• antes de termínaT un T R A - l i i l ' i f n n n l ; S 
• T A M I E N T O de 25 pesetas W Ü W U U R ' ! 
• Cuatro años viví sufriendo: los trastornos J 
S nerviosos eran csia cha mis intenso* y fre- ¡g 
• cuentes; probé toda dase de drogas y atcMoa- ¡B 
j montos, sin Segar loa sólo a obtener »n aüvjo ^ 
• momentáneo; mi mal seguía empeorando has- 0 
• ta que al fin deciá probar uno ds estos trata- S 
^ míen tos, logrando al fin una curación rápida y 
9Í completa como nunca hubiera sospechado. • 

J . SUREDA - BARCELONA J 
^ He aquí una prueba de lo que puede hacer | | 
g con V d . ur.o solo de estos famosos trata- 3 
BS míenlos. — Depositario Eapedñcoa MOLL, 
3 Claris. 59 - BARCELONA $ 
I H H I M — M U B M M I M g C U S S K S S S m * ^ 



¡a* D f L u v t o S á b a d o . 30 de Diciearibf» d« 1922 PAO. 

A S I A T O S BRONQUITIS 

P U L M C S A N 
Un frasco de IUTÍA en el acto 

y cura rápidamanie, »in peiiudicar 
E L i E S T Ó M A G O 

f A R M A G f l UCEO - Calíe S a i Pablo. I 

LENORRAGI 
( P U R G A C I O N E S ) 

en !oda> *un •^aaHestAcíottes: urétritié, pro»* 
Milis, artjuiíia, ci*fi/iM, i/o/a nin! .uitl,' etc., por 
«rónícM j rebeldes quo boau, so mtrM prouti* 
y radicalmente con loi 
C a c h e t s d e l D o c t o r S o l v r é 
qae depuran la •*a>ijf re y los htiipnrea, COIKII-
Hícftn a la orina sus propind.-iilc < antisc^rica.-* 
y microltk'idaa; sus BomiraMm rosultados si* 
experimentan a la» primeras toiDan, la mejoría 

Crosípus hasta el completo r perfecto resta-
lecímienfo de lodo el aparato ^éníio-uríua-

rio. enrándocte el pariente por M solo, .cin in
yecciones ní lavados en que hay a de interrenir 
ei médico,y nadie ae entera de MI oiifi'rir.edad. 
Basta tomar una caja par A con vencerse dcetlo. 

Agente'exclusivo: ffifrát ¡osf Pida! y Ribas, 
1 m C. Moneada. 21. — V e n t a , 5 P í a s . 
f r a s c o : Sfgalá. Rambla délas Reres, 14; 
farmacia GelarS. Princesa. 7, y puncipalcs 
armacíasde fcsp:ina, Portugal y Amérícas. 

C O N S U L T A 
de enfermedadea de la jne l y d? los 
ó r g a n o s frenitates. T a l t t r s , i9, en t io . 
De 11 a i y de 6 a 7. 

Pie) - Matriz - Vías urinarias - Sífilis - 606 
O r . F « r r é P l j U R t t . R < t e . U n i v e r s i d a d , « , p r a l . ; d e 6 a 8 

PEDRO S'.i 

RAMON MñRTl 

C o s a f u n d a d a e n 1 8 9 0 
c ^ k - i ^ I S ¿ L E ¡ r ^ r , s i , t i e n c a a i 

H E R N I A D O S (Trencaís) 
¿ Q u e r é i s cu ra r vuestras I iernias? ¿ Q u e r é i s evi tar su desarrol lo? ¿ Q u e 

r é i s provenir sus peligro;.? ¿ Q u e r é i s i r c ó m o d o s ? Con los l-tat-ueros q u » 
fabri.-a el espcc i . i l i s l a 'PEDRO SIMON o b t e n d r é i s estas ventajas . 

Hay braguuros do &, 10, 12, K., 20. 25, 3ü . 55, 40, 45 y 50 p í a - . Uno F a j a » 
h i g i é n i c a s para ev i ta r el aborto y la d i l a t a c i ó n del v ien t re . Bragueros para 
la c u r a c i ó n r a d i w i l de las c r i a tu ra s . Objetos do goma para la higiene ea 
general. Algodones y ga.sas para la c u r a c i ó n de heridas s e g ú n el r>r. L I S T E R 

las iiiioas ne ü cumio DE VENTA EH E6TA ADMINISTRACION 

E C T A C U L O S 

T E A T R O » 

í a f t J X p * ' f t n ' & T ' R t f ^ r k S ? 1 I I f ^ S T O ''.oy. W da nropie (ad «»3an, a Iw S.^fa icúía sn tioaordal InsU'n» 
* •» ^ Mm0M^Bt%M maoatro Kou«i9»it3itir y ueaudiM* lo ¡a cé-nOn comoafila n t M . - I . * 

cuadro 2- de! priili'iro y cuadro 1." i f 1 acw I.'do lailpern s - . r l « d a d >ii IOJÍ .'na tro 3." leí acto 1* / cu<4ra l. 'dm t̂Cf» i.'¡I* la úpsra 
n o r l » Oo<9ounoff, tojBMau |i-.:to un ci'i'-orHS arflgus ,sa mv.-ii. OuTid iCC MVM l í i ií >rr y KíidaQ 'ff —5 * obarturA > actn a • do la ópe
ra E l o r l i a c l - i * M o r . Coinaado na rio tod.w loa anUtai v r i p r i i > de biilfl ruao. - MaQaai, IxrdO: Ta<te «. por loa (Mal teaieg ani-t^s 1*011 
lUiudaccii,. Lázaro, Ziiiosky.— ilanc;. Sereia d'üaore y dc>pedula d«i omínenlo tenor ittpóiito l.&r.nru.—-luorua: L.aa m a e x t r o a c a n t o r a s 

T i n J ^ . " x * n 353 c J ± r r 3 L . J L . O I S ¿ L J E I A . 
• T f U E f O M 3 S O O A . - A»nl. ¿I! -s;:: t°. n i-Bclno ti'da.—^1» dos «-rano Sxiti dw Tcatre Soléele: B l . l » . \ Q U 3 B O T « T e N A C I T Y » l 
• C I V a L I T Z A T H . X A M M A T B I K , .uorareHosamonl t lolomfetat»:. — "ílt. el furralda'jln e n ) m í a * d Inoco.ila.-l Sinfonía ni«r un qulu-

5 tetdc CITCJ. — I I . UXcrc-nlr-at!. cr^oMoninm. r ó 0 ncirtu*! B'.-torg mío—IU. Espalerrant obra ra do* actea. A V E N T U R A 
9 B X T R A O R D I N A I A D'L,IV C O M T R I U N A 11 SRBOL.ATtI X.—ív. i inetoa rarla ll^l-n-jí Kl* ndmeroa oo'a doianpa por a que 
S aorprpotroln iníM.—Ktsincoii burisiilesexcénlrfos » A % D K I M . -Gran pericón naoional arTentlno I-T una irouye. m é s o m e n y e 
5 Broi rlcan».—Di'mft. dlumein/e a leít 3 tarda; Kl meinTiMida «ayi-oiacin E L , 9 »*a?tTOI>- . X 8 o A O V E N I MErvT D t , i N t ^ A N T 
• J B 0 U B . - A d'>a quarts de 8 I olí, «1 Pirmldablo on«rraiiia d- r í an n-.nitada. 10 ¡rran broma.—Oi'luii''. 1> d» do Cau d'Anir. a in« do U lar la: 
• I . A V E M X A f O C » t l-íTR c o i s E I O B N C I B S O E W I N ' TA.—A do- guaría do si l I nlt: Kl toé* eran déla eapi'claclea <FL» P A S -

T O R B T S o L , ' A O V B N | i n E > T I>EL. I N E A N T J E f i i J » nía!' ¡ arribada deis SA.UTS R E I S O ' O R I E N T . Merelor. Oaapar 1 
Baltaaar, que ub-^qularAa »:> aea« t aeoea qaa coacorrin a reapeoiieio. 

Ea deapatxa a coraptaduría. 
• a a s B c a i B M a a a a w É s i s i B B W B a B B i s a ^ ^ 

S U S K W U S S a s . ^iaB«gBmWBOTWWWB1IIBBIiBBBBIIMBIIIBWM£ZSM«BgBgiM*MBTOgSÍIgBWBBBBB»^ 

^ I'I^S^L'X'S^C^ .̂l-̂ IL' \7 C^XJX • ^ ' o m P ^ f t í a ^ r i c a c a r e l i a n a y c a t a l a n a | 

^ ATut dis«nbto dos qunrta rtp c:ao tard?.. I nte. a lea deu, ¡rrandh-seo funciona PO 
E H o n o r 1 B e n e f á e S c í e r e m l : r s 6 n £ t e n o r E m á B I 

i 

Prog ra mea 
aoifCtea: m so.HCti 

S S e 
L a c a s > a t o t 3 i o t a i s a . Qua-rrc Uf rt«l aote I!( ae ta eran-

dioña i .ir i dei uidatro Morara 

V e n d r e l l 
D o n « J o a n d e 

r r a a a o n ^ n , ^ ^ r - ^ S í , ^ ^ S o m n l d e « M a n o n » , 
<U«.i. 1 el aalnet •to araa éx'i i u "os na « J » ^ , | i l - A a . n w f V t f ' k i j a Hruliuc»nistav senvureln IUUTBIIO i gnnrur Vendrell. - Mafla-
te«. dn M. Poa! Arairall l mestr» Blonu. « « - a 6 1 • aJ c x z a a w • na. •ibniiiii.'ü larde: Ua T o m o s n t a d . por i u HOi'.üras V-la 
y Citan y aofores Kaerl Ua- L.i "Ineua Eersí'1. Seiui», r t c . y ! » • l a u « « ñ o r — Mt: KepaUcid do a Innci.idoi boaefici do Vendrell ,-Oülua». 
tarda. Igual eae o. dluaiea^i-. mt. —Í Ü.- la ;:. che-, i .n T a m s i e a t a t i . ui'f "JS ntMaíaa ae. úu.ulng-: larde 

to deéyacua ea «miadurla . — \ u iqueat laaira hl ha calefaccló central. 

ta 
' • . . ^ - : . BBI m m m m i M B B S M p a H B B s a a a B s a a B a B a H p p n B a s M M H 

S Hoy. «aba lo, a las cuatro y aieíi.v I.MJ» < lo^a y mar. l to r 
^ nutro y tr^a cuartoiu ÍH r u . c n y E l n a A o s - O o c K j u í n . 

í. C o m p a ñ í a d e o p e r e t a , z a r z u e l a s y r e v i s t a s S 
W - U r g J a p o r ENRIQUE BEUTH 

.•t.'>!3 tíifiKfn- W o s t y B l monatfutllo.—Nuche, a laa 0 
a 

http://d
http://Inoco.ila.-l
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T E A X R E C A T A L A R O M E A 

3 
A C O N T I S C Í / V U E N T O A R T I S T I C O 1»*̂ A t O » DIAS S. 9 . «O r 13 D E E N E R O . — C U A T R O U7W:c«3 

F v n c t o p i t i a POR EMINEIVTE V OBNIA^ 
o x%r z 1 

I 
• repreaentsnao »n»KraD''-ea creaciones: I D I S O N I M T I — O L I « R 3 T T H » — l -A MORTE c i v n , E — T R I S T I AMORI - á 
g D . REORO C A t í U s O — Queü» abierto 0i auouo eu »a oomaauría deí leatrj, — A iu4 seOorBa aüooaao-i a las aatariofi'S temp iradas se a 
g lea rest-TTar^u sus iocalldadea basta el 81 da Diciembre. 
W r T " " " " 1 — l i l i l í ^ a ^ H t . f f i M M m i f ¡ M 3 T p . « r r ^ ^ ^ » ! a B K ^ s . - g l B B , ^ 

I R B & S H B H i n i w — • M n w B a B H B E a B E a — B a a a B B a a B g — i 
C O M P A Ñ I A OÍS « A «SOBINA S 
O I Í X A S - L r í S O . V S S - O A L . L . B O O | 

Crandlosns proeraraas,—Tarde, a las etnco: g| -nutoso entre- H 
mea: t A H I v á o s » m o s c a ! - n (. raailíNO í l l t o d9 risa, el 8 

injusta en doa acioa de Munoztíeca v l'eres l'enianüez 
a 
3) 

R O S A R I O I w E O N I S . Hoy, aabado, beneficio de 
Uk nolabie prlme.-a Upio 

tm y bermosas canciones por R o S A f l í O LKOÍÍIS.—Koche. a lan diez; El eatreméj i P i n n s t i a t - aecjtreiio del precioso pasillo Taranie^o <• 
ou uu acio, dlyidldo eu don cuadruo. ea vano v prosa, de Miguel Ramos Cartidc. iBúalca del maeslro cuaec 

Reestreno del ccebrado ealuete aa un acto y tres cnaaros, de los hermanos Alv.rax Q -intero. müs'.ci del maestro Serrano J 
1 L . A . ttElUSTA. M O J F t ^ . 

• Terminara ia folición interpretando R O ú A R l O LIBONÍS Derm^sa^ cauciones de su repertorio.—M'fiacs, >l ;'r:!n .-o. tarde: E l c w i i r - 9 
M t a t o P o l i s , A á u n , a z u c a r i l l o s y a g u a r d i e n t e y L<a e n r a d e l m i n i s t r o . — Nociii>: L.e M i í J ,« l»" ia t e C u i a . B i Oojra * 

y C a n c i o n e s MU I - e o n l » . 

n i i - n i ~ f r T T - i n r r T n n T m i m n i i i u i r iTrrinrrr~ri r m - ' i i n IUII I i i r i M i i i i i i w m m "• IWBIIIIIHIBIIBUIIIH—IWW 
O l ^ A I V T E A T R O B S I ^ ^ T 

Telélono 1242A. — Comuafiia do VODKVIL y ORANOSS líSi'^OTAf.'UU-W. l l n ^ da por e. pjpuiar nn-atr «ñor PJP . , . r -rf irf U n.ce 
forma carie la primera actm ASCNCION CASALS.—Hov síbado, so le Diciembre.—Taníe. a las cintro y media. r tMpmdo Terniiinth popí*-
¡ f r r El,tra'la ? uu*aca, UNA DPseta.— t i a í x a n t «le l a F o n t «leí Oat o I.B M a r i e t a d e l , m i v i a . - Noche, a as liez. Kl nraudi-iso 
exuo; A ! ' om(>ra «Je A l o n t l u l c y !.(« f l a u t a d ' o n Etai i i t ta — Maüana, doialmrj. tarde, colosa: ..•..rtf?'; C l í n l a a B a l a r u S l idos 
actos) y A l ' o m b r a d e n t o n t l u i c . — Kjchoi L . ' an ima Que m ' a t f a a n t a > l*obra fi--l día: A r o f í í f c r a d e . l l o n t l u l c . - Muy 
pronto: N o v e s i v e l l w s « e r n o f a c l A i i s d e S a n i n e r e icón nuevos i:uadros.J 

teBai<iiiBB«MBh«^BMB«WM««*»wBBaaafciiAieg^aaiaa8BBSi2aa6gaaBga 

fa»roEaBBBgBBBBBBBBagBBB!8g5iBgBBBBBgaB>ai3gaglBEWBBa!8BBaBBfiE.1g8 B5¡B5aBBaiBSS18i^HTMBIBBBaBBBaB3S5£Sg 

í T E A T R O V I C T O R I > 
S fUTi sábado, dos erandioeas (unelcnei en honor y a heneado de la centil y aplaudldlaion Up;e cantante 

• 
C o n ^ a S í » » a l » í >3ar . - O l r o c c l * ^ a n c é n l - g 

• • c a P H A D A S . — . M a e ^ t r o ^ d i r e c l - i r e s Y c o n - g 
: c e r t n d o r e s i « 3 a E I _ l - 0 v C O N T I i — ¿¿ 

• 
t : 

g T a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a 

E s t u p e n d o v e r m o u t h p o p u l a r 

B u t a c a c o n e n t r a d a , DOS p e s a t a s 

E n t r a d a g e n e r a l . 5 0 G E S T I I O S 

L* La apl«nm<i!iün» opereta en treg actos, del maestro STOLZ. 

mu r 
Coa de las mis dallcion creaciones fie la BENEFICIADA, 

secunda-la por Rosalía Saiy.idur, AcuavlTa, Kaenlea. Murcia, Cid, 
CasUllo, etc. etc. — í ' La preciosa comedia 

E L AMOR A OSCURAS 
Interpretada por 49 

M a r í a S e v e r i n i y M o d e s t o C i d . 

N o c h e , a l a s d i e z m e n o s c u a r t o 

M a g n i f i c o p r o g r a m a i 
V BKPH!íSE de la tiRtneia de g'in «xlto da Felipe Pérez Capo. » 

música do loa maestros 'jaileia y L<e<% Si 

EJXa M O Z O O R X J - O l 
E L . 

con D I delicioso v sin par rei>«.-io--2-
E X I X O D E I . O 8 E X I T O 

La hermosa opereta en tres acius del maestro Guerrero 

i 

| • I • 
i 
¡5 
1 
3/ -! 
i 
• 

• 
Triunfo clamoroso da Marta Seyarlal. Enr íqaeu Coatt, Rosa Marco. 
Fuentes, Murcia, ACUITIT», Barranco Cid. Castillo. Araeoné,-

Lopex, Carraaco. «le-
E e n l é n d i d a u r e s a n t a c l A i t - — S o b e r b i o c o n f a n t o g 

Mañana, domingo, y iuaes. feat r i l a d de rrimerude aao, sensacio
nales carmeles. n»raraDdt> eu ellue 

L a p e i n a d e l a s p p a d e r a s 

• 
a 
i 
i I 

T E A T R O A P O L O - : : C o m p a ñ í a V a l i e j o . V i d a ! . E s p e i t i a . F o n t : : -
Boy sibido, rar^e. -Knirada ennera!, •i'M. -L.» O a l e r n a y E l n ú m e r o 
i».—Nociic, a las IIIBZ mean? cuarto-. t»a!»Jo e i p e s c a d o r . S-a e a a i -
1 . b l a n c a y entreno do t . a g u i l l o t i n a . 
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¡ T E A T R O C O M I C O 
Sor E Orna coupafll» dnraÉClcn cnstcüana Ro|a«»C«oa<aA.—HOT -a&bado. oocbc.alai nueve r media.—PROan/kMA NUNSTRUO. • i I.* m ramoso rtrima ea claco acto» • 

muammBammuñMMtmwnamm»*m-ímwm*mmmm 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
TOOOH LOS OIAS Kl. EXITO MATOR D E L , ANO 

A l ' o m f e r a d e i V i o n t l u i c l i 
• C ̂ ^^r^B €ta JULIO VALLMITJüNA B̂ PCCCCCCS 

T 3E1 A. TT H X O J^. M 
Compafl!» de comed;» «jL'BLL.-lUDhLA-ASijDKhi N' )-I,UK I BS. — no%, aabnd». tarda, a las clnoi. matinAe popiita.—Balaca putea, UXA peseta. — Kl 

torda,!ero éxito, la comedia ea tres acto» do Jo»* PernADdex del Villar, 
J£3 Xa C I J JSL. "V O 

ôche, a las dlet, nopalar.-Rutac» platea, DOS oeseias.—Bl éxito de risa en trs» acton de don Pedro MuHoz Sec?, 
XaOS JR. B S C O S Pecorado nueTOde loaieflorp» Pu;bena y Oirtai. — aailana, domluxo. tirde, ,i la» tres y mMia. pr. me™ sección: El clavo. — A las seis, secelda especial, y noche a las diez; L,OI« rrcstcos. — Lañes, Fiesta de Aflu N •. — T.-irde. a las trea y mella, primera secclúa: L,a pobra Caiit-ctenie íLa Vcntatocsl. — -< .as ÍO.Í. ̂ ecc.ó., aspeclaii El cantonarlo. - Noche, a 14» ulea: Eo» IrasenR-üe despaclia en coutudarla.—Teijíoao •í'H A. 

S 
• 

aanmasamesm H a B c e a n s a n a u n a n u n B n H B a s a H i 

Compañía LUIS CA3UVO «» Funclimea para el doiolngo. 11 Diciembre. — Tanle. a las fSÁ Ciuco acios, * j. • ««̂  rr í* TŜ .C:» i** r el barltono liuseuclo Kr neo y primeras tiples Ainada Alcete, W n #*o«a+4B cinco, — 1." â«« VÍ \¿<aa oca .manlta Cabrera T ei tenor 'arceio Ruíál. — 2* La opereta en irea actos 1**1S»*«» 
^^^^^¿^^¿'STifíS; I-a Mascota por'rcra Que és gpan 

Barcelona «̂̂ -̂ ¿SS!?ST»*!?- i-a Mascota. - Q u e erran 

T E A T R O B O S Q U E 
L a 

feus^na 
a Noche. • la» 0 JO, t* La Dogaresa. - ,.. La casta Susana. • Ba.r-oel033.a.. -

••if i'i •«•••i malí 

I • TEATRO GOVA - COMPAÑÍA HIORANO • 
S Hoy. sftbado tarde • la» ciño, precio» económicos, diurna repreaentactOn de sansAn. losuperafele ereacldn de Morana — Noche. • 
É ias dier: Uoneilclo de Amparo K. Vlllos-a». Repruae do ia mair.ilflca obra de Seairenle. El collar de ••trallas. — Madana. domiafa tarde y noches El collar do ••irailas. — Lunt», A fio .NUCÍ •>. tarde: Eos mu A«COK- — Noche: >.l al cal da da Zalamea. 

I 
I 
s 
E -Ji SI 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

pMMMi 

C I N B M A T O O R A P O S Y V A S I S D A O S S 

Í t E A T B O C I R C O B A a C B L O N f i S A r B A C c i ^ E s S 

I 

DlrcccIAn artística: JACINTO SALA 
I KOY. tarde y noche. grandioaos espectáculos de CINE. VARIETES y ATRACCIONES • 

S - N O T A B L E S A T R A C C I O N E S - 5 
L I ^ T V A O R . A O I A I V I 

Monísima y genial balianaa con decorado 
1^ 1^ O V 15 T 

Huta ble» barrí, las oOmleoi 
L E » S O R E L » 

ChlslusWmn duetto cómico a transformación Ventrílocuo cómico de gran rúa 

i 

A S U N C I O N G . P A R R E N O • 
Fatno'tslma estrella cou todo el repertono auaro 

tune», tarde y r.ocr.e. exlraonfinariaa funcione». — —- Viernes. RAMPCR y GOYITA. 
• • • • • • • • n H a t a a s x a B n n a n a n u n M i n i a n m B s 

i n M u u R B B a s a B n u a n n r a K B a H n 
ORAN CINB DE MOI>A. — Notabie »exteu> JortiA-MollO- — Hoy. sábado, pend.tlmo df' • del eraodioso éxito del Proerama Aluría: «iS y media horas de permiso», deliciosa comedia, un" a yerdadera precioaíilau que nadie d̂tarA de Tfr. — Kntosi i.Juunndo con T'.ds»;. de interée emo a srranrlsa.— Man;ir.s, nrche. eítreno; ota nclr.eza de la verdad por CaUnua îalyert. — Lunes. B estrenos: "Dlaraeli», Atlista» Afielado», y la de uran laieré» j' aclualldad. f Kl Kalaser en su retiro de Doorc - Ho.aniia1.— Ulércoie». Programa 2 AJuria: <De lo TITO a lo piaKdo-. porel iDlmllahle w unías l'alrbanks. — Precios cornéate»: rro ereivl , uaa peseta: general, o en. • 

laaaaaaaaaaaaaaaaBaaaaaaagBawTt: ^̂ Baagĝ g33HaiBBaMaâ C:̂ -̂ y¿''.-3'.'a5aaBaaiwaaiMaiHai 

• • • i 
Salón Cataluña 
elonaote — «Sandalto protector de daman» 
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W I W — M B — B B M W M B B a M B B a I l l B B I i m W B B H I I I B H K — 1 B B 1 B I M 1 I I 

P R I N C I P A L P A L A G E 
P l a z a d e S T e a t r o , 2 y 4 g 

T e l é f o n o s S I 3 S y A . S a . g 

H C o y , s ^ i o a t a i o , ü o o i x e , e l l a s c a l e s : 

L a f a s t u o s a r e v i s t a d e g r a n e s p e c t á c u l o 

t o m a n d o p a r t e e n e l l a 

^ O L O J P O í e D I E Z 

l o s n o t a b i l í s i m o s d a n z a r i n e s r u s o s 

L Y D I A J 9 N S 0 N & K . A L P 
c u y a a c t u a c i ó n h a s i d o a c o g i d a c o n E X I T O E X T R A O R D I N A R I O , y 

r e p r e s e n t á n d o s e e l d e l i c i o s o c u a d r o 

i 

••«««•BBBEB 

5 B B B S l B « I H a i « « - d a » ^ J S H a B B » B B B a B « B B l » ^ H B B B » W I » « H B a B l B E 3 B B B B I ! 9 K a « a 9 B S B a S a B * B a B M M a B a 

T E A T R O N O V E D A D E S - C i R C O E C U E S T R E -
— ..i •ran'lmaa c<>mp»fila üa MÍ». VBNTURA OANIVAU — — — — — — — g¡ 
Hoy. Flbado. tarde, a iaa cuatro r roe.lla. mütlnéa aspecial. y noche, a laa ú'ex menos cu uto, aran'll'H.íg fuaelone».—:inKL MEJOR PRO- J 
UUAUA DK CIEGO USL Iiusü0::::-Oyaci.>ue9 a toda i» coasoaaia.—ÍÜU» coloail almas luirCpido d»; ios domadores M r . f O l T U N l O 

coa «ii ' 'prDcea 

maffr.Iflc^e eiemplares de su raza.—Bapectacjio artletlco v e ioclona.i V.- ÍTI: i delirinta de la atraccl<> i m i ) e n j i » del aflo oreaantaila por 
ei cAle jre domador B R E C H E n s . loa 

Otos acn^bataü. ciclistas, patiaadorea v tanirulHlns.—Ooiuoieiarau e> o."Oirra:Qa doce iwtabisi atracciones, doce.—-vt a fia na, dominiro. y iune^. ¡g 
u tarde, a las ciatru, y noche, a laa nu^ve y Irea cuarti>d, eibraurdluarloa protframiM, tomando parte toda la comp ifila v los muy oyactonados m 

UEOISES S A L . V A J .¿S y U O S OSOS C O . M ü O I * ^ T E » — áJ dü? iiacha^n c^niarturla. 
BBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBB«BB»aBBBBBBnBBa5BBB«MWB—BBBBBBBBBlBBMWElBaa UKHBBE 

G f a n Taatfo C o n d a l y Qpan Cine Bohemia 
Boy. sábado, tarde j noche: Programas coloeaios-

,Vel7c"fi'la V i u d a a p r o v e c h a d a . - L a r e c o n c i l i a c i ó n d e l o s n o v i o s . 
' U ^ Ú T í ^ o h a y | u e g o s c o n e l a m o r . - Jb*l a m o r l l e v a e l v o l a n t e , 

por la c^.eo e artilla oSSI OíWAl.:»\.y el cuartocapltolo <i« la (randi s a . e n » f raucm 

T ^ J E l X l S r ^ . I D E 2 L . 
Uataua, doiuiafc-w, MÍ'.-JU ajat.ua. da ou-j.¡ & uaa. 

t W B B K a B B a B B B W ' r t a a a a g ^ B K a g B g S B ^ ' M H B B B B B I I l H H B l B a B B — B B B g i J J ' - T r ^ P M B B B B B U B B B B B B B B B — B a g B B M g B g l B 

§ T / L S T T T T flQI £ 9 L . W i r - A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : - : 
P a l a c o d a i a c i n e m a t o g r a f í a S 

J f V L e x r a i d o l a n i é l a l a , 5 H Kl saldn de ¡ui» confort de Barcelona.—Hoy sftViado. eitraonlinano pro-TÍ 
S ma. — Eslrrnu de la suiwrpruducclún de arte del rcporiorio M. de MIBuel 
S (eiclukivajen la qua I 
S te dos [>cr8iiUaieii d: 
• © 1 v o l a n t e , 

• r i o » v las A r > t l > j a l í H n r l o a i w » « i m n n t NOTA: M..y, aMudu. de s.ela • ocbo. y m ifiaria d'.miuiro, ••• ia iMida i _ r u m , y laa i . U d X A U d U V a t J f a U J U V » U i > matinal do once a una se despacnar^a loc.uidade-nu.norada» para • 
• IM sesione» especíale»ds las «ei» de mañana dom.n¿o y mne». - lartes pninmo. estreno de la ssnsaclonal oo»eu cln-ua •/ranea diTldlda • 

. — eDCuaUOlIbíoa R O O E R LA H O N T B '•• g 
IBaBBBBEaBBBBBBBBBBBBBBBBBBa" 

» Mi|»írproduoclún de arte del roimruipio U, de MlS"ei — ~ ~ - ^ — ~ ~ - • ^ — ' - — — — — » -
9 Inierpreia maifliitralinBii- lIA.7;|MftiTa _ Oran éxuo de la deliciosa come TCTil S = l , t - M r ^ " r * 1 1 í a , T r S Í . a 
dlBiii.ica la ceulal artista H U f B l l l f f l — día de mieresanto argurneulo V jg 

t n t e , ^ ' í ^ 1 , * " , , Oss i O s w a í d a - V i u d a a p r o v e c h a d a , c ó m i c a d e g r a n • 
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l > a t i i i M i i > < 

- A - r l s - t o c r ^ t l o o S a l ó n . 

Palacio de la C!nemarograf(a 

H O Y , reaparición ea esíe local de la eminente 

con el film ariísíico REPERTORIO M. DE MIGUEL 

F U E R A D E L A N I E B L A 
en el que iníerpreía maglsíralmeníe dos personajes dlsíiníos 

n m m n m » i i e e n e n s 4 e n i e f l » i » i » i » 8 » 

H07 
<• 1 

T e a t r o s T r i u n f o , i V l o r l n o y O i n e W u e v o 
r «abatió proarama escupeodo do seleccionadas peiloirsad* eran í t i t o . — Asuntos salaetauiante escoiT'lna. — smmprM laa mejoras y mas 
jclonimiea pn^ucc.oarg.-ilrao éxito p i r n n i t á n K í r t H pr.'yecttniloíe ei séptimo v octaro C \ T i r i i > f i f r t i r l -*r1 I .~M mt. por 
• IntereííntecOTeiacfueinatorraflca t - » ' » 1 U U » rapltuio por ai l u t r ^ l o p.)„. " V / p u r i U l l i a a a , viola uan^. 

L o s l e o n e s d e l h a r e m , S r ^ S 0 2 1 ™ - E l d e s q u i t e , - | D ó n d e e s t á m i m u j e r ! , E 2 1 2 t 
irrito sin prei-eientes de la suwer aune uoveia dlrldldo ea slxte capitulo, 

L - A R E I N A D E L A L U Z 
pruyectanuo se la ter era tornada 

C I X s T E I D I O M A . M - A . 
Proxrsrr.a para hoy: «La terrible Jusua-. mpe, producción del Proí<-am v.urla. por Oor-jth; litah.—<KI napiiaa t ldd, «pliodhn aulnto rsezto. oor 

' ico, arraadea Mnion*. ' 
la», pur Eddle l'ulo. 

Kddin P)lo'— Uaa'fqullla'*, pur Cbariea Bay.-aTomaslB y los osos», cdnilca di» «ran n a. Mañana domlneo, irrandea seaione.-* pur la tardB.—Noch?. 
•umealQ do pruunjia / estreno de Ies episodios ssutluio y oc'aro dé la aeasaciuaal serlo: «Ki capitán Kida 

E S T U D I O C I R E R A 
G 1 x i . o d . o M i o c L c t 

.Xotslsto 
d e 

o r q u e s t i n a O A L. M A U . 
luterpretada por UarT Plckforl. 

dioso t L a f u e r z a a e l De graa 
MaQani. 

f U i n i . — » W l i f f i y i H V coutlnua wvii*i«v*v» a u u w n u y »*V,<J p WI»̂ «J« — a mil Oí o 
" V S ^ r C u a n d o e l d e b e r m a n á a , ^ ^ ^ ¿ ^ 7 C a s t i l l o s p a r a d o s ^ M S i S r ' 

A Visó. Hoy, tarda y noche, durante la tevldu se drapnchan butacas numeradas pira la sealdn da « a a de maüaoa. taras j noclie. 
IBPuETASf n Uuranta la peo-Uoía Mmaua. atueuo» maunAea dedlcadoa a loe amo». 

H0Taef p n « ^ m V ' r t « m S : i A u r o r a d e m a ñ a n a , - ««ad ioso « . t o . 
d e s t i n o , t : : « R i c o d e p r o n t o C u a n d o a l l a d o h a y d e s p e n s a . -

C I N E S I R I S P A R K y B O Y A L C I N E 
m E l a m o p l l e v a e l v o l a n t e * 

. - V i u d a a p r o v e c h a d a . S S 1 - N o h a y j u e g o s c o n 

capltmo cua'to 
de la Bt-n» ^ n ' S ' X S ^ I - a p e i n a d e l a l u x , 

itrandioaa cunadla alenwna. por - . . . .. i 

che. estroao del qalato capitulo de ¡Aa reina de la luí» r la c> losai peitca.a «Prlmoé.ilto -. por el popular fnpo.iée aessue Hayakawa. 

C O N F O R T 
Oren prntrrama pira hoy mbad i . tarde 
j coche: Ber rán .1- la prec osa pellcma L a d e s t e r r a d a s o c i a l , 

C A L E P - A C C I O N t t 
por m elegante 
B s"- Ferruaon. 

N U E V A 
C o n v e l o 

E M P R E S A 
C i e n t o . a i 7 

E l a s p i r a n t e a a c t o r , ^ ¿ T - Queda 
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n B a B u a K H n n n a n H n B n a u u n n B E s a r a n ^ 

i p A T . A O E S C I I S T I E - G r a n s a l ó n d o M o d a 
Hoy labarto. tarto y noche, eitraonllaarlos pro^moiag, Bxltazo i » la* misnlUcu ii"!!ca!i9 

* L a reconcili^ciórí <Se los novios - Viuda aprovechada cómi
ca. 

H 7 la St' aran arvuniPOto. por la euiin<»iiii> i • I.INA K^ORdCH 

t! uaTiana-dainlnRO, fosionea de onco a niv.i m^fluio. da cuatro meuoa cuarto a ««-wy -.le «ela a ocho tarde, y a las diez do la nocLe. 
mm 
tan a 
• 

' j2SBBII£a»B10fe j lBtMBaH8BESUBU » £ f ^ a a i a a i i a o H V ^ B B B ^ a n B i 

s 
Coarto capitulo de la emoclo-
nanlo sane en «lote capítulos 

Hoy, sábado, grandlusu prvirrama de éxito sin IsfcaL 
- L A R E I N A O E L A L U Z - Coiosai producclda 

cloemaSdirraaca 

Kl maunuic» bun d" .IW) metroi- La írr.inalosa peli. TI agnnn 

| « o l i a y j , e g o ? m c o M l a B o r j r Ü ^ ^ m T : 

' i ^ original pruduc- V i n r í l 
', eidn en dos partos I l U l i a 

i La c.nta cdmi-
. c.i de eran risa 

i 

L a r e e o n - a 
c i l i a c i d n de l o s n o v i o s S 

lianaua. <io:uinSu: Un sesión uatinai de 
no Imponantl.uiuo de la 
hermushiina pc.'Cuia 

a p r o v e c h a d a 

i sesión uatitid dn oniv a una-Noeb-* eatr^o > del camta.o qamto de R(£iN & DB L.A L ,uzve iescM' 5 

E L P R I M O G E N I T O , p o r e l c é l e b r e a r t i s t a S E S S U E H A Y A K A W A g 

Í 8 B a a a a B E a B a B f c f l B B a a a B B a B e B B a B B B » a B B B B B B B a B a B B a B W B a W B B B E a a i M a B t a W ^ M B M t a B W " " " ^ B a T a n n p í i ' ! r 

^ ^ « • • ^ « « • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • w ^ i t « ^ f f ^ B a a B P a « B " " " " " * " " " " " W M W " * N f f ^ ^ M a M W M B a w E a a B r ^ 

Í M 0 N Ü M E ^ T 4 L » s a m e ^ W A L K Y R U l 
Hoy. tobado, éxito colosal.'> Siempre lo* prosramaa m&3 etractlyo^ 

l SI capitán Kidd, ^Tr^Táffi'M - La viuda del pastor 
• Jack el Endiablado S S ^ % S S ¡ £ \ Í ^ - Triunfó la vida 

H I S C O T I M E S M E D I U M , POr Cl eran cómico BIsC )T. — A C T U A U D A O S S OAUMOIST 

crandloso drama «9VIÍ.NSK.A» 
por ia celebrada B 
«arlo Preyosu 

• 
s 

Hoy, domingo, sesión matinal de 11 a 1. noche, estrenos. E l C a p i t ó n K i d d , 9/ y 10.° capítulos.—1EI B o k e a f t o r , > 
del sekrto Programa A J U R I A , por el popularlsimo CHARLES R A Y . 

BBaBBBBBaaaBBaaBBawWWIBBBaqwaBBaiK^aMBBBBBBBiha rfMBa HBBaBBl 
**nmammammmKm*mBmmmmmm»m\c,mmmmm9*mmwnmz*mam*a&fiiaí*B¡¿*msi¡n 

c i n c o M a r q u é s d e l D u e r o ^ 
e s q u i n a C o n d e A s a S t o Z B 

L a exhibición de fieras m á s érande del mundo 
B 3 J O s o s , e E l s l a n l o s , l O U c o n e s . O T U r s a r e a l a s . 17 M o n o s . 3 3 C a b a l l o s . C a m e l l o s . B ú l a l o s , e le . e l e 

L - Í O & O O 1 3 O I S T A . feS 

Kl temerarlii 
F e r o c e s 

'tomador HSCI1ER colisas 
t i g r e s r e a l e s 

• 
• 
ES 
a 

• 
Bl (rapo m u impresionante del moado 

Los 2 0 osos polares 1 
y demfts formidables atracciones. 

T A R D E : M a t i n é e a l a s 6 . - N O C H E : S e l e c t a a l a s l O 
E m h l b l c l A n p c r m a t i e n t s «leí O R A N P A R Q U E Z O O L O O I C O <> E n t r a d a . 1 p o n a t n 

u m i i i i i m i i n i i i B i i i i i n i i i i i n i i i i i i i i i i i H i i i i m i i t m i m i l n • i m • • • • • • m n • •IMI^BB——BBI mi ¡I m iH 

C O N C I E R T O S 
ÜBBBBBBBBBBBBBBBBBEBIBÜBKUI 

A S S O C I A C I O M U S I C A C A M E R A ñ & T ^ : ; S l . V ^ T . Z ^ S 
K ^ e x n i + f* 1 «IA t » a - n f * n m a T * i l tBtacna pn<« eminente artlstes MARIA OAVIDOKF. co.it.aU. - v . ANOOOA- » 
B » t S l » l » ' < 4 1 * « O H I C a i JOUROFF, barlton — N . SL.ONIMSKV plamsia.-Obres de M^us- r/aky ' 

uuituuuuw KIIUSKI Kursakua i Stravlasky a •uxioriadi' les qauis serán primeros audioons. 
- n i M A M T t » . v o e OENER D e i » a 3 . - M i r v i i c » ! ' 

i R E C M T A l - D E ODITAHRA P«. eraa moswe catasa ' " ' M 
¡a peí Sud América. - \ tros quara dedeaen >>aai. - ttzc; 

KS31BBBBBCBB 

• • • • • • i 

IBQBBSBBBBUIUB BBXBSB BV BBBBBRB BB$ BBSS R BBBIB • 

lona de les qnuis serán primeros audioons. 
t *n programa lía obros .¡ifl m-ia han eonlrlDult • 
a r f A U V t S L alteraos éxits da la sava Mclealíssima louruéa • 

• a*lTame»t peía soc.s.— rájau Música Catalana. ¡ 

| PALAU MUSICA CATALANA - 8ARDANGS ?,;Í,AAA, 
• AudiciddesaMane» perlea cobi-SMONTORINS, dn Torroeiip; PRINCIPAL, de Pprel-.da; BARCELONA > ORP 

C A P O 'ANT 5 
d e a t a r d a - K _RFCO C A T A L A • 

f « n t a H a rfí> r a n H ' a m r 1101 mestre Franeesij Pujol, par l-Orfed 1 les tren cublea —Proyinmes I l o ' • 
v a i l i a u d U C L d p U d l i y f cantáis: Masiatzíím Unió Musical Espanyola, 1 I 9. Portal de l Angel. a 

Condidons especiáis pnruis senvon soeis do rOríed <?ataid. J 
' a g H B a g e g g B t f B K a a K K W M W W M M M M M W M M M M W M ^ ^ M f f ^ a f f ^ f f M i a M f f ^ M W l B f T - - " - - ' • i 

B oin^lts peí nieslre en 
• Liuiauii lei . Hstiena dala 
I 

http://co.it.aU
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D E P O R T E S 

i 

flAconteGimieirio Oapopiivo*! 
E M a 3 1 d e D i c i e i B a i a r e y I.» d e E n e r o 

G . D . E s o a 
campera de Checo-Siovaíial» 

Once lusrBdores iuternacioaalej 
LocilUaaaa local social. Caspa. IX l ' i Lesra A-, ds 7 a ». 

Campo del HapaBai 
A l u 2,43 tarda 

F R O N T O N P R I N O l P A l ^ P A L A C B 
i in«SSn¡2?»í2 í^SS; . ! l l , ?CS2S2 •'C'iafto.doseranúea riarUdosda osiota acost» - Nc^he, a 133 diez v cu*ru>. OR\N EXITO DHL JUEGO A 'ALA So t5á?ra O i a 8 « o ^ » 0 y 7 í 2 ^ ^ A r « « u l 8 u . l « v A « a l p r « contra Y r a u r á u l y J á u r . á u l . - í c ^ a n d o . a ceata: » « „ n e fcf t l f -

D í e s 3 1 D e c e m b r e i l . e r d e G e n e r 
( p r o b a b l e c a m p i ó d ' H o l a n d a ) . C O . E U R O P A 

C a m p E u r o p a . U m a t í . 
.Piteatraiosl localltata: ttostatso social, carrer«o saimcrda.231 S7. pral.. S.Sa; do ¡3 a 11 da i a 8 da la retlla. 

N . A . C . 

BÍ.. H'Ĵ .TI P*.r üoV.,¡*er£ac,oualí*-— O'*531** D,c|a">b»»y l-°<le Eoaro. ea ol C A M P O ost'- BOHOP*. a las once da IB mañana.— 
«i?12 _ y ' • d9 Ener<''an el C A J » I » o D B l . RSPANOE.. »la« sraa soauo* cuarto. — D'.as-1 da Uleiembra. 1.'. 6 y 7 da 8ui>to. «n al 

c * * * P p D K t , B A R C E L . O N A . a las tcea do ta tarde. - Para todas esta i fachas aa üeapacüaa isi-iLidadea v muradas ea la Pinza de CataluSa, 
uuaiBro», oeutro de Liicaadade». 

C 3 - f f s . ^ A . j K r " s r - ^ ^ - ^ r - E l c e a f r o d e e s p e c i í s u l o s m á s I m p o r l a a t s fia n a s s í r a c a p l t a 

C A F E H A - H E - A S s a f o e l I n f i e r n o e o n p a s o a l P u r g a t o r i o 

«• .»i . i i Hay Que vernlSas del reiatapaíro nueraaeu Barcelona,-Anclia. 27. Caíá serYido por «efiorilai. n 

QJJCRE1B B A I t , A I > A G U S T O . V I S I T A D t^OS E : 3 i > A C I 0 S 0 3 KAIJOIV"5* D R O 

G r a n d e s b a ü e a p o r a o o t a n g u i s t a s , q u a ( « a l t a r á n l o m a j a r «la s u r c g e r l o r l r 

I R l P A 
JIov. tóbado. noche, colosal baila cuntían-» »l»ortI«.i dedlo.'do a tolos loa Club* da Foot" 
t-all. B a n d a O r q u e a t a uBI O g i l r i o A l u s l e a l ' y Orc i ' i i« '< t lna iazzr R n n d 
« IPa t r t a» . — Ma-'iaaa. diiiti'.iür',), tan!.!, ¡íran bii.e. - Nocao. iraatwoDHiy extraordlaarlo 

oatie despido yriuopto > l'eüí Año nuaTu 1923. Baila <:•• ia« doco UTai de la suertfl y pro^pe.-Uai, — Luaas, aüo auero Ví£í, tarda eapióadldo 
baUe. — Mas de üiiaro, eraadta orsanizacioaa* camaTal 1923, 

T I N I C A M m t u k - w m 2251 a í s ^ ' ^ í ¿ s ¿ ' ¿ i s s & £ ^ 
7a 5 uo.-aeóerriclo esmerado por5a uonaosaacaJi^reraa y ¡50 UB>a!ata» 

Profiscr de B.\ILE3 MODEIl^OS. — Rapidez v perfeceiúa, UiN'IGO erue GAfLVNTIZA la KNSRSANZA. — 15 
afios, prfietica v premiado, l - 1 
a todas horas, GENERAL y 
afios, prfietica v premiado, la mayor earanlia. — SALO:.' iadependieaía para LlíGGIONES PARTIGULARES 

1 PRACTICA de 7 a 9. — Cilíe del Piao, 11 (bajos). — Tehífoao 3.490-«, 
— 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

C e r v s e e F í a y R e s t a i a r a n t 
P L A Z A D E 8EPULVEOA (esquina a fi3untar.8P)j 

T e l é f o n o 3 0 * * - X 

E s p l é n d i d a s c e n a s d e f i n d e a ñ o , a 1 5 p e s e t a s c o n c h a m p a g n e . 

• S e r e s e r v a n m e s a s . ^ — I 

M U S I C ' H A L L S 

Exito da la eacaltoral caaclonUU | Todos '-oa diaa; N I N A U T R E R A 3 

R O ^ f l L C O H C E R T 
nt A R Q U E * D B U D U B R O , t a s 

— T E L E F O N O i a 3 S ~ 

P E P I T A F 0 H 5 P A Q U I T A C A S A N O V A S : : 
ExItodeicuple toLasmníerésyhísnocU^o ! P n o N T O : NUEVOS DEBUT» | 



T A Q . tO R i b a ' i o . no <1o Die iombro do 1023 
E L D I L U V I O 

U B B f i i t M n B U B a B B i n u i B k B i a u a B c a B m n n H u a a u u B a a u n i n n M B B B H a n i n » » 

Grandioso I 
A A l i C A Z A R E S P A N O I I Musichan 

o> OranüloBO ér;to de !a Troupe de Varietés y del FKBTT 

I f l q u í e s t á l a g l o r i a ! 
fueros caadros ••<> conjanto 

T J 1 E W E S T A L P L A S T I K 

[ SILUETAS A N I M A D A S DESNUDOS ARTISTICOS 

•• E X l T A z O D S 

E V A S E C U R A 
S E L E S I A 

Ü E 8 U S I L.L.A A R T E R O 
T " Y -

G R A N I T O D E SAL? 
E9CKSAS 0>MICA3 POH 

C A N T I D A D E S 

M f f ^ w M M a M K M m B B B B B B B B B B M B W M n M — — • • • • a B B B a a M B H B B W B B M 

CBB2BB9BXBV 

m m m m m m 

[ D. KALINE: 
Tarde, 3 V3 
Noche, 9 V» 

BALrDOMBRIXO 
y BAi-DOAlERITA 

RUIZ 
IVOEDIA To*?oo l o s CSÍHM I 

D E B U T S I 

ELOFRAC 
R. PARIS 

8UCCES d e l a s n o t a b l e s c a n c i o n i s t a s 

Hoy» dos debuts, dos: 

I Eran Salín se íansflafles I ^ ^ K Y I N T A V ^ r e K . O 
IS > aacaltaral holiarlna. 

Teléfono 4628 A T O K T I - A - I S T T D 1 P S I P I 
| l a r q o é s d e ! D u e r o , 100 y 1 0 2 , 1 e x c é n t r i c o s parodis.»,. 

y B o r r e U , 1 y 3 . 
• 

• 

U * 8 a I O A o e r i t i n - S o u r i a r T r e s D í a l o s a • > e « l r . 7 ' so p e a e t a a . • 
D a I a 4 m a d r a t f a d a . — G r a n d e a t i a e t a a « a b a r i n a s c a a . 

:vnwwaammmmmmmmmmim i n m n m H i r m m r m - m . 

1 6 R f l H M U S i e - H A L L F O L I E S B E R 6 B R E • i ^ D ^ r S é r S A 

Todos los días t a r d e V noche 
CONCIERTO POR SO ARTISTAS. SO — 40 TANGUISTAS. «O -

L E S H A R T U R S 
L a m a i o r a t r a o c t A n a a p a r . o l a . — T o d o s l o s t t l a a c a m b i o «Xa r a p a r t o r t o 

Gran éxito de C o n c h i t a M o r e n . — Decorado propio 

| n o y , D E B U T do A D E L A H U N G R I A 
D E 1 A 3 S O U P B B T A N G O c N B U r O T B R 

BBBBU U g g 3K BBBBKCT B1EB BañtBB» 

W B B B B a a B B i p g B B B B E l M n n i 

TroupeSrean o 

i C W W M H i M B B W i n W W 

• • • • K S E a D B B K 
Gran ir, 
í f prlm - EIOVELTY - garoütt iun. h 

APLAUSOS a la rumbist» 
cubana 

V E N U S t N A 
[ « ( • a B B B B H B B B B B B B B B B B n B B B B B B B B S J B B B i 
P E M B B B B B H B B B B B B B B B B B 

PAQUITA 
SOVIET 

Antoñíta Fuentes 
canzonetlata 

REYNOH 
E f l X U a B H H B B B I 

BELIB DOÜITI 
MBBBBBBBBBH 

IBBBBBf lBBBBaBBBBnB 

C A F E « L A G U I N O A - B A R » 

E l s g a n t s 

RAMBLA DE SANTA MÓNICA, 9, y OINQOL.. «5 — Teléfono 47SS-A 
C a b a r e t - D a n z i n g J a z z B a n i ^ De 7 a 9 y de 11 a 8 : E l e g a n t e s y h e r m o s a s t a E g o l s t a s 

BBBBBBBBHBBBBBBBBBBBSBSBBBBBBBBSCSBBBBBiiai I B B O B B B B B B I B B B B B BBBBBBB 

B U E N A S O M B R A 1 " 1 teí!l,l 'i - I H t f n i m - 1 

Toioa loa días da 6 a 9 y de 10 a 4 ORAN DANCING coa 
3 3 — T A N G U I S T A S — 3 3 

l a a ^ a r u . t a s PagiU UCUBjUl&lia liRlltl 



E L D I L Ü V í O SAbado, 50 do Dic iembre de i 9 2 5 PAO ir 

T J I R D B 
a l a s 

« r e s v rr»et í in 

T o d o s l o s d í a s 

de siete a nueve 

iñiinFf - M É 
eoeleVg«ote FOYER 

y de una a cuatro 
de la madrusaiia 

T a s g o p a r i s i é n 

tomando parte la 
lamosa orquesta 

Tzigar.es TYNDALL 
y el inauye rabie 
baUarto LUIGI 

Ircctcr arH&Uco: FKANCISCO VI 
G R A N D I O S O É X I T O OFJ 

NOCHE) 
a l a * 

n u a v a y mmtsta 

TODOS IOS OIAS 
• las dos madrugada 

G r a n T a b a r í n 

: A m e n c a n o ; 

t : o a A N D B S i : 
A T R A C C I O N E S 

O R Q U E S T A 
COSiTTSÍVU* 

DumluRu, 31 (ta ubre' 
Ala l da la tuadruf SUCCES — EPCCM 

C A R O L I N A D E L A R I V A 
U llsrlaa 

C B L A U L L O N - ¿ V I A R Y X E R A I V - L E S A R T H O S aao nueTO 
raro:» do baila Graa uvaclón - Caaz >no;;a'a Uo>leleura SOBKRi'IA. F¡F.?TA 

HUY PKDUT DE ^ CVA 
M B n a i t l j ' i H O O E M I L Í A D O f t u ; v c o O 5í-3eliai arflitas-Sfl ^ « ^ L u u » 

Cauz^actuca 
C0>.&HáAClON ÜSOAU BOX l 'Uá LABOBAULES I PBSB TA — KOCHK a ' a o — m T l V 0 9 TAROÜ í NOiJHIi. 3 PiíSafAS 

M O N T E - C A R L O 
E L M U S I C - H A L L S E L E C T O 

ASALTO 26-TELEPCiNt" 4an-A. 
lilrectorartlHtlco. ¡O^H THuMAS 

A P L A U O S 

M a r y & a n z 

I V ^ o p e n i l l a 
I g l e s i a s 

C a r r e r a 

c n n d o n l s t a 

1 . C A B A L L E R O G O L £ T £ R A 
c a n z o n c t t s l a toaiUidna 

M O V . O S B U T few 
3 L . O S - O S S S O r 5 . I O p 

Toduilos días deapufia col espectáculo roladas ta-zarluescas de 7a V Aperldlf Uattclag 
1 • 4 uiaacuaada y Sacor Taoco oa la Platea. 

^ O L O IR JLM - A . O H J — 
Oran compacta de opereta, xanueloa y r e r l i tk 

VALLEJO. VIDAL- BSPEtTA - fOtFt 

P r i m e r p i s o l u j o s o s p a l c o s - L o c a l i d a d e s g r a t i s * C o n s a m a c i é n , t a r d a 1 p t a . ; Docbe , 2 p t a s . - E n t r a d a l i b r o 

8AKT0 DEL MA.-IA Traslacioa de 5aa Jaime 
Sale el S o l » l o s ' - ^ mañana .-raaeee a las 4-31 Urde.-Sale la Luaa atas 17» tarde--Se pona a :M l'JS mi\drcirada 

( I 

R A P I D O Í É ne F g r r e ü a n i l e s üe C a í a l a 

N U E V O H O H A R I O D E I N V I E R N O 
que de una sola hojeada por medio de un original plano que hace 
de índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 

U í i l - P r á c t i c a - C ó m o d a - E l e g a n t e - E c o n ó m i c a 
S s v a i i d e e n q u i o s c o s , l i b r e r í a s , C e n t r a l e s d e F e r r o c a r r i l e s y e n e s ta A d m i n i s t r a c i ó n 

http://Tzigar.es
http://3L.OS-OSSSOr5.IO
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C r ó n i c a d i a r i a 
_ 0 

I n s i s t e n c i a i n e v i t a b l e 
LamentamoH tener quo e sc r ib i r es

tos reoordalor ios a cada e^mibio do 
gobernador; pero es m á s laiaenlable 
t o d a v í a que se haga for /osa la i a s i s -
leneia nuest ra . Hemos B t o t M t M u 
siempre cont ra esa d á d i v a clandest ina 
ofrecida a algunos periodistas , y ante 
nuestra p r o t e g í a la s u p r i m i ó el s e ñ o r 
M a r t í n e z Anido y mantuvo la supre
s i ó n el s e ñ o r Ardanaz. 

K l nuevo gobernador se e n c o n t r a r á 
anta una deshonesta t r a d i c i ó n que ya 
fué r o l a , pero, l a m b i i m , ante los 
apremios do los sopistas, nuo le i n s 
t i g a r á n para quo ¡os benefloios quo a 
los m i n i s t r o s de la G o b e r n a e i ú n les 
repor to la entendida d i s l r i b u s i ó n dol 
fondo de rept i les , sean tocados en 
Barcelona. Se le i n c i t a r á a una i n m o 
ra l idad, y nosotros , si no la rechaza 
adqui r i remos el derecho de suponer 
quo el s e ñ o r l lavcnlr ts no se propone 
una g o b e r n a c i ó n I f fmpMa y recta 
cuando necesita U c o r r u p c i ó n ajena 
como aux i l i a r . 

No queremos hablar m á í de honra 
p e r i o d í s t i c a para que no se convier ta 
en u n luga r c o m ú n s i n eficacia. No 
quernnos decir, tampoco, que no es 
m u y "gen t loman" apelar a la v e n a l i 
dad do n i n g ú n hombre. Se t ra ta do 
gobernar, so t ra ta de dar la s e n s a c i ó n 
en Barcelona de que la d i r ige , en lo 
gubernat ivo, u n hombre recto, y si se 

contpran plumas para l og ra r s i lencios, 
la c iudad, como nosotros , t e n d r á de
recho a pensar que por algo se busca 
corifeos en voz de c r í t i c o s que e n j u i 
cien serenamente. 

Hay o t ra c o n s i d e r a c i ó n <iue atafie 
t a m b i é n -a.! gobernador, el cual d e s e a r á 
sen t i r aplausos cuando lo sean debi
dos; pero s i ha buscado el elogio me
diante dineros clandestinos, ¿ c ó m o 
podremos ap laud i r lo los que no los r e 
c ib imos? r a l l a r e m o s , al l legar el m o -
menlo del d i t i r ambo , y escr ibiremos 
cuando se ipresenle el m o m e n t o de la 
censura. Ya vo, pues, el s e ñ o r Ravcn-
t ó s , que m á s pierde que gana con la 
"sopa", y si lo duda, puede p r e g u n -
IÍTIO a l s e ñ o r M a r t í n e z Anido, que a i 
cabo de dos a ñ o s de pagar c o n t r i b u í 
c ión a la mala prenda, no h a l l ó n i u n 
defensor en el momento de la desgra
cia, cuando v i e ron los "sopis las" que 
la d e s t i t u c i ó n era oifcrta. 

Es, pues, consejo leal , el nues t ro , 
y muy leal , porque tenemos su c o m 
p r o b a c i ó n en nuestra mano . Para n o 
sotros, mien'.ras mnntenga la supre
s ión de la "sopa ' , s e r á el s e ñ o r Ua-
v e n l ó s u n gobernador sujeto a ecu-
sura imparc ia l y a elogio desinteresa
do. Volviendo a i m p l a n t a r la "sopa!", 
no podri-mos ejercer m á s que las cen
s u r a s s in los eloaios susceptibles de 
equivocas in i c rp rc l ac iones . 

cao.ión «la un periúdioo dcdiwulo a log c im-
pesinns? 

Tercero. NRecsIdad rte llevar a cabo un» 
intensa eampaSa en loda la reglón en pro 
de la revisiór de lodos los procesos de oa-
ráeler social Incoados desde el mes de Ene
ro de 1919 hasta el mes de Oelnbre de 
1922, ambos inclusive, y cfmsc)íulr una am
plia BmnisUa por los Uaniadug delitos de 
opinión. 

Cuarto. Conveniencia de que la orpanl-
za. i íu obrera actúe con vistaa a eonse-
ruJr una resolución be.neflciosa para el pue
blo en general, en el problema do la vivien
da, discutiendo los apartados siguientes: 

• ) No hacer derribo alguno, sin antes 
no se edifiquen viviendas que equiparen en 
tanto o mis eapaeldad y de tanto o menos 
precio de alquiler a las ijue se trate de de
rribar. 

b) Manera de emprender una actuación 
en pro de una rebaja de un tanto por ciento 
en el precio actual de los alquileres: y 

e) Velar para que tas eonstrncólnnes 
de viviendas se hagan eon vistas * la h i 
giene. 

Oulalo. Necesidad de que Inmediatamen
te se busque la manera de elevar el nivel 
moral c Intelectual de los trabajadores ads
critas I nuestra orpanlzacün; y 

Sexto. Asuntos genera' ». 
L«s sepionca de la asambW se celebra

rán el domingo, de nueve a una, de tres 
a siete y de dlei a doce, y Icndrtn l u n r 
en el local de La Naval, Paseo Nacional, * 1 , 
Bareelonet». y el mitin de clausura se cele
brará el día 1.* de Enero, a las dles de la 
mafiana, en el teatro del Bosque." 

Los contramaestre* 
Ayer manara una Ccnlsíi'n de la So

ciedad do contramaestrea El Radium estuvo 
en e' Negociado de asuntos sociales del 

L a f i ü a üe l M | o 
El Slndlcito Unico de laborar 
medero. 

Este Sindicato l'ene el propósito de ce
lebrar algunas aMmblcas en su local social, 
calle de San Pablo, «5, por el siguiente 
orden: 

Doiiiingp, día 81 de Diciembre, a las dle:-. 
de la mafiana (carpinteros). 

Lunes, l.» de Enero, a las dics de la ma-
flana (aserradores). 

Martes, 2, a las nueve de la noche (eba
nistas). 

Mu í- oles, 9, a las nuivc de la noche 
(construotores de pianos). 

Jueves, 4, a las nueve de la noche (cons
tructores de camiales). 

Viernes, 5, a las nueve de la noche (mol
duras y cuadros). 

Sábado, C, a Us diez de !a madana (sa
mas torneadas). 

Domingo, 7, a las dlex de !a luaüana (ca
jas Uc embalaje). 

Lunes, ?, a las DIÍCVC de la noebe (oons-
trncllpes de somiers). 

Se recuerda a los delegados de taller del 
ramo de la madera no falten a la reunión 
de huy, a las nuuve de la noche, en el lo-
eal del Sindicato. San Pablo, 85. 

Comité de la Confederación Re
gional 

Se nos suplica la publloación de las si
guientes lincas: 

"Esto Comité Invita a todos los organis
mos sindicales de esta Confederación, a la 
asamblea (pleno regional) que lendrA lo
gar mafiana, en cuy» asamblea se pondrá 
a discusión el siguiente orden del día: 

Primero. Conveniencia de puhüear un 
órgano en la Prensa de este Coát té , y ma
nera de .segurar su Bxlaléñela. 

I Segundo. ¿Se cree necosario la pubü-

Gobierno civil con objeto de pedir la In
tervención ofleial en un contllc'o planteado 
en la ftlirlea de los señores Balet y Vcn-
drell, de Sans. 

Los eoiriíionados obtuvieron una contes-
!ae;jD íaltsXMtorju. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA «OY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
No tiene sefialandentos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección pr inüra . — Atarazanas. — Cin

co orales por hurto, lesiones y amennus. 
Sección segunda. — - Sabadell. — Con

clusión del juicio por robo contra el pio-
oesado Manuel Canet y otro. 

Sección tercera. — t-onja. — Tres ora
les por Injurias, lesiones y estafa. 

Sección eoartk. — San r e ü u . — Dos oía
les por estafa y hurlo. 

VISTA OC CAUSAS 
Lesiones 

Sección primera. — El dia 10 do Enero 
del aCo actual, en la casa número 2 de la 
calle de Ass.ihonadors- domicilio de las pro
cesada» Rosa Valléa Ailóa y Joaquina Piuol 
Vallés, rlOcron ¿stas con Escolástica Mar-. 
quOs del Darrio, a la que causaron lesione!. 

El fiscal solicitó para cada una de las 
prcoesadas dos meses y un día do arresto 
mayor. 

Robos 
Sección segunda. — Manuel Canet Se

rró, Juaa Tomás Pral y Valentín Poní Pu-
oarrarte, para verificar una sustracción de 
dinero en la casa del vecino de Sabadell 
don Josó llamen Volta, en la nocMe del 13 
de Abri l de 192i se dirigieron a d.eba 
casa, sil» en la calle de Topete, escalando 
el tejado y sujtraycndo varias piezas de te
la, pero al observarlo una veciu:., desapa
recieron. 

En el mismo raes cometieron cinco he
chos análogos en otras tsntas casas de la 
expresada ciudad. 

Ayer inaüana prealaron declaración los 
testigos del fiscal, suspendiéndose la vista 
a la ana y media do la tarde para reanu
darla hoy, a las diez y media. 

POR LCS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado d ! la Universidad, «eerclatía 
del seft'ir liafaei Ciavcria, Icslruyó duran
te sus horas de guardia 25 dlligenolas. I n -rsaron en los (alabusos del Palacio 

Justicia dos detenidos. 
Le sustituyó el Juagado de la Baroelo-

nela, secretaria do don Bienvenido Pascó, 
al que hoy relevará el del Oeste, secretaria 
de don José Alemauy. 

Toma de posesión 
Ayer mafiana lomó posesión del cargo dé 

Jaez de primera instancia a Instrucción del 
distiilo de la Bareeloaeta don Jos^ Mar
ques Caballero. 

Los mozos de escuadra 
L« fuerza del puesto de Reeafurt y Vi 'u -

ni»ra, en unión de varios veetnos, aoii'Jieroü 
al domicilio de la vecina que viva sola. 
Teresa Vila Plana, de SO afios, a causa de 
los griios que p ^ f T i a , encontrándola j a oa-
d*vcr a r la d« que, s e p ü i r p a r e -
ce. al encendor el fuego para calentár«e se le 
prendió las ropas, pereciendo quemada. 

— La de liuspitalct del Llobregat puse a 
disposición del Juzgado correspoudiente al 
vecino de esta ciudad Cristóbal Tormo Za
ragoza por haber agredido en rlOa a Manv.. l 
Aliaga Jlmeno, causándole con un cuchilio 
varias heridas gravee. 

— La de Esplugai del Llobrcgní puso a 
disposición del Juzgado a los carreros Fran
cisco Espuny Oasol y José Vicente Rara'! ', 
asi eomo al albalilt Antonio Guixart Plera. í e 
aquella vecindad; los doa prlinoros por ba-
ber vendido varios sanos de cemenio que 
transportaban de ia fábrica de cemenio ar
tificial Sansón Auxiliar de la Construcción, 
y «1 aibaf : l por haberlos comprado a bajo 
precio sabiendo su procedencia, cuyo ce
mento empleaba para una oasa que tices en 
construcción. 

— La de Odesa au>Jlíó al Juzgado niaai-
dpel en las ililigeuclas con motivo áel 
vantamicnlo de un cadáver, que resultó ser 
el del sujeto Carlos Parré VlleHa ia) Cario, 
de n6 afios. soltero, natural y TeofBO de 
Igualada, vendedor ambulante. 
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¿ E l f a s c i s m o e n E s p a ñ a ? 
Como Imio lo espectacolar y te ra te -

l ó g i c o tiene, en este p a í s descoyunta
do e invertebrado, repercusiones de 
d i m e n s i ó n insospechada, no s e r í a ex
t r a ñ o que el fascismo intenUira n a l u -
r a l i r a r s e en RspaSa. E l fascismo es, 
con maaif iesto i socronismo, una fuer 
za reaccionar ia y revo luc ionar ia a la 
vcx, P r v í r n d e contener a las i zqu i e r 
das en sus avanoes y acude para ello 
a los p r o c e d i m i c n l o í ! de m á s ostensi
ble y desenfrenada cxtraleftal idad. 
Derechas hay en E s p a ñ a en, excesivo 
n ú m e r o y dereeh-as de t a ñ í a I n o o n t i -
uencin, de tan menguado sentido de su 
responsabil idad, que las aot i ludes m á s 
tu ib i i l en tas y las posiciones m á s a n t i -
consi i l u c í o n a l e s , si son medios para 
llegar a los fines quo se proponen, las 
d ipu tan procedimientos l í c i t o s de ac
t u a c i ó n . 

Pero c¡ fascismo no es cntfendro de 
la TOltintad de u n hombre , sino ta 
voluntad de u n hombre actuando te
nazmente sobre causas p rop i c i a s . . . 
I.a p r i m e r a de ellas es la guer ra eu
ropea, que crea una modal idad luinva-
na en la que el despego a la vida- se 
s o b r e p o n í a , no s ó l o a l apego a el la, 
s ino al a m o r hacia ella y al cuidado 
re l ig ioso para c o n v e r t i r l a en una obra 
de ar te . É s t a modal idad, que lanza al 
hombre a las aventuras m á s auda
ces, no existe en E s p a ñ a , donde, 
precisamente po r d^seseperado ape
go a la v ida , no se in t e rv ino en 
l a guer ra en que in t e rv ino I t a 
l i a . E l desencanto de la guer ra ha 
yuta-puesto, por o t r a parte, a ese des
pego una fuerte i r r i t a b i l i d a d : i r r i t a 
b i l idad que hace a l an t iguo be l ige ran 
te, no s ó l o apto para emprender a c t i -
tudes hi'Hoas, s ino para emprenderlas 
a i radamente por el m á s leve m o t i v o . 
El e s p a ñ o l de hoy no s ó l o es incaipai 
de exponer su vida, s ino que, a d e m á s , 
su expfr i tu e« tan manso, so sangre es 
tan f r ía , s u temperamento es tan b l a n 
do, que, impunemente , pueden co
meterse en t o r n o los mayores desma
nes. Po r nada se i r r i t a . 

L a segunda causa es la autor idad 
que l i s a * en I t a l i a la casa de Saboya y 
la popu la r idad de que goKa el rey ac
tua l . A la casa de Saboya se debe la 
unidad de I t a l i a : e l la ha ido unida a 
todos los movimien tos ascendentes del 
pneblo i t a l i a n o ; n o s ó l o no ha sido 

á c u ' o a n i n g ú n desenvolvimiento, 
u n o que !o ha es t imulado a l l í donde 
M ha in ic iado y lo ha creado a l l í d o n 
de no ha exis t ido . As í , mien t r a s Es 
p a ñ a i ba d e s m o r o n á n d o s e i n t e r i o r 
mente, d e s p r e s t i g i á n d o s e i n t e r n a c i o -
nalmente . I t a l i a renovaba su c u l t u r a , 
sol idif icaba su e c o n o m í a , daba leyes 
do asistencia soc ia l , p r o d u c í a l en t a 

mente l a r e f o r m a de la propiedad. E n 
s í n t e s i s : a l a casa de Saboya no va 
unida la responsabi l idad del h u n d i 
miento de I t a l i a corno n a c i ó n y como 
Estado. Todo l o c o n t r a r i o . E l rey ac
tual , do d e m o c r á t i c a , no de afectada 
l laneza; amigo de las izquierdas, no 
para desprest igiar las ante la o p i n i ó n 
y r id i cu l i za r l a s en el os t rac ismo y co
r romper las • en el Poder, s ino para 
un i r l a s a una obra seria de Gobierno; 
decidido, no a defender el t r o n o con 
l á g r i m a s do los propios ojos o con 
sangre do las venas de los o t ros , s ino 
a descender «lo l a etnubre el d ía que 
advier ta en l a o p i n i ó n u n gesto de 
desagrado; el rey ac tua l , en fin, con 
m.is apariencias do presidunte de I l e -
p ó b l i c a que de majestad, po r ley de 
lierencia t iene a su lado, no ¡a c o m 
parsa tea t ra l o el embobamiento ante 
lo m a g u í fleo de las mul t i tudes i d o l á 
t r icas , s ino el calor cord ia l y devoto 
de una g r a n par lo del pueblo. ¿ S e da 
esta causa en E s p a ñ a ? 

L a torcera causa es la u n i ó n del i t a -
Baoo a I t a l i a . I t a l i a es u n nombre sa
grado para el i t a l i a n o . Las mejores r i 
quezas de su e s p í r i t u las reserva el 
i ta l i ano para c u m p l i r los deberes c i 
viles que tiene con I t a l i a . Su p a t r i o l i s -
mo no es menor que el do Franc ia , 
que el de I n g l a t e r r a y artn t iene sobre 
el de esos p a í s e s la o s t e n t a c i ó n afec
tada y afectuosa do este pueblo, el 
m á s conservador de los vic ios v v i r 
tudes de la raza l a t ina . ¿ E l e s p a ñ o l 
respecto a Espafta? L a unidad nac io
na l , sostenida a q u í sobre una ficción y 
mantenida d e s p u é s v iolentamente por 
el despojo de los fueros locales, no i n i 
c ia la ascendencia, s ino la decadencia 
de E s p a ñ a . E l e s p a ñ o l no existe. No 
existe E s p a ñ a como a l to va lor nac io 
na l que concentra la vo lun tad de t o 
dos los hombres quo v iven en este 
suelo. E l n i h i l i s m o , equivalente a e n 
cogimiento de hombros , a apa r t amien 
to da toda responsabi l idad c i v i l , a 
a n á r q u i c o a i s l amien to i n d i v i d u a l , es 
a q u í cada d ía m á s v i v o ; es a q u í cada 
d í a m á s v i v o el separa t i smo; no só lo 
el separat ismo de la n a c i ó n con r e s . 
pecto a l Estado, s ino separa t ismo del 
ind iv iduo respecto a l Estado y a la 
n a c i ó n . E l nombre de I t a l i a es una 
bandera pa ra e l i t a l i ano , como lo es 
et de F r a n c i a para el f r a n c é s , como 
lo es hoy el de T u r q u í a para ese pue
blo enfermo que se ha incorporado «I 
golpe do la espada de u n caud i l lo i l u 
minado, a for tunado y audaz. ¿ P o r q u é 
no e sc r ib i r lo si es verdad? E l nombre 
de E s p a ñ a no es una bandera para el 
e s p a ñ o l . 

L a cuar ta caaisa e» la existencia en 
I t a l i a do unas izquierdas mi l i t an t e s y 

arr iesgadas. El las h a b í a n colmado da 
diputados socialistas los e s c a ñ o s del 
Par tomento ; ellas h a b í a n promovido el 
m o v i m i e n t o r evo luc iona r io de 1920, 
a p o d e r á n d o s e de f á b r i c a s y t ierras y 
estatuyendo, por la r a z ó n del hecho, 
el derecho comunis ta . E l l a s eran due
ñ a s de una g r a n par te de los M u n i 
cipios i t a l i anos , no s ó l o de los a n ó n i 
mos Munic ip ios aldeanos, s ino de loa 
significados Munic ip ios de las g r a n 
des, h i s t ó r i c a s y glor iosas ciudades. 
Las izquierdas eran, en sus diversos 
mabices, l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a de 
m á s fuer te , vertebrada y dispuesta 
o p i n i ó n que e x i s t í a en I t a l i a . M á s que 
un peligro para las derechas, eran una 
real idad. E l sent ido In te rnac iona l de 
estas izquierdas d i ó m o t i v o a a lzar 
con t ra ellas el sen t imien to de i t a l i a -
nldad del i t a l i a n o ; la baso republ icana 
de estas izquierdas d i ó fuerza para 
encender en o p o s i c i ó n k» d e v o c i ó n 
m o n á r q u i c a . Las izquierdas pud ie ron 
disputar , en contragolpe , l a fuerza 

que se ha desencadenado sobre ellas, 
m á s que por ser izquierdas, por estar 
a las ó r d e n e s de .Moscou y por p r o -
nonciarso cont ra el t rono . E l impu l so 
m o t o r í n t i m o del m o v i m i e n t o de o p o 
s i c i ó n a ellas t a l vez e s t é en el i n s 
t i n t o desaforado do los propie ta r ios 
en defensa del v ie jo derecho r o m a n o 
de propiedad; pero el g r i t o que ha 
a t r a í d o y lanzado a las mul t i t udes a 
la pelea ha sido el de defensa de ta 
n a c i ó n amada y da la majestad p o 
pula r . 

¿ Q u é causas Jo é s t a s pueden ser r e 
sorte de e m o c i ó n en E s p a ñ a ? Ninguna . 
Pero el f e n ó m e n o t e r a l o l ó g i o o del 
fascismo, por ser precisamente a n o r 
mal , puede encarnar en esta t ie r ra do 
a n á r q u i c a s anormalidades. ¿ H a da do
l emos? I t a l i a , donde las ins t i tuc iones 
d e m o c r á t i c a s t ienen una consistencia 
c i v i l y u n c r é d i t o p ú b l i c o , una a p a r i 
c ión demoledora como la fascista pue
de ser encuadrada, encauzada y enca
denada como lo ha sido. P r e v a l e c e r á o 
p e r e c e r á , pero el Estado h i s t ó r i c o se-
Rii l rá sobro sus bases. ¿ E n E s p a ñ a ? 
Kn E s p a ñ a lodo e s t á en el a i re . Y. 
por el lo, todo movimien to , a ú n el m á s 
revoluc ionar io , es u n m o v i m i e n t o r e 
voluc ionar io des t ructor del Estado 
h i s t ó r i c o . Mov imien to r evo luc iona r io 
las Jun tas ; mov imien to r evo luc iona r io 
la a c t u a c i ó n de las autoridades t e r r o 
r i s tas . Todo es disolvente de los v ie jos 
valores sociales. Si el fascismo se 
produce y a c t ú a , lo m i s m o si es g u i a 
do po r u n general de e s p í r i t u m i l i t a 
r i s t a , que por u n derechis ta de t r a 
d i c i ó n ca r l i s ta , que por u n a r i s t ó c r a t a 
de sentido feudal , e l fascismo, m á a 
que u n enemigo de las izquierdas, casi 
inexistentes hoy, s e r í a u n p e l i g r o p a r a 
esta ficción que se l l ama E s p a ñ a y os
la o t r a ficción que se l l a m a m o n a r 
q u í a e s p a ñ o l a . L o * interesados en quo 
esas ficciones s u b s i s t í a n deben ser los 
m á s interesados en no f o r i a r la nueva 
a rma que a c a b a r á por h e r i r de mue r t a 
a l f o r j ado r . 

MARCELINO D O M I N G O 

NDNGA VISTO Por 50 pesetas, aprenderá usted completa 
y rápidamente enseñanza de corte parisién. 

Clases de *>ta y noche. 
Rambla Flores, 18, principal. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 
Y en el tren de la guerra sucede lo mismo 

Cada vez quo dos trenes t ienen la 
c o r t e s í a de ina l gusto de chocar sus 
topes, vuela gente calificada a c o n -
temphar las as t i l las que han quedado 
eobre el terreno. L a violencia del en
contronazo e s t á en p r o p o r c i ó n directa 
a la c a t e g o r í a de los que acudan a 
hacer acto do presencia ante los n o t l -
cwros g r á f i c o s . Cuando los topes se 
í i m i t a n a reduci r el vo lumen pectoral 
do u n empleado de baja g r a d u a c i ó n , el 
juez do guard ia basta para levantar 
el c a d á v e r . Cuando sobre la v í a que
dan mal l rcchos algunos pasajeros, M 
movi l iza a! gobernador. Pero cuando 
la a v e r í a es considerable, personal y 
mater ia lmente , aunque los coches 
sean do tercera, los s e ñ o r e s tíe Madr id 
hacen gala de h e r o í s m o y toman u n 
t r en en aquellos momentos en que los 
Irenes insp i ran m á s desconfianza. Esa 
'desconfianza, naturalmente , t r a t á n d o 
se de trenes, «s pasajera, y a l d ía s i 

guiente el e jemplo de h e r o í s m o dado 
po r loa s e ñ o r e s de Madr id , es seguido 
por los d e m á s ciudadanos de menor 
c u a n t í a , y nadie se acuerda de la ca -
táslro!<-, salvo los p e r i ó d i c o s g r á f i c o s , 
que nos easefian los muertos , los v i 
vos que por ellos se desvclaTon y el 
aspecto del vec indar io . 

Poro nunca fa l ta en la Prensa una 
oa/rla e c h á n d o l e la culpa a la Compa
ñ í a por el abandono en que conserva 
su m a t e r i a l . Y esa car ta y sus acha
ques v ienen a se rv i r de freno con t r a 
los impulses do los que piden respon
sabilidades por f rono de m á s o de me
nos envíos convoyes de las C o m p a ñ í a s . 
La responsabi l idad se d i luye en la 
Compai i i i i como una gota de aceite 
ver t ida en p leno O c é a n o . Y es prefe
r ib l e eso a qao so le i m p u ' c a l ú l t i m o 
mono que guarda una barrera o al 
pobre diablo quo m a n i p u l a los discos 
de s e ñ a l e s . 

ORGIAS CACIQUILES 

Trescientas familias 
sin pan, mientras se 
atracan los buitres 
Como cocaccucnc>a de la oatastrúfica 

huelga «le OOITPOH aún quedan sin colora
ción unos tresclíntos funi'ionarioa. a los 
que so acusa do faltos en sus expedien
tes, sin q'io a la hora actii.il baya habido 
quien praolM la rnlidad de las misniRs y 
en qué consisten esos exp^dienies tan ca
careados y ¡le tan difícil solución. Nadie se 
ba toam'io la molestia de deshacer equivo
cas que bieren la dignidad <lc esos des
venturados cesantes, v nos vamos a per
mitir la libertad de levantar uu poco la 
cortina, porque la burla os demasiado san
grienta para seguir callando anlo un pano
rama de mioería como el que se nos prc-
Bcnia a la vista. 

Parodiando los Jefes de Cerreos — salvo 
bourusas esoepciones—a esos otros suje
tos encartados en el expediente Picasso, 
nos proporcionaron en «1 mes de Agosto un 
Aunual postal con idénticas consecuencias 
al desastre africano. Hubo "espantá", flo
jedad de vientre, abandono de deberes mo
rales y la» consiguientes victimas, a las 
que se lea ha cargado el mocluielo del de
sastre, por aquello de q'ie alguien tenia 
que pagar el dafio que se le ¡utjrid a la 
nación, por culpa de los gobernantes, y el 
desquiciamiento del servicio do iJorrcos, de
bido a la Ineplitud y mala fe de sus ele
mentos directores. 

Por entonces se pensó aprovechar la oca-
alón para seleccionar al porso:ia!, quo bien 
lo necesitaba, y . . . ¡oh, prodigitf! el sefior 
Plnl ís , sin conocer en Correos mis que a 
su sobrino, acopla al nuevo Cuerpo lo mis 
"selecto" del antiguo y deja en ¡a calle 
i—asómbrese el lector — a los que mis se 
distinguieron pidiendo la rcfoftnk de los t r i 
bunales de honor, a los prolestaules del 
"caciquismo" y a hombres de tan dudosa 
honradez, que ingresaron en el Cuerpo sin 
do» pesetas, y después de los años mil si
guen en el mismo nivel n'-onómico dé toda 
su vida. Ksta ecuanimidad y buen ojo del 
•eflor Piniéa niereca nuestro aplauso, y hay 
que proclamar muy alto el acierto del mi
nistro, aunque sólo sea en aquello de "apla« 
tar revoltosos". 

No obstante la visual de don Vicente, a 
nosotros nos parece que ha sido una vle-

/ tima mis de eso que c) personal de I * 

Pósta llama "camarillas". Entre los tres-
clei'.los cesantes, que comienzan ya a sen
tir las amorosas caricias de la necesidad, 
se da -.'1 caso curioso de que no hay ni uno 
de los "cslií-alevilas" y . "pelotilleros" de 
esa distinguida familia que tanto se des
taca por sus andanzas y atropellos; los cin
co primeros m.;,. . . del escalafón corren 
la misma suorío que la gente menuda por 
servir de estorbo al avance de ciertas ca
rreras y al ansia de dominio que sienten 
los "caniarilloros" de altura; se ha hecho 
un "Irasii ' í 'o" colosal de empleados y los 
"favoritos"' no sufrieron detrimento algu
no. «Que sigiiiflca todo esto? Por algo el 
sefior «larcla Prieto, al hablar de la huelga 
do Correos en el mitin de Zaragoza, expro-íó 
que habla que c\iirpar el "caciquismo" 
postal, como elemento nocivo a la Corpo
ración, y nos extraña que. siendo ya Po
der, no baja tomado la determinación de 
mandar una escoba mecánica a la Dirección 
general, conociendo el problema tan a fon
do y siendo urgente reparar los perjuicios 
ocasionados por unos •'Uos" frescales que 
sólo aspiran a la exclusiva del "bole". 

Para dar una Mét del grado de desa
prensión de loa mangoncadores del cota
rro, tranfcribircmoa unos datos cariosísi
mos, entresacados de otros muchos que te
nemos en cartera. Todos sabemos los apu
ros que vienen pasando las victimas de una 
"fanfarronería" política. Las casas de los 
cesamos ofrecen un deplorable aspecto, 
viéndolas desmanteladas, y algunas hasta 
sin sillas para sentarse; muchas criaturllas 
ha^e ya !lempo que viven a media ración, 
y el frío de los hogares las tiene acobar
dadas; lloran, silenciosamente, las madres, 
y el día de redención va alarpáudose con 
esa comedia inbumar.i de los oxpedicnlos y 
ese propi-sito ruin de producir vacantes a 
oofta de infeii-es. Pues cuando tales cosas 
aeonLecen, cuando permanecen sin sueldo 
hombres dignísimos por no haber dinero 
para abonárselos, en la Dirección de Co
rree* Sigua la francachela, y desde el 23 
de Noviembre al 11 del acluul Be han con
cedido gratificaciones esoeciales por au-
puestos trabajos extraordinarios a los se
ñores Cómoz Rmaos. Alvares Ossorio. Abe-
lláu, Moruendano (don Marcial i . BaUamon-
do, Bailcsloros, P í rea Rubio, Pastor, Cas-
tafieiia, Mateos, Solana, Gómes Otero, Ma
rín, Vera, Sabater, Calvo (don Bienvenido), 
personal de la imprenta, varios porteros pío 
tegídos del subdiroctor y una colección de 
paniaguados que baria esta relación inter
minable. Kn ese periodo de tiempo han re
cibido tros goatificaciones el señor Gómci 
Hamos, sin duda por ser primo del seflor 

Rodríguez V ^ t r l . y dos don Ficronclo A I -
varez Ossorio, tal ve» como recompensa a 
la labor realizada al lado del ministro d« 
marras. Bien es verdad quo estos pobres 
sefiores deben de andar apuradillos con oí 
sacrifloio quo les ha impuesto el altruista 
y opulento don José Moreno Pineda, da 
contribuir con el "uno por m i l " de sus ha
beres para socorrer a los cesantes. ¡Menos 
da una piedra I 

Y dejamos la palabra al sofior raarqnC-s 
de Alhiuonias. Continúan los traslados arrci 
nando a los empleados, el caciquismo ur«-
uandose de sus proezas y desafueros y les 
cesantes esperando realidades en estos 
tiempo» do furw y dosongaños. Nosotros no 
decimos mis. ¡Quedamos encantados con 
ol íestlu de los buitres, mientras el ham
bre va abriendo tantas bocas I 

J. RICO. 

NUMEROS CANTAN 

Nace, en Barcelona, 
más gente que muere 

Según dalos del :n=t!tulo municipal de 
Demugrafis sanitaria, ocurrieron durante el 
pasado mes Lis siguientes defuncioneg: 

Tifoidea, 39; dilleria. 7; coqueluobe, I ; 
gripe, 2¡ infección, 7; carcinoma; 7 1 ; lubei-
oulosis, 111; otras genérale*, &5; del sis-
toma nervioso y órganos de loa sentidos, 
171; enfennedaaes del aparato circulatorio, 
255; ü'-l respiratorio, 214; del digestivo, 123; 
del géniio-urinarlo, bO; estado puerperal, 5; 
enfermod.ides de la piel y tolido celiüur, 
5; de los órganos de locomoción, 3; vicios 
de conformación, 1 ; primera infancia, 11; 
vejez, 12: enfemiedudoB produelda« por cau
sas oxtoriores, M ; mal definidas, 3. To
tal, 1,173. 

Como les natalicios ascondleron a f.4C5 
durante el mes de Noviembre, resulta en 
la población de Baccoiona una diferencia en 
más de 293 personas. 

t s&a s.es 

EL MONUMERTO * Pi Y MARGALL 

¿Va a reducirse todo 
a colocar unas vallas? 

En nombro de muchos propieta'iOB y ve
cinos del Paseo de Gracia y calle d¿ Ar-
güelles lia visitado al alcalde don Manuel 
Garríga .Nogués para llamarle la atenoiOn 
aeercu de ¡a nota publicada roclenloineuto 
por la Comisión que se ocupa en lo re-
feres te al monumento a Pl y Margad qua 
lia ce levantarse en 2a confluencia de am
bas vías. 

El Roñor Garriga Nogués recordó al al
calde «¡MC dichos vecinos y propietarios han 
tenido qtN oponerse varias veces a que co-
miea'en las obras del citado monumento 
mientras co se tenga en caja disponible la 
cantidad necesaria para la terminación eon"-
pleta de! monnm-nto; y después de man1-
restürle ¡'te hasta ahora no sa tiene noti
cia alguna de que asi oourrs. sino iodo lo 
con':'.>rio. observó que en esas condicione-i 
seria lamontable que por terrera o cuartt 
vez se celebre alguna ceremonia sin 
lin práctico que colocar en un lugar t m 
céntrico y eonaurridó unas vallas que al'i 
centinnarSn iodeiinldjmc-ntc. como ocurra 
desde hace aflos eon las del monumenlo a 
Verdaguer, q ¡e no llev a trasas tía tern -
narse. 

Terminó diciendo el sefinr Garriga No-
gaés que no se oponen, pues los voclmjs 
y propietarios citados a ¡a construcción 'la 
dicho mooámentoj pero que lo que el fl*" 
sean, y es de sentido eomón. es que so eo-
miencen las e,bras hasta one fonBslments 
pueda garantizarse que es enenta eon el f1' 
ncro necesario pa?a oue no sufran lme" 
rropcióu. 

http://actii.il


JCL D L L ü V . o S á b a d o , 30 de Dio lembro do 1922 PAO. 1» 

La poiiVca y el sindicalismo 

E n l o s m e d i o s p o l í t i c o s n o 
e s í o r z o s a l a c o l a b o r a c i ó n 

c o n e l c a p i t a l i s m o 
lueurrcn en la obcecación quienes aGrman 

íjue en los medios políticos se hace una la
bor de colaboración con el capitajUsma. Si 
Iianta ahora fué asi pop parte do elenientos 

siiuiiealistas, ¿por qué hemos de nianlencr 
la creencia asiom&tica de que los quo veu-
(jan detrás con un programa mínimo parla-, 
«neuiacio sindicalista, netamente sindicalis
ta, francamente revolucionario y subversi
vo, lian de seguir el ejemplo de aoucllos 
e'.efncntos Intervencionistas que desdo los 
organismos del Estado y desde el Parlamen
to dcllenden los Intereses y luchan a su ma
nera For s'xa reivfndicacionrs del proletaria
do español? ¿Por el fruto de los demás, he-
rnos de juzgar nuestra propia obra? 

Rn los medios políticos no es forzosa la 
'colaboroclon con el capitHlismo ui mucho 
menos. La labor parlamouturia de los sindi-
raUslas podida ser una mera exposiciúu do 
•loftriuas. podría ser la eterna protesta con
tra la obra del capitalismo, podrí* ser la 
lucha constante por la libertad del pensa
miento, por el derecho a la vida, por el de
recho a la huelga, preliminares indispensa-
l>les para Iti gran obra de la revoluciúu so
cial. 

Kl frenío único del proletario Cspafiol ha 
«1J ser la aspiración supreiaa del siudiejiis-
ta. y para llegar a él nan de salvarse aún 
muchas leguas de mal camino. Entre los 
mismos sindicalistas se duujau encontradas 
tendencius, que en el período que ha de pre-
c íder a la revolución contribuirán ai reiar-
damlecto de la renovaoi ^n do valores por la 
violencia, procedimiento predilecto de los 
iniransigentes y puritanos. 

Alio: mismo, de haber tenido re.prcson-
•lacióa pariamenlaria los sladicallsU». i no 
se hubiera podido protestar ruidosamente de 
la represión de Martínez Anido y A-!egu¡. 
de la apiieaoióo salvaje de la "ley de fu-
cas", ü i las deportaciones a f.a Mola, da 
las conducciones por carretera, do lae de-
taneione! injustas y de los astísinalos? ¿No 

Los gremios de Bar-
ce ona p den el indulto 

de Luí? Verdaguer 
ASAMBLEA MAGNA 

E l Centro de Gremios de Gracia. t\ que 
Ticrtonecen la casi totahdad de entidades 
gremiales do la popular barriada, entá or-
Banlzando una asamblea magna para e! jue-
\eá pré^ícin, a tes cuatro de ¡a larde, en su 
local soefc! (Maspons. 6, Gracia), A fia' de 
pedir a los poderes públicos la gracia de 
indulto ppira el táityfflero Luí.* Vsrddgucr, 
condenado a cadena perpetua por encubri
dor del asesinato do dos guardias civiles. 

BeordarSn nuestros lectores que en Con
seja de guerra fuf-ren condenados » la ú l -
tipa pena unos Individuos como autores del 

so hubiera podido protestar asimismo con
tra la famosa acusación lanzada por un jefe 
rcpublic'.i.o para deshonrar a los delegados 
de taller? i No so hubiera pr-dido discutir 
el discurso de las sentencias de muerte de 
los siadicalistaa revoluoionarlos, quo firma
ría sin temblsrle el pulso eso jefe republi
cano? 

El Parlamento srve para lo quo se quiero 
que sirva. Uneip van a oí con la boca abierta, 
las garras afiladas y el estómago insaciable. 
Otros podrían ir con niamlato eal^gónoo, 
lliiiitodo. ajeno por completo a la colabora
ción del capitalismo. I-os sindicalistas, ver
daderos apóstoles dol pueblo productor, ten
drían a su cargo la elevada misión de ve
lar por el respeto a las leyos. que en tan 
poco favorecen al proletariado y que tan 
a menudo se burlan para relndir pleitesía a 
todas las plutocracias, que tienen por cola
boradores activos o pasivos a muchos que 
ostentan una representación popular o lla
mada Izquierdista. 

Mucho sé ha discutido y mucho mi» se 
podría discutir acerca de la conveniencia de 
que vayan al Pa-.-lamento los sindicalistas, 
pero entendemos que ya seria hora de so
meter a un referendum tan Importante cues
tión. Es ruspelable la opinión de los que 
estiman que en los medios políticos se co
labora con el ctipitaflsmo. pero no es menos 
respetable el criterio de los que entienden 
que por todas partes se va a llnma, cuando 
se tiene el propósito firme y honrsdo de 
llegar p la ciudad eterna. 

Tlel resultado práctieo del latervenc.ionis-
mo parlamentarlo tendríamos conocimiento 
despuós de realiMda la experiencia. Entre 
Unto, bueno sería que este aspecto de la 
propatf.mda y lucha sindieaKsta se somotlera 
a la consideración de todos los militantes, 
para que se pudiera rnspetar la voluntad co
lectiva, que. hoy por hoy, desconocemos. 

* El, COMPASERO J. P. 

cuanto respecto al crimen se refería; ,negó 
también la reunión habida en su estableci
miento, debido al miedo por la amenaza da 
muerte da que habia sido objeto por dichos 
individuos, y mis en aquellas fechas, que 
diariamente se atontaba contra naolftcos clu-
íiadauos. 

La justicia tachó esta falta de ciudada
nía, le calificó como encubridor del crimeo 
y se le condenó a cadena perpetua. 

En presidio estit cumpliendo la pena el 
desgraciado tanernero, hombre honrado, de 
conducta intachable, enfermo por el natu
ral disgusto y por su edad avanzada. 

¡Carísimo paga la visita de aquellos mal
hechores 1 

Los Gremios en general secundan esta 
eampafla iniciada por el Centro do Gremios 
do Gracia. En varías entidades se recogen 
firmas y so invita a los industriales y co
merciantes de esta capital para que acudan 
el próximo jueves, por la tarde, a la refe-
-Ida asamb ea. 

Entre las varias entidades gremiales que 
tomarán parto en tan Importante acto figu
ran la Agremiación de Taberneros de Bar
celona y la Asociación de Cafés, Bsrs y Si
milares. 

I Ojalá los poderes públicos atiendan la 
ncVr\6a de clemencia pedida por los Gre
mios I 

BARTOLOME AMIGO PERRERAS. 

asesinato y al referido tabernero se le Impuso 
la pena de cadena perpetua. 

La IntervenoMa de éste en el crimen se 
explica asi: 

Era una noche de invierno, lluviosa y 
«oa#regáronse unos desconocidos en la ta
berna de Verdaguer, sentáronse alrededor 
'de una mesa, donde pasaron un rato, be-
hiemio unas copas y lealcndo sus conver
saciones. Ignoro si el tabernero so enteró 
«le lo que trataban; lo que «d so sabe es 
que al retirarse, dichos individuos amena
zaron con matarle si decia D:ida de lo qu" 
«líos habían hablado. lant i l será decic el 
ferrer que se apoderó del tabernero. Se-
Kiddamenle obligáronle a cerrar la tien-
d l . En la callo rcaliztise el asesinato de los 
tíos guardias, cerca del establecimiento re-
terida. 

Las autoridades pudieron aclarar lo de 
la roamión; se detuvo a Luis Verdaguer, 
perdona de conducta intachable. Da mo-
mento éste daclaró, maniCesUindo ignorar 

Del Gobierno ^ivil 
Lo que dice al Gobernador, 

Ayer maflana recibió el seflor Raventós 
a los comisarios y delegados da policía, a 
los cuales dió diversas inslrue.eicncs de ca
rácter eeneral, y, ndemás. Ies encargó per
sigan la venta de libros obscenos, asi como 
la comisión de actos Imnorales en alguno» 
musio-halls. 

El gobernador insistió también en la ne
cesidad do evitar se juegue a los prohibi
dos en bars, cafés, etc., y terminó diciendo 
que procederá con todo rigor cont-a los fun 
cionarios de policía que se separen del cum 
plimlunto de su deber. 

Por la larde manifestó a los periodistas 
que habla dado orden al negociado corres» 
nondlcnte para que sa reciba y atienda cu 
i'l a todas aquellas personas que tengan al-
gún agravio derirudo del contrato dn Inqui
linato. 

Añadió el señor Raventós quo se procu
rará una conciliación entro arrendatarios y 
propietarios, solicitando, sl se considera 
preciso, la intervención de la .lunta de In
quilinos y de la Cámara de la Propiedad. 

En el caso de que haya inic'Víi o se in i 
cien procedimientos ludiciales. \ Gobierno 
civil se desentenderá do estas cuestiones. 

P u b l i c a c i o n e s 

Dletarl Cctalá, Lllbro dlarl de caixa i 
Indicador de Catalunya, per a 1923, que han 
publicado las casas Editorial Catalana y 
Salvador Donavla, reunidas. Esta Ageada 
coatieno acertadas disposlcioaes en la see-
cióa da coalabilidad, reúno dates Impor
tantes para la vida práctica y es uaa ver
dadera gula de Catalufie con su correspon
diente Diccionario OeogiSflco. los planos da 
las cuatro capitales catalanas y los mapa» 
do ferrocarriles y teléfonos de Cataluña. 

L i n i 

[OIS m 
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E l s i s t e m a d e l c o n t r o l 
L a palabra eo . i l ro l , franeesa, adap

tada a ••asi todos los idionias, e q u i -
vlo en el nuestro a contraste, eompro-
b a c i ú n , flsoalización, o, m á s v u l g a r -
DK-nle, a visto bueno. Se dice do u n 
metal quo l ia sido controlado, cuando 
se da po r el t é c n i c o la g a r a n t í a de 
su verdadero va'lor. Y lo m i s m o que a 
la mate r ia l idad do los objetos, so a p l i 
ca el vocablo a todos aquellos aclos 
o negocios do la v ida -que han de ser 
sancionados .por quien tiene au to r idad 
para ello. T a m b i é n los servicios so 
con t ro l an por la fiscalización. 

i i l con t ro l , en suma, es el " r e f e r é n 
d u m " l a t ino , necesario cuantas mayo
res son las complicaciones del p r o 
greso en todas las relaciones de que 
depende un i n t e r é s , po r r a z ó n da la 
j e r a r q u í a , dentro del meoanismo so
cia l Mostante. 

ñ con t ro l en la i ndus t r i a repre
senta la i n t e r v e n c i ó n del obrero en la 
g e s t i ó n di rectora de la f á b r i c a o e m 
presa indus t r i a l , i n t e r v e n c i ó n que da 
or igen a ia i n s t i t u c i ó n m á s avanza
da del derecho social que reg is t ran 
nuest ros t iempos. 

A h o r a bien.; ¿ h a s t a d ó n d e llega ci 
precepto j u r í d i c o quo facul ta a l ele
mento p roduc to r para la c o o p e r a c i ó n 
en la d i r e c c i ó n de una empresa de ú m 
ot ro es propie ta r io? ¿ Q u é respetos 
merece al legislador el derecho do p r o 
piedad, al dar v ida a la i n s t i t u c i ó n ? 

Muchas son las t e o r í a s quo se adu
cen sobre el moderno p r i n c i p i o de la 
flsealiznción obrera en la i n d u s í n i a , 
t raducida en los Consejos de f á b r i c a , 
pero el legislador se mant iene f i rme 
en el respeto a lo estatuido sobro la 
propiedad quo es baso y c imiento dei 
r é g i m e n pelíUMi de la pos t -guer ra . 

Alemania no deja lugar a dudas so-
v a a a » » » a w » > v > m — w — i 

A p u n t e s 
Uno de los viejos liberales que hace cua

renta aflos viene Juchando por redimir a 
esta EspaCa tan convulsiva y tan loca, nos 
exteriorizaba au pesadumbre y su desespe-
rauaa ante el resultado de esterilidad que 
lian tenido todos los esfuerzos emprendi
dos en favor de una sana, de una vigorosa 
renovaci'jn. 

—Permanece aacatra patria — afiadU— 
«ferrada a sus polvorientas tradi-'iones. a 
la gloria sombría de sus enhiestas catedra
les, de sus mouasteKús soeulsres, como un 
pulpo a un pefiasoo. 

l ' f tal manera se ha arraigado esta con-
vleeión en nuestro espíritu, que cada vez 
que tomamos una iniciativa es con el temor 
de que el corolario será el fracaso. 

¿Qué ha lograda José NatensT Llegar a 
la vejez en una posición expiatoria, que 
ofrece en él, a los retrógrados, una oca
sión para Añil a las masas: 

—Miradlo bien patente. Es lo que alcon-
«an y merecen ios que s« rebelan oor.tra 
la ¡mlnlta misericordia de Dios. Es la P í o -
videncia que castiga. 

Y de ese modo aplastan todo obstáculo 
<pjo se oponga a que los sicofantas y tos 
parásitos de ia sociedad continúen su obra 
de euvi.'ceiuücnto coioctivo. 

hre el a l M a M de la f u n c i ó n del c o n 
t r o l . E l Consejo de f á b r i c a liono dere
cho a examinar los l ibros do la esplo^ 
t a c i ó n i n d u s t r i a l ; pero, ¿ q u é puedo 
hacer m á s si ia c i f ra do los bcnellcios 
obtenidos es m u y al ta , po r ejemplo? 

Parece, en rse caso, que el con t ro l 
e j e r c e r í a su verdadero min i s t e r io d i 
ciendo ol Consejo de obreros al p r o 
pie tar io i n d u s t r i a l : 

•—Esos benefloios son exagerados. 
R e p á r t e l o s proporc ionalmente entro 
tus obreros en la fo rma quo nosotros 
diremos, bc.sta dejarte el margen que 
logl t imamenle le corresponde. 

o bica: 
— Procuremos la l i m i t a c i ó n de esas 

ganancias exageradas para el abara^ 
tamiento do la vida . Seamos nosotros 
los que t a m b i é n nos a t r ibuyamos m i 
s ión do gobierno, p rocurando el res ta 
blecimiento del equ i l ib ro e c o n ó m i c o 
socia l . 

Pero el legislador, n i en Alemania , 
n i en A u s t r i a , n i en Cbeeo-Ealovaquia, 
quiere hacer definiciones en ma te r i a 
tan del i rada eomo es la que afecta a l 
r é g i m e n de la propiedad. 

Hoy el con t ro l const i tuye el tema de 
m á s dif íci l estudio entro todos los que 
afectan a l problema social . Requiero 
desarrol lo como i n s t i t u c i ó n factible 
para el esamen do sus defectos y ne 
sus bondades, pero p r inc ipa lmente 
por pai to de aquellos quo han de nplr-
car lo como elementos act ivos. E l obre
ro con el con t ro l se acerca al poder 
po l í t i co insensiblemente, y dia l l ega 
r á quo h a r á innecesario al pa t rono 
por los medios persuasivos de la c u l 
t u r a y de la e v o l u c i ó n . 

FRANCISCO HOSTENCH 

Jion «nvenena la pobtica. Nos atosiga el 
vicio. Nos «ndirutecen, no ya loa loros, bino 
que también el sport. 

Todo .i>ie no sea hablar de estos te
mas, es asunto de ningún Interés pera la 
opinión públieaí lie este modo sólo encontró 
lánguidos MflMsaUriM, earlfiosas, pero breves 
referencias auíaflonas, la suscripción abierta 
en favor de >iel,en8 nuestro RorLefort, 
nue,«i'.ro Daniel repablioano. 

£1 aniversario de Pl y Margall fué un 
suceso *...o.Mticu que díó margen a un acto 
de Invoeacióa y de evocación. 

No asi «i se hubiese tratado de Oallitn 
o de Granero o de alguno de los jó vene» 
del «ampeouato de football. 

• • • 
Detalles de observaciones "en general" 

que dan la palpitacidn precisa del momen
to. Otras «osas que tienen Intima e In
mediata actualidad, no alcanzan menos for
tuna. 

No bt*e inuebo. un t isl l tulo docente, la 
Academia Torner, Inició una suscripción en
tre BUS alumnos para ofrecer un aguinaldo 
a las familias menesterosas. 

La Iniciativa del director de aquel ins
tituto, scf.or Torner. alcanzó franco éxito 
y la Administración de EL DILUVIO se en
cargó do repartir ol donativo. 

Fué un bello gesto en que se inició a la 
Juventud en el cuito humano y puro do 
la caridad. Un gesto digno de bnitarso por 
loa otros centros docentes particulares do 
la ciudad. Con él se eatahleció un hevmos»' 

precedente, que, de continuarlo en los a/ics 
venideros, ofrecería un consuelo a los des
heredados, a los que padecen la pesadum
bre inconmensuralile (lo los días sin pan, 
de las noches de Invierno interminables, de 
tener hijos pequcüos y no poderles ofrece" 
un juguete o una golosina por Navidad. 
Esos nitos pobres, quo no pueden pane-
sus detrozados zapatos en el balcón, iK.r'ica 
si a los nUios ríeos los Heyos so los llenan 
de juguetes, a ciios se los llenarán do nie
ve o de abrojos... 

Pero esa inlciallva de un Instituto do
cente no encortr.v.á imitadores. La Prensa 
no se hizo eco de propagarla, porque ha
cerlo hubiera sido darle bombo y propa
ganda a la Academia Torner. 

Además, no es una cuestión politica, a<t 
habla de lotos, tú de football. 

ENRIQUE MESTKES 
a &&s ¿ a 

Oamara de Gomercio 
En su última sesión se acordó realizar 

gestiones ensanilnadas a que se dicte, pre
vio Informe de las (támaras de Cauierel» 
Industrial y Navegación del reino, el regla
mento do inspección administrativa de ferro-
carrllcs por virtud del cual han do qnedar 
separadas, eogún dispuso el real decreto de 
16 de Enero do 1919, las funciones hsfor-
malivas de los Inspectores administratitúa 
de las que desciupefian los ingcueros Jefes 
de las miomas. 

Fué aprobado un «Vctamcn relacionado 
con los derechos obvencionales de Aduauas 
y se acordó practicar gestiones encaminadas 
a satisfacer en cuanto a esc problema las 
aspiraciones generales dí;I comercio. 

Aprobóse taHibíén otro dictamen que oor.-
Ueno los concentos en quo ha de fundarso 
el Informe quo na de emitir la Cámara sobro 
el anteproyecto de ley do contrato do tra
bajo. 

Por virtud do ¡a aprobanión de otros dic
támenes, la Cámara acordó practicar ges
tiones cerca del ministro de Fomento para 
que no se comprendan en el cuadro de uier-
mas establecido por real orden do 16 do 
Enero de l ' J in las expediciones de vinos y 
aceites que vayan envasados en cascos me
tálicos y exponerle la convcnle.acla de reba-. 
jar el porcentaje de merma natural previs
to para los vines: apoyar ana Instancia •!•> 
la Cámara de Comercio de Ceuta en el sen
tido de que por parle del Estado se adopten 
medidas para procurar, mediante el pliego 
de ccndiciones qne se cetablezna o por v i r -
tnd de una inspección rteurosa, la bondad 
del servicio del ferrocarril de Ceuta a Tc-
tuán: eomunirar a los interesados las ges
tiones realizadas con el objeto de obviar a l 
gunas dificultades que ofrecía la entrega de 
mercancías expedidas cuando el reoepuír so 
disponía del tr.lón resguardo; exponer si m i 
nistro de Hacienda la conveniencia do quo 
ss supriman las trabas qne actualmente d i -
lloullan h» •drculaeión por nuestro país dei 
las rnereandas extranjeras que han satlsfe-
eho loe correspondientes derechos de aran
cel y someter a la CompaQia Trasatlftntiea 
una petición que ha transmitido a la Cámara 
la Legación de Kspafia en Guatemala acerca 
del cstabiecimienio de ana linea de vapores 
entra Espafia y Centro América, 
« a t M M M t í : a t í . - " * 

V I D A R K Í H O N A L 
GERONA 

TOSSA 
Han partido de esta, después de varíes 

días de pennanencia en la misuia, efectuan
do trabajos propios de su ciase, ana sección 
de soldados de la brigada topográfica. Han 
sido atendidos y cumplimentados por todo el 
vecindario durante su estancia, en forma 
que no dudamos guardarán grato recuerdo 
de esta villa. 

— Desde hice varios dias ss ha ests-
blecldo en esta i;n puesto de la guardia c i 
vi l . 

— En el Atenea nmcnUó, las pasadas 
flestas de Passoaa, la notable artista de va-
rieWs Pilar Manzano, siendo muy aplau
dida. 

El correspont-'l-
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Poemas (ío Guer ra y ñ.T.or, por J o s ó 
Gajas A n t i c h . — E l aufor pone do r e l i e 
ve en esto l i b ro su cual idad do -poola 
bueno" , en el sentido de quü sus nobles 
Bent iui icntos so acogen al ropaje p o ó -
t i c o para a d u e ñ a r s e m á s í á c i l i n e n l e 
del lector , l i l i ibvo es el hombre y el 
hombro es el l i b r o . Gajas Au tk ' h ha 
vaciado en sus versos lo que l leva den
t r o y que da base para esmerar f ru tos 
m á s sazonados cuando se vaya acen
tuando su vida in te lec tual , hoy en los 
a lbores . Ga>as A n t i c h , con u n desipren-
d imien to m u y r a ro en nuestros d í a s 
de feroz e g o í s m o , cede lodos los i n 
gresos de su obra a b e n e ü c i o do los 
hospi tales de la Uruz Roja. L a obra 
e s t á editada pnleraroente por Hi spa -
n ia M ú s i c a . 

• • « 
S e ñ o r i t a s de Is. clase media, por L u i s 

L e ó n . — Hace ya alg-ún t i empo que r e 
c ib imos esta novela, en la « a a l el autor 
de " L a carne manda" hace una espe
cie de a u t o b i o g r a f í a y relato «Je sus 
conquis tas . L u i s L e ó n sigue el c a m i 
n o de Fel ipe T r i g o y lantos otros que 
han creado una especie de l i t e r a tu ra 
iqne, s in ser f rancamento p o r n o g r á f i 
ca, t iene u n verde sabido y unas des
cr ipciones m á s verdes a ú n . No nos ex
t r a ñ a que L u i s L e ó n tenga m u c h o » 
lectores , sobre lodo entro el elementa 
j oven , en esa é p o c a en que el co ra 
z ó n y el cuerpo e s t á n al r o j o blanco. 
L u i s L e ó n pudiera haber t i t u l ado m e 
j o r su l i b ro diciendo ' L a s s e ñ o r i t a s 
go l fas" . Las s e ñ o r i t a s que dcscri lw 
este au to r existen rea lmente ; pero no 
es precisamente en !a <?lasc media, s ino 
en las clases donde no hay mora l idad 
n i v e r g ü e n z a . Precisamente las s e ñ o 
r i t a s de la clase media son lo m á s ab
negado, puro y s o ñ a d o r que se ba l ia 
en el m u n d o femenino. H a b r á vanidad 
en ellas, c u r s i l e r í a , pobreza m a l d i s i 
mulada , s u e ñ o s do loca f a n t a s í a ; pero 
no hay maldad, n i esa p e r v e r s i ó n e ro -
t ica que nos describe L u i s L e ó n . Des
de te h i j a de su ípa l rona . Ui ísar no e n 
cuent ra en sn camino m á s que m u j e 
res h i p ó c r i t a s que arden de l u j u r i a y 
a quienes desabrocha l a b lusa y deja 
en camisa a la p r i m e r a ent revis ta . Po-
Bible es que C é s a r no baya t ropeza
do en su camino s ino con mujeres de 
esta í n d o l e ; pero estas mojeres no son 
p r iva t ivas de una r í a s e determinada 
y menos de la l l amada "media" . Pa-
reee, s i n quererlo, que el an lo r s ien
t a te tesis de que las ú n i e a s mujeres 
honradas son las de a l cu rn ia y las 
• h ieras , r e f u g i á n d o s e todo el c i n i s -
'-i>o y toda la d e s a p r e n s i ó n en las c h i 
cas de l a « l a s e media . 

Es una novela ideal para es tud ian
tes y para j ó v e n e s ¿ ' -ómo lo d i r i a -

mos? do cineuen-a grados a la s o m 
bra. ¡ A q n e ü a Rosi ta! ¡ A q u e l l a A m a 
n t a ! ¡Vaya unas mujeres desapren
sivas y de elevada t empera tu ra ! L o 
cier to es que las s e ñ o r i t a s da A l m e 
r í a h a n p r o í c s l a o o do la novela d» 
Lu i s L e ó n y que haya tomado aque
l l a ciudad p o r ráñbiehte de su obra. 
No nos ha e x t r a ñ a d o ; son a q u é l l a s 
unas s e ñ o r i t a s que dejan a t r á s a la 
m á s einieai cocota, con la agravante 
de querer aparecer orladas con la 
aureola do la v i r t u d y de la honradez 
oficiales. Cada autor tiene su tempe-
ramento l i f e í a r i o ; pero procure L u i s 
León no general izar n i a t r i b u i r todos 
los defectos a una elaso determinada 
E n la vida real , t o d o anda revuel to y 
lii^/.elado: v i r t u d - y v i c io , honradez y 
t r u h a n e r í a , verdad y ment i ra , pureza 
y e ro t i smo. No hay n inguna clase so
cia l ab&olntamenf o- buena, n i ahso lu-
tamenlo m a l a . Las s e ñ o r i t a s que des
cribe L u í s L e ó n e s t á n en todas las 
clases y en todas partes, s ino que é l , 
para hacer, s i n duda, u n l i b r o con p á 
ginas rebosantes de palpi taciones car
nales, a c u m u l ó en media docena do 
muchachas modestas lo que anda d i 
seminado po r todo el mundo . 

L a obra e s t á editada po r la E d i t o 
r i a l Mar ineda , 

L i m p i a y fija..., por Mar iano de Ca
v i a . — L a casa Renacimiento se p r o 
pone, por lo v i s t o , edi tar las obras 
completas del i l u s t ro escr i tor y po-
r iod i s l a y ha comenzado po r acuel la 
serie de a r t í c u l o s que en p ro de la 
pureza do la 1-nigua y g r a m á t i c a cas
tellanas hizo populares " U n chico del 
I n s t i t u í , s e u d ó n i m o con que Gavia 
e s c r i b i ó sus c r í t i c a s de lenguaje y es
t i l o . Le ind ignaba él abuso que so ha 
c ía do voces extranjeras , cas te l laniza
das o en su p r o p i a fo rma , qua se i n 
t r o d u c í a n en nues t ra lengua, teniendo 
nosotros o t r á s m á s exactas y a p r o 
piadas, aunque algunas a r r i n c o n a 
das por anticuadas, no obstante ser 
eastisas y m u y g r á f i c a s y expresivas. 
Los s i n ó n i m o s y en equivocado uso y 
aignif lcBción po r escri tores y e r u d i 
tos era lo que m á s sacaba de quic io 
a Cavia y a r r e m e t í a con g r a n b r í o con
t r a los que él l l amaba "ga l ipa r l i s t a s" 
y " p a r l i c u r s i s " . FaS el creador do una 
verdadera d o c t r i n » y do u n mag i s t e 
r i o en esta ma te r i a , pues e ra u n h u 
manis ta perfecto, buen l a t i no y ha 
b ía buceado raueho y m u y a fondo en 
los c l á s k o s . P o r eso sus cor recc io 
nes iban siomprft avaladas con buen 
peso de ci tas y f ragmentos de nues
tros grandes prosis tas del s ig lo de o ro . 

S e r í a tarea p r o l i j a enumerar a q u í 
los pu l imen tos m á s sut i les de so p r i 
v i legiada c r í t i c a , sobresaliendo entro 

el los los de b a l o m p i é , c r i s ta l izar , cor-* 
be i l le" , f o rma to , los bajos fondos, t u 
vo lugar , etc., etc. Todo ello satnra-ii 
do de amenidad, de e r u d i c i ó n , de doc-, 
t r i n a netamente ortodoxa, aunque hay. 
que reconocer quo su apostolado n o 
fué m u y f r u c t í f e r o , pues' en l ib ros J¡I 
p e r i ó d i c o s perduran ios mismos abn- i 
sos quo £1 f lageló con tan i r ó n i c a sa-i 
ñ a , siendo la m a n í a neoiogista y la: 
" g a n p a r í a " ,iri;4 ^0 ]as p i a ^ qUe! 
m á s afean ¡as publicaciones moder
nas po r la poca escrupulosidad de loa 
escritorps y la ignoranc ia de los c l a 
sicos, que t a n grandes tesoros nos l e 
g a r o n de u n lenguaje florido, v i g o - i 
roso, clogauto y castizo. ; 

Los prandes maestros del ocr iod ia - , 
mo no envejecen en sus escri tos. TO-J 
d a v í a c i tamos hoy con o r g u l l o a L a 
r ra , a Ensebio Blasco, a Bonafoux y,, 
a tantos otros , cuyos a r t í c u l o s colee-; 
c iona ron una mano amiga y u n edi tor ' 
cu l to . T i enen la f ragancia y la losa -
n í a del p r i m e r d í a quo sa l ie ron a l a 
luz ; el t iempo pasa po r el los s in m a r 
ch i ta r los y se leen con ia m i s m a f r u i 
c i ó n quo la vez p r i m e r a . 

" L i m p i a y fija..."., de Cavia, no ha 
perdido la opor tun idad , pues p e r d u 
ran los mismos abusos en el l e n g u a j » 
que cuando él los f u s t i g ó . E l p e r i o 
dista, por r eg la general , cuida m u y 
poco de p u l i r su es t i lo . Su labor l l eva 
siempre el sello de la p r i sa , de la oca 
s i ó n apremiante , de la actual idad, quo 
no puede pararse en cinceladoras n i 
floreos, t inas voces se r e fug ian en el 
neologismo caprichoso, otras acuden 
al d e s v á n do los a r c a í s m o s , casi s i e m 
pre con de t r imen to de la pureza de l a 
lengua. Po r estas razones, la e d i c i ó n 
de este hermoso l i b r o de Cavia ha sido: 
m u y opor tuna . 

F R A Y GERUNDIO 

3€.E-ae s £ s a e«s,8^E%s-a®«'é«.® e S3Q-sed 

Oiaüeflsia í M m Ssíaiaea 
La Comisión organizadora da la fiesta 

Iradldonal de la Diada de la Llenjjua Ca
talana csU ultimando el programa de los 
actos qiih se celebrarán el día 7 del p r é -
tímo BberO; 

Por ia mafla»a tendrá efecto en la Pieza 
de la Cascada del Parque un "apleo" po
pular en ei que lomarán parle valiosos ele
mentos. 

La Salióla Orfcónloa y el Orfeón Bar-
eelonés cauUrán f-aaclones populares y una 
cobla del Aiiipurdáu dará una seleeta audi
ción de (a'riignAS. 

Las entidades y orfeones asistiria a 1* 
OesU con eus banderas. 

La entrada será libre. 
Por )a íarde del mismo día se eelcbrart 

en el Salón de Ciento un homenaje a la 
lengua calatana. 

Las entidades que deseen adherirse a ios 
referidos Betos pueden dirigir las adhesio
nes a las oficinas de la entidad organiza
dora Noslra Paila (Boters, 16, 

s s n a U N O R A N 
C O N S U M O P O R 
S E R D E P A L A -
D A R E X Q U I S I T O 

t i 
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iiacia el partido político de clase 

O b r e r o s e i n t e l e c t u a l e s 
• . . . En otro tiempo una parte 

i i * u Doble» M puso «a nao a* 
:a burraesla. Hoy una parle de la 
bumi 's l» ie pone al Kdo del pro
letariado, esta parte sale rspe-
clalmente de la burrursla tded-
loira. de los pensadores de la cu
so modia, que han comprendido 
t'.'úrlesmcnte la niarclia del mo
vimiento bist6nca moderno.** 

(Marx y Karels. 'Manlflesto 
Coinuaiata".) 

rtemos reproriiado mudtas TCÍCS a loa 
Bindicalisla-, el «tribuir a los Ciudlcalog uo 
papel revolucionarlo que «rstáo muy lejos de 
desempeñitr. i.oa masas iaiioascientet e i n 
cultas del proletariado acudca al Kindieato 
forzaMos por las roodlciones eeon6:nicas. 
Pero no ~vcn en él más que al medio forzoso 
do oponerse a la brutalidad capitaUsla. Su 
ingreso en el Sindicato es un primer paso 
hacia la adquisición de la conciencia de cla
se y hacia la solidaridad. Pero ello tampoco 
supone una visión clara del mecanismo os 
la sociedad capitalista y do los medlog que 
e! proletariado puede utilizar para apode
rarse del Poder y cambiar las leyea crea
doras y dffrinsoras de la propiedad privada 
en leyes quo supriman dlsha propiedad y 
encaucen la sociedad hacia el comunismo 
o socialismo. 

Pero aquella parte mis consciente y enér
gica dvl proletariado, aquellos que tienea 
plena conciencia de la mlslúa histórica út 
su clase, los cuales, por esa cnnriencla y 
por su vuluotad de sostener la lucha se con
vierten en una minoría selecta dirigente, 
oompiendeu que lea es necesario agruparse 
nparte para estudiar las cuestiones y pro
poner soluciuncs a las Juntas gerairales del 
Sindicato. La masa oye asi opiniones, dis
cusiones y critica; asi crea en ella el cono
cimiento de si misma como elase y de loa 
problemas sociales que la afei tan. 

LOS INTELECTUALES 
Y EL PROLETARIADO 

D9 la pequeña burguesía, do la llamada 
clase media, que es la qne proroo en gran 
•.•scala a nuestra sociedad de Intelectuales 
y tf íoicos (administradores, buróeralM, ps-
riodistai, profesores, etc.), salen tamblfli. 
hombres que por conviertóa iotclertual y 
por espíritu de Justicia se ponen a nues
tro lado. Aspiran a ejercer sus trabajos téc
nicos con Indepeadeocia y procuran senrir 
a la claso obrera. Su puesto r s t i , por raión 
!6glca, entro las minorías dirigentoa, al lado 
de la parte mejor del proietariado. Otro» 
Intelectuales burgueses vienen a nnaotros 
vor necesidad; la burguesía no puede sos
tener <hi-orusaineBte a toda la inlclectuah-
dad y burocracia que produee desmedida
mente y ¿stoa se ven entonces desplazados 
y sientan la necesidad revolucionaria. Com
prenden mejor las Injusticias de esta eoole-
dad. de la que también son v i d . m u , y se 
alian a la clase obrera. 

E! proletariado debe «omprender todo es
te y no adoptar gistemálieamente «raa acti
tud ronlcaria. Kn muohas ocasiones est& 
Justificada la desconfianza: pero serla pue 
ril c r í e r que la sooiedad en general, y una 
clase serial cualquiera en particular, pus-
den pwscindif do los aerrlcios de la Inte
ligencia. 

Muobo ra4s reaccionarios y noehrH son 
• veces los compaileros erteumbrados, los 
que pudríamos llamar aristócratas del pro
letariado, que cuando "han Hegftdo • Ins al
tos cargos sindicales o políticos se sienten 
mis w p f l n d M ijue nunca do la masa, a la 
cual dirigen mediante camariliaa do ¿ c o n 
dicionales. 

HECESIDAO A3 SOLUTA 
DEL PARTIDO POLITICO 

Pero los cuadros del i n d í c a l o son es-
trochos e insufloieotes para la misión Uis-
tórlca del proletariado, l in ellos sólo caben 
los obreros directamente explotados por ei 
capital, ospoelalmcnte los do la pran indus
tria. Y, sin embargo, hay otras anMus ca
tegorías súdales de exploti-.dos y da victi
mas que sienten el odio huela las Injusticias 
sociales i k l régimen capitalista, pero que 
no encuentran su campo de acción en ei 
Sindicato. Son los hurocraUts. ¡os inlelco-
tnales, los hombres do la clase media, los 
campesinos, toda una gama de funcione» 
sociales inasimilables al gran Sindicato do 
industria. De entre ellos hay también mino
rías selectas capaces da cooperar con vo
luntad e intcilgencU a la iaslauraciún de un 
nuevo orden social. 

Todas estas minorías no pueden sino cons
tituirse en '•parlido políiko de clase explo
tada", cuya finalidad es arrcT>slar la direc
ción de la sociedad • las rUses burguesas. 
En tal partido figuran, pues, las capas mis 
honradas e iuleligentes del proletariado, les 
inielsotualus enemigos del réu-imen capita
lista, y aquella parle de la cíase campesi
na y da la clase media capareis de compren
der e Impulsar la evolución do la sociedad. 

El Sindicato sirve, pues, al proletariado 
para defcn4er8e econóralcamcnle. B "par
tido político de clase" es el germen del fu
turo Rstado proletario qne ecbart los c i 
mientos de un nuevo ornen social. Los co
munistas rusos, maestros indiscutibles de! 
prcletiritdo europeo, afirman que el Sindi
cato económij-) la "escuela elemental" 
do la lucha de clases, mientras que el par
tido político es la "escuela superior" do esa 
lucha, fcl partido es la lnlellg"acia, la vo
luntad y el coraion. Los Sindicatos, hete
rogéneos y caóticos, puedon sor la fuerza, 
que será bien o mal empleada, según sean 
dirigidos. Los Sindicatos, sin partido prole
tario que los dirija, son un cuerpo sin idea
lidad ni grandeza. 

Por esto sostenemos que ei "partido po
lítico de clase" es el único inslrrnne-nto por 
raadlo del cual llegará el proletariado a apo
derarse de U diroceióQ de .a sociedad iiasU 
suprimir las clases. Kl ejomplo de Uusia 
habla más que todas las teorías en pro o 
en contra de nuestra tesis. 

TEMO AMOS EL VALOR DE 
IR CONTRA LA CORRIERTE 

A nosotros nna ha ocurrido predicar estas 
sencillas verdades a los obreros barcelone
ses. Hemos defendido el partido poütico y 
!a necesidad para la clase obrera de tenet 
sus concejales y sus diputados. Y muchos 
compafleros que se creen c-uüsclcntes y has
ta tnteüirenles han pensado y hasta nos han 
dicho: "Tfi lo que quieres es s»r diputado.-
Ksaa mismas palabras los han dioho delante 
Je mi. rcOrlóodose también «1 compañero 
JoMjuia Maurin. 

Por mi parte, he contestado que, aunque 
se creyese inmodestia, dadas la hipocresía y 
eslupides ambientes, rae gustarla ser. no ya 
dlpuladi» o eonc-ejai. sino hasta presidente 
o socr-u:.:. (|«i última Sindica'o obrero. 
Quiero servir a la ciase obrera dónde pue
da y cómo pueda: pero no se olvido que 
Icnpo mi credo y que quienes me cop.oscan 
ya saben a qué causa sirvo. Kn liaroelon* 
los comumstsa t^nomos «n ambiente msm 
fieslamente hostil. La causa ru í a ha tenido 
íquí escasos dtftusurss. Pues bien; noso
tros riofeiirternós absoTutamente lo mismo 
que los oorop^úeros rusos. C.oraíiatiremos 
noblemente, pero con Impetuosidad hija de 
la convicción, a los anarquistas, cuya ge&-
lión como dirigeatcs del proletariado nos ha 

parecido siempre desdichado. No tememos 
a la critica y creemos que todos sabremos 
mantenernoa a la altura de nuestras res
pectivas causas. 

MAS SOBRE LA DE
MOCRACIA OBRERA 

Insistimos en que el obrero barcelonés no 
sabe discutir. Las junUs generales da Sla-
dioato pasan como sobre íiscuas sobre cucs-
iiones gravísimas que merecen ser larga
mente disrutUds. i Existo quIzA la costum
bre de una obediencia pasiva? Hasta las mis 
sencillas normas do orden interior de una 
Asamblea no se guardan. 

Y no hablamos supcriicialmente. Dios pa
sados asistimos, a Uluio de observadores, 
3. la Asamblea reorgani/.adora del Sindicato 
del ramo do vestir, cuyo orden del día era 
"orientación general del Sindicato y elec
ción de cargos". Era lógico que primero se 
eligiese una Mein de discusión, luego se 
planteara el debate sobre la orientación del 
Sindicato y después se eligiesen los ear-
gos can arreglo al criterio triunfanto en la 
Asamblea. Nada do eso. No se eligió Mesa 
•le discusión. Se eligió primero la directiva 
y el nuevo p:-csidente hizo un breve dis
curso, declarando que la orientación del 
Siudtc.nto debía ser la roisuia quo hasta aquí. 
Uespués preguntó a la Asamblea si algún 
co/npaúcro deseaba hablar. Un siiencio apro
batorio fué la respuesta; pero nosotros qui
simos hahlar y hablomci. Criticamos el pro
cedimiento; jamás presidente ni cargo al
guno de la direítiva deben dirigir ana dis-
iiMililn y nos manifestamos en pro de la 
Internacional sindical de Moscou j en con
tra de una embrionaria míe se piensa fun
dar. Resultado, que hable una vez y escu
chó palabras de protesta contra nosotros 
los comunistas; no se me dejó rectíflear y 
terminó la Asamblea. ¿Tan Anos tienen lo» 
nervios alcunos compañeros, que no pueden 
oir defender un criterio que no sea el suyo? 

Croemos que le falta mucho a! proleta
riado barcelonés, y conste qne no es re
proche, pora Uegar a una plcn* capaolf*-
ción para ejercer sus propias funcloncj. 
Aportemos todos nuestro esfuerza a esta 
obra, cuya importancia es enorme. Mien
tras, seamos tolerantes entro nosotros. Que 
nuestras asambleas sean un modelo de ds-
mocrMia y de mutuo respeto. Sólo asi po
dremos ser fuertes y solidarios. 

t . L SANZ 
tMÉMMMMMMMMMMMM***** 
Instituí d'Estudis Ga-

talans 
MUEVO LEGADO DE DOW ISIDRO 

BONSOMS 
Kl patricio don Isidro Bonsotns y Sicarl, 

muerto reclentemetito en Mallorca, ha le
gado en sa testamento al instituí «TEstudis 
Úitaians su bihUoleao. hwtirisda «a la Car-
tuia da Valldeoiosa (Mallorca), disfrután
dola en vida la viuda de Bonsoms en cali' 
dad de usufrucltiaria y al verificarse el 
traspaso al Instituí correrán a earge de ella 
los gastos. 

l.a biblintcca Bonsoras «niarda. además de 
i iquit-ioia culei i um do libros de coba-

.úclca, ejeui;.:jr;'s importantes de 
¡vas imprentas catalanas, siete edi 

clones del "Consulado de Mar", mannsrri-
< pílales de las letras catalanas, tales 

como la "Crónica del Rey Jaime" ¡Ms. Aya-
moos). loa anligiB» versiones del "Uecame-
ron" y de la "Fianimeta". de Boeace.o, 

i a-póu", del cartujo LlulU etc. 
<:on el nombre de Bonsoms, que ya Aga

raba en letras de bronce entre los P""?1' 
pales donantes de la Bildiotoca de Cataluña, 
se titulará desde hoy en adelante, t)or acucf 
do toiii.ido por el iñslilut en su ultima se-
alí.n. la Sala Blava. en que se hospeda la 
Itibiioteca UerranUua. y esta sala Boosoi"8 
s r r i presidida por el retrato del biMlóClo 
taíalSn. . 

Ka die.ha úitiioa sehión fué tomr-do c 
rtcuerdo du acnüar una medalla conmemora-
tiva con la eflarie (!ei seflor Bonsoms. y Pu¡ 
Mirar una Memoria, cu la cual, a más de »u 
Mografia. so pondenit IOH diversos valioso» 
donativos y su liberalulad cu favor de w 
Biblioleca de Cataluña. 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
LOS VIENTOS DE CANALS. — LA ALCALDÍA DE REAL ORDEN. — EL HANICO INTE
GRO t= RADICAL. — LOS CANDIDATOS A LAS PROXIMAS ELECCIONES LEGIS

LATIVAS. — ¿ACABARA LA OLA REACCIONARIA? 

(De nuestro redactor corresponsal) 
Declamos en nuestra última crónica, que 

Ba merecido un tan lisonjero comentario del 
BC&or Franco en estas mismas columnas, 
«ue el consorcio dinástico-nocedallno-esta-
dellista habla hecho pasar al elemento avan
zado por una prueba durísima do persecu
ciones insolentes y desusadas en esta ciu
dad, ya que ha servido para demostrar la 
vitalidad extraordinaria del poderoso grupo 
de Joventut Republicana, el cual se creció en 
la adversidad. 

Ahora bien; la caída de los antipálieos con 
servadoros del tipo idóneo, que llevan guan
tes, si, pero envenenados, ha llenado de zo
zobra a los saOudos perseguidores. Temen 
que se lleve a efecto el pacto que ellos mis
mos concertaron con los del grupo llamado 
liberal, pora conseguir engañar a ¿ste, me
tiéndole en él grupo do los tapujistas nara 
que autorizara con su presencia sus afcal-
oadas, que uos han llevado al mayor^ desas
tre de la admitiiblración leridana. Bl pacto 
consistía en que, si había alcaldes de real 
orden, lo serla desde luego el radical don 
Salustiano Estadella, menos en el caso de 
eoaseguir mayoría consistorial, en que, para 
disiniular el íual paso, so pedirla que so lo 
•erraitiora a nuestro Municipio tenerlo... 

"nopijlav", con el mismo radica! del rey. 
Pero que cuando subieran los liberales (co
sa que se estimaba iba para largo), se daría 
la vara a un liberal, scilaléudosc per todos 
ya al señor Xammar. 

En esto les ha sorprendido el salto de la 
liebre, y ahora todo son cabildeos y conju
ras, temblores y estridor de dieutea por un 
extraño terror que sólo se puede compren
der en quienes todavía no se han dado cuen
ta de la responsabilidad mora! de i r soste
niendo la catástroío eoonóiaica que les ha 
dcspresliKiado para siempre. 

Todo el mundo espera hoy el cumplimien
to del pacto, y aunque el pueblo leridano 
es absolutamente partidario de los alcal
des populares, no puede tomar en serio que 
hoy se trate de usar ese argumento para 
impedir la calda de don Salustiano, que ca 
más de real orden que los demás, puesto 
que él y los suyos tralnionaron a los que 
hablan hecho el juramento de hacerlos Im-
pob.- les, patrocinando al funestísimo Costa, 
de Impla memoria, y prestándose, a cambio 
de ello, a aerlo de real orden, si asi era 
preciso, caso de que Concentración popular, 
capitaneada por Jovent-t, tuviera mayoría, 
a pesar de todos los atropellos que contra 
•'.«a se iban a poner en practica en las elec
ciones. 

En realidad los pestiforos vientos de Ca
cáis, que tantas infamias de todo género han 
oreado de legalidad oficia!, parecen ya pa
sados; es de esperar que asi sea. para tran
quilidad de Lérida y adccentamienEo de pro
cedimientos políticos y administrativos. ¡Oja 
14 no cono.ca nuestra ciudad nunca más otro 
imperio de osé singular diputado-. Ignoramos 
qué ufias pueda tener clavadas en Madrid, 
cuando cargos tan elevados le confían, no 
teniendo un solo distrito donde pueda sen
tar sus pies franquitamente, ya que su ac
tuación desventurada y terrible le nace odio
so dondequiera que üsetc el cu-izo. 

Así como le ocurrió en Vaffa-Moatblancb, 
ya no podrá aspirar nuevamente a ser ele
gido nuevamente por nuestro distrito, donde 
no queyaa ya más Huc rastros de escanda
losos nego.-ios contra el interés público, en 
provecho da sus valedores: rnonstruosida- . 
dea jurídicas intolerables en todo país rae-resultó especialmente Interesante, presen-

dianamente honrado, y una «Biela inacabable 
de odios y rencores. 

Asi las cosas, se buscó un candidato l i 
beral que pudiera seguir sosteniendo los 
feos interes''3 creados a la sombra de Ca
ñáis. Parece que se ofreció la candidatura 
de un leridano completamente madrUefiiza-
do, que se ha portado bastante bien Ctomo 
representante del Ayuntamiento en Madrid, 
defendiendo sus intereses con talento y des
treza: don Julio Saraclbar. Este sefior se 
presentó hace poco para gestionar, según 
parece, el consentimiento del conglomerado 
canali.sla, para presentar su candidatura en 
las próximas elecciones. Parece que no cua
jó, y tuvo que volverse, desairado por sus 
propias huestes. 

Y, sin embargo, esc hombre, que no ha 
sabido oponerse a los coiúrafueros realiza
dos en Madrid durante la gestión canalista 
debía sér un gran elemento para que pu 
dieran séRnir gobernando las derechas noee-
dalino-radicales en la época liberal, de la 
misma manera que hablan gobernado en la 
época ferozmente conservadora. 

Claro que ello Implicaba, al mismo tiem
po, que jamás los liberales llegarán a ser 
algo en Lérida, pues siempre so encontra
rían como prisioneros de los carcas, todo 
lo cual puchera no importarles gran cosa si 
llegaran a prescindir del punto de vista mo
ral, que infama por completo, con el recuer
do do mil chaucliullos, el nombre conser
vador en nuestra ciudad. 

Indudablemenio que a ello se debe ta su
posición, que se generaliza aquí, de que es
ta vez los liberales se decidirán — o se han 
decidido ya — a tratar do un tacto de co
dos con los elementos de .Joventut que, ade
más de contar con fuerzas efectivas no co
tizables, es decir, seguras y de confianza, 
tienen la aureola de su honradez, pues ha
brán podido ser atacadas por equivocacio
nes en su actuación, pero no por motivos 
deshonrosos. Parece que tiene esa entidad 
un cxtratiO poder de selección o, si se quie
re, de excreción, que no permite su convi
vencia con individuos de dudosas intencio
nes; de ello nos han sido referidos casos 
varios y curiosos. 

Casi todos los elementos de otros parti
dos que han llegado a figurar algo proceden 
del campo de Joventut, donde el estado lla
no los repudió más o menos suavemente, y 
no parece haberse equivocado demasiado el 
ojo clínico de la masa republicana. 

SI va a realizarse obra honesta y liberal 
de verdad, no parecería equivocado el pre
sentar por Lérida un oandidato de extrema 
izquierda, mejor, reformista; sobre todo si 
fuese de tendencias i-talauizaates o muy ra
dicalmente aulonomislas. En este caso qui
zás los atropellos venidos de los conserva
dores y sus cobardes e hipócritas cofrades, 
los radicales del rey, decidieran a la graa 
masa liberal de nuestra ciudad a lanzarse 
dcnodadaniofde a ia lucha, proporcionándo
le un triunfo resonante. 

Deportes 

Estos días han continuado en el Camp 
d'Espoi ls los partidos de entrenamiento en* 
tre los diversos equipos que constituyen la 
esperanza do la Lérida deportiva de mafia na. 

Las fiestas de Navidad' nos trajeron dos 
partidos muy empefiados entre el primer 
"team" de Joventut Republicana y el equi
po barcelonés de los Gladiadora. El primero 

lando el "team" visitante un Juígo muy mc« 
vldo y limpio. El segundo partido no pare
ció mover el interés de tos barceloneses, 
pues, ofreciéndole Joventut algunos adver
sarios bastante más llojos, no supo o no qui
so merecer el triunfo quo lodo el mundo 
esperaba que obtendría. 

En anibos venció el Jovenlui por vía goal 
da diferencia. 

En la tarde del martes se celebró uno d«i 
los partidos que hablan despertado mayor 
espectación entre los que so eelebran con 
motivo del Campeonato infantil. Para ex-i 
presar esle interés diremos solamente que 
en el campo hubo gran concurreiicia, 4 
pesar de que el frío era terrible y ¡a nie
bla tan densa, que no permitía ver ia pe
lota d>*sdQ un extremo a otro del campo d« 
footbaH. 

Fué, sin duda, la peor de las lardea del 
presente invierno. 

Los equipos contendientes eran el Cataln-f 
nya Doporliu y Ardits, da Joventut, todos 
inferiores a 16 arios. 

Aún dominando ligeramente la mayor par-t 
te del tiempo ios segundos, hicieron los ne-< 
nes del Catalunya un Juego tan eficas, qu« 
no dinron motivo a los Ardits, que en gene
ral los aventajan eu estatura, ya que no tal 
voz en edad, para que se apuntaran ningún 
tanto. 

Indudablemente que la tarde deslució do 
manera enorme el juego de esos dos forml-i 
dables equipos de nifios; para la g.'an coneo-i 
rrencia salió tan satisfecha del partido, que 
todo ci mundo decía preferir el encuentro da 
"teams" como éstos, a muchos de loa que 
suelen damos los equipos mayores. 

Como los Ardits tenían un punto más qua 
el Catali'nya, no habrá más remedio que ea-i 
perar ia segunda vuelta para ver si se re
suelve ei campeonato o favor de unos u 
otros. 

Por el Ca!.;!iinya se habían metido en e l 
canino gran número da chicos que manifes
taban con entusiasmo, algo impropio da 
equipos amigos, sus preferencias. Decíase 
que eran radicaIItos... mAs o menos ereoí-
tlos. Probablemente eran los segundos equi
nos del propio Cataluña, aunque nos mué-* 
ve a duda BU proceder demasiado nervioso 
o Interesado, pues los nenes del Catalunyai 
son juiciosiltos y simpáticos de verdad. 

&»•««• 
.CAPITOLO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
En la estación de Francia fué detenido 

Felipe Caiatayud, que habla sustraído un 
paquete de tejidos d í un vasrón del ferro
carril. 

— Por el proeedimienlo do ¡as limos
nas Is fueron timadas en ¡a Plaza de Pa
lacio a Miguel Palacios 675 pesetas. 

— En la Plaza de Cataluña le timaron 
a Juan Flgueras 225 pesetas y tres lámi
nas de la Banca Arnús, una do'500 pesetas 
y de 200 las otras dos. 

—• lia sido puesto a disposición del Juz
gado del distrito de la Audiencia una Joven 
llamada Ana Garlos, cuya bu^ca y captura 
teaia Interesada dicho Juzgado en méritos 
de una causa que por el delito de robo so 
le sigue. 

Dicha raují-r intentó, como ayer dijimos, 
suicidarse, no logrando sus propósitos a 
causa de la Intervención de persunas que 
lo evitaron, y ai prestar declaración al Juz
gado vióso se hallaba rcclainada, quedando 
entonces en calidad de detenida. 

— A Instancia de don Eduardo Dolcet, 
dneOo de un establecimiento de paraguas., 
situado en la calle de Tres LUts, fueron 
detenidos tres individuos pep suponer qu* 
estaban en combinación con otro que mien
tras aquéllos podian muestras y precios. 

C U O T A Presupuestos gratis 
3 5 - €2 A. « M 23 - 3 5 
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entró en la tienda y se Ucvd algunos para
guas. 

— Genaro Juan ha presentado una de
nuncia al Juzgado por haberle desapare
cido un carro y caballería quo dejé en la 
calle de Fernando Póo, de la barriada do 
U Barceloncla. 

— Al regresar a su domicilió, alto en 
la calle de Luis Antfmoz, J o s í Marsal se 
encontró la puerta del piso abierta y en 
desorden todos los muebles, notando la fal
ta de varias alhajas, quo valora en 300 pe
setas, y 500 en metálico. 

— Otra Tiotlma de los rateros ha sido 
Enrique Marqués, al que le han sustraído 
de su habitación del Paseo de la Aduana. 4, 
una manta valorada en 50 pesetas. 

—• Fuá detenida en el mercado de San 
Antonio María Jlmónei Fuentes, do 44 años, 

'quien Intentó sustraer un monedero conte
niendo 20 pesetas 4 la compradora María 
Miró GarUjo. 

— Por Intentar apoderarse de un saco 
de coles, en la callo del Comercio, varios 
transeúntes dieron una soberana pallM a 
Antonio Valdés Abellán, de 15 aQos. 

corro de la eaHo de Barbara, pasando luego 
al Hospital de la Santa Gruí . 

Al descender de un tranvía eo marcha de 
la linea número 29, en la Ronda de San Pa
blo Carlos Gasohs Nebot. de 15 aflos, cau
sóse levea contusiones por haberse caldo. 

Helas m se 
Se nos denuncia un caso en que unos 

funcionarios do policía han abusado incali-
ilcablcmeato do su autoridad, y, lo que es 
peor, nc se han mo^ii ado coa la correc
ción debida. 

A una señora enferma míe guardaba ca
ma, so la obligó, por agentes adscritos a la 
Delegación de la Universidad, a abandonar 
el lecho para quo compareciese, por un 
asunto industrial, a presencia del delegado, 
siendo allí insultada groseramente. 

Luego pasó al Juzgado de guardia, que lo 
era el de la Concepción. 

Y, Regún confesión de loa interesados, 
I qué diferencia de trato entre el que les 
dieron en la Delegación de policía y el del 
Juzgado I 

Creemos que el jefe superior de policía 
debe llamar la atención de sus subordinados 
que no sepan conducirse como corresponde 
• personas cultas. 

No hay derecho a abusar ni a sob.cpa-
sarsc. 
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FEDEHIOÜ HIÜÜIDOHLS 8QI8S 
T a r i f a s vigentes 

1. » c a t e g o r í a , 1 y 2 asientos, 
1 p ta . 3 y 4, 1*25. 

2. * categroria, 1 y 2 asientos, 
0'80 pta . 3 y 4. 1 pta. 
Servicios lujosos y econ6 in l -

cos para bodas, bautizos y ex
cursiones colerUvaa. 

Todos los autos de esta e n t i 
dad l levan el L i b r a con el d i s t i n 

t ivo de te Fade i -ao lón encarna
dos en 1.» c a t e g o r í a y azul la 2.* 

E n el local social, Aplbau, 2 1 
entresuelo, son alendidas todas 
las reclamaciones y ent regan 
gra t i s tar i fas detaliadas (3 a 5 
t a r d e ) . 

GACETILLA 
r.i ministro de la Guerra, eo telegrama 

! dirigido al capitán general de esta región, 
le dioa lo siguiente: 

"Como contlrmaolón y ampliación a la 
[real orden telegráflea de 1.» del actual, eo-
:ráa repatríanos clases e individuos do tro-
Ipa que les corresponda en virtud de las 
reales órdenes de 8 y 11 de Noviembre ú l -
tlmo. aunque no hayan llegado a Africa .sus 
relevos, quedando por ahora sin cubrir esas 
: vacantes, es decir, que ya no marcharán a 
jAfríca a cubrir indicadas vacantes ni bajas 
aun no cubiertas, ninguna clase de Imlivl-

<duos de cuota ni del reemplazo ordinario 
'mientras no se disponga otra cosa. 

= Ha causado g r a n s e n s a c i ó n l a 
cant idad de {>€3cado vendida durante 
«1 dfa de Navidad en las Nuevas Pes
q u e r í a s de C a t a l u ñ a , que s e g ú n da 
tos fidedignos asciende a tres m i l cua
t roc ien tos sesenta qu i los . 

Ac tua lmen te , a pesar de l a g r a n es
casez da pescado, debido a los t empo
rales y a tener sus barcos amarrados , 
sus p rec ios s iguen compi t i endo con 
todos. Pescadil las, 1'30 los 400 g r a 
m o s . Rap, 1'50. Sardinas , 1'30, Baca-
Sao, 1 2 0 . Mol la res , 0'90. 

El carro número 9,237 atropoUó en la 
¡calle de la Estrella a la nifia do cuatro afios 
Consuelo Mosnoni Corclla, causándole gra
vísimas lesiones. 

B) carretero Imytf, dejando abandonado el 
vehículo. 

La ñifla fué aslslkli t a l i C;ui da Sa

bían venido a Barrclpna a! efecto, siete m l -
j íloncs y medio de pesetas, importe del pro-
1 mío correspondiecle a diez vlgísimos del 
í número 46.460 del sorteo do Navidad. 

Las 7.500,000 pesetas fueron inmediata
mente giradas a zaragetea por mediación de 
la sucursal del Banco de Lspaña. 

= D e p ó s i t o s Comeroiales Barnadas. 
Locales o departamentos m u y baratos 
por a l q u i l a r . Cortes, 414 -Te l . 2477 A. 

La Depositarla de Hacienda ha pagado 
en veinte cheques de 750,000 pesetas los 
quince millones, Importe del premio mayor 
de la Lotería de Navidad, 

i 
Se cayó en !a escalera de su casa. Me-

néndez Pelayo, 40, Luis Giímex Marín, de 
44 años, que sufrió uaa iraportanle herida 
en la cabeza. 

Cargando balas de algodón en ua carro, 
en la calle del Principo Jorge, núme
ro 17, Jaime Mata Mira, de 62 afios, sufrió 
una herida en la maúo derseba de pronósti
co reservadJ. 

LA ISLA 
Plaza Real, 12 

G r a n var iedad en joyas y relojes 
de marcas garantizadas y " a r t í c u l o s 
para regalos. PUEGIO F I J O . 

El subsecretario de Instrucción pública 
ha notificado a este rectorado el acuerdo ad
mitiendo a oposición de la cátedra de 81-
flliografla de la Universidad Central al doc
tor don Antonio Peyri. 

Chocaron ea la Ronda de San Pedro tra 
autobús y un tranvía de la linca número 29. 

El autobús sufrió serias averias. 
No ocurrieron desgracias personales. 

il F. G BtBOELOM E| TMI 
La Fcderaelón de Alquiladores ha esta

blecido un servicio ea ¡as paradas a 3 ptos 
asiento, auto completo. 

En su domicilio. Robador. 22, bajos, se 
le inflamó una botella de bencina que estaba 
manipulando a Eugenio Casany SanUsteban, 
de 29 afios. 

Este resultó con graves quemaduras. 

La Delegación de Hacienda hará hsy los 
siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 13, 
100,000; pesetas; Idem Idem 20, 200.000; 
Idem idein 17. 25.000; Idem Idem 20. 20,000; 
ídem Idem 8, 200,000; don Fernando Vez, 
45; comandanta de Marina, 190, y Alfonso 
Bonvehi, 1,359. 

C H A M P A N U O M es el me jo r . 

Por la policía de Gerona ha sido deteoidu 
el súbdito francés José Rey Capzes. acusa
do por la aulorldsd frnacesa del delito de 
homicidio. 

Por e¡ üuefia de la AJmiaislraoióB de Lo-
| terUs número 13, don Felipe Ravel! Maríí-
I D«S, fueron ayer rnafiana satisfechos a dos 
i funcionarios del Biaco de Aragón, que ha-

Dlcen de Blaoes que al Intentar ap • 
de un tren en marcha Ramón Solanes G* .-
bert, de 42 afios, lo hizo con tan mala for
tuna que fué arrollado por los vagones, que
dando muerto en el acto. 

Gaízaáes Erectos de la fábrica 
a ciiente 

¡Por desocupo d© local 

SE LIQUIDAN 
a precio» Increíble» toda» la» exteíencla» de 

C A L Z A D O de nuestra propia fábrica 

U N I C A EN BARCELONA DE COSIDO 

G O O O - Y E A R - W E L / T 

Plaza del Angel, 3 
C A L . Z A D O S P H I N C E - Q U A U I X T 

Nos ha visitado el joven Glnés Vivanco 
Salinas, que Intervino en una cuestión entre 
unos sujetos que jugaban a las oiiapas en el 
asaje de Santa Eulalia, de cuyo hecho oá-
amos cuenta en una da nuestras últimas 

ediciones. 
Nuestro visitante nos manifestó que 61 no 

es jugador, y que su mediación fue origina
da por el deseo de evitar que la cuestión alu
dida se agriara. 

A las cinco de esta tarde se laaugurari 
«n el Salón Parés una interesante Exposi
ción de cuadros al óleo y dibujos del arttet» 
Antonio Parré. 

Fundas para ballestas 
las pro tegen y dan m e j o r s u s p e n s i ó n . 
A S A D A L , A r a g ó n , 239. 

El día l.« de Enero, a las cinco de !• 
tarde, se celebrará en el Ateneo Enciclopé
dico Popular un recital de canelones popula
res de Navidad, interpretadas por la sopra
no señorita Montserrat Gallart, soiista del 
Orfeó Barcelonés, acompañándolas al piano 
el armonizador de las mismas, doa Ezequiel 
Martín. 

= Papel para cr is ta les . Arshs , 6. 

El Comité de ¡a Agrupación Gomunisla (te 
Barcelona pone en conocimiento de sus a l -
üailús que la cotización Uone lugar los fr^r* 

viernes poc la noche ca la calle de Saa 
(i i ! , 3, principa:. 

También les riega pasen el próximo rrr. -
tes pop e! local social para comun'oarles u3 
asunto do ioíerés. 
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En reunión celebrada por la Aasoeiaoió 
deis Camissers y el Centre Gremial deis 
Carntesers de bou 1 vedella se acordó oons-
Ulolr la Federacló deis Carnissers de la 
Ctutat de Barcelona, quedando elegida la s i 
guiente Junta directiva: 

Presidente, don Pedro Moragas; vicepre
sidente, don Antonio Ml r ; secretarlo, don 
Pedro Arraengol; vlsecretario. don Amadeo 
Zanni; tesorero, don Emilio Morer; vocales: 
don Joaquín Oasellas y don Enrique Catafal. 

R É Í V E N D E D O R E S f 
S d i f S a m o » a oi"«<rlo «ta o c a a l A s i | 

M E D I A S Y C A U C E T I J V E S | 
rucu '?» alemanes: Pemes. rr.vras. Collares • 
adenasreioi. Navajas y maqaluaa de afeitar 

Bolones presión, etcétera. 
R E C H C O N D A L , , 2 

La Sociedad de socorros mütuos entre 
los sordomudos de uno y otro sexo de Ca-
taluüa, domiciliada en el Instituto Catalán 
de Sordomudos (Montserrat, SO} ha re
cibido durante el presente aflo de su presi
dente honorario, don Jaime Petit Ros, 340 
pesetas por la recaudación que se ha efec
tuado en los cepillos que dicho seOor Uene 
•:n su establecimiento y por otros conceptos 
para d-stinarlas a capital de pensionas pa
ra la veles e UnraUdiis de loa socios «fec-
tivos. 

= Caffi " U A G A R Z A " . — P r e r i o s : 
Desde el 1 de Enero fe v e n d e r á n les 

p ique tes a los siguientes prec ios : 
100 gramos , p u s . 0 95 ; c incuenta 

gramos, 0 '55; el 1/2 kg. , ptas. 4'70: 
el 1/4 kg . , p tas . 2 '40.—Latas csmal la -
das de 1 kg . , ptas. 10; de 1/2 k g . p t s . 5 

Todo peso neto. Café p u r o . 
Los colmados lo venden. 

E] Centre NacioaalisU do Poblé Sec inau-
purará su nuevo local social a las diez d* 
• sta Boche con una selecta vetada, en la que 
oniarán p u to el Orfeó de S¿B», la cobla Bar-

molona, el coro Cobla Rsearpindall M i l r o -
:'.- îse y * l virtuoso violoncello don Santia-
so Torróos acompañado al piano por el maes 
:ro del Conservatorio del Lleeó, don Modes
to Serra. 

Asimismo mañana y parado, por la tar-
.¡a, se darán lucidos bailes de sociedad y 
mañana por la noebe se representará la obra 
de Pitarra "Bis Segadora". 

= Hote l Reat. " E l S ig lo" , S. Cugat 
Valles. Car ta . Cubier tos desde 6 ptas. 
Habitaciones. Domingos y festivos en 
s a l ó n especial, d incr , cafe Ibe dansant. 
Tzganos Z a u B a n d . - > S « «• =y ;-. 

La banda municipal dará un concierto en 
la plaza de la Constitución de Sarria rna
fiana, a las once y cuarto de la rnafiana, eje
cutando el siguiente programa: 

Primera parte.— "La princesa amarilla'', 
obertura, Saint Saene: coral variado de la 
'inlata 140, Bacb; "Dejanire", selección, 
-iiiit Saens. 
Segunda parte. — " Leonora " , obertura 

dinero 3, Heethovcn; "La Walkyria", ae-
leecion, Wagncr; "La Santa Espina", sar-

nia. Morera; "Los Maestros Cantores ' , se 
ccion del tercer acto, Wagner. 

Se ha recibido en este Rectorado mate
rial pedagógiro paia las escudas de VUo-
v| de Onva (Gerona'1, Abre ra (Barcelona), 
' illejá y Massanet de la SeKa. 

Una representación del vecindario de la 
U l e de valencia, entre las de Vlladomat 

Calabria, ha visitado al alcalde, Intere-
•ando se complete la inflalaciún de alum
brado público en dicho troxo de oalle. 

= SUCRE SASTRE i MARQUES, es-
pccfflc con t r a ' l s cues i p u r g a oís nens. 

En la Alcaldía se lian recibido ISO pe
setas, enviadas por don Ramón Blgas. con 
destino al Muü'.epio del cuerpo d i bombe

ros, agradecido a los servicios prestados 
por Individuos del mencionado cuerpo en 
el incendio ocurrido en la fábrica de curti
dos que posee en la calle de Wad-Ras, 122. 

^ K S t í a v i c i i p Catalán 
Jevan todos los distintiva con el nombre de l t 
•odedad Anónima Vichy Catalán. 

Los vecinos de t u barriadas de Horta y 
Santa Eulalia celebrarán el día 1.* de Ene
ro el acto de hacer entrega al tenien
te de alcalde del distrito IX, señor Tu-
<ell, do la bandera catalana que por sus
cripción popular ba sido adquirida con des
lino a la subtenencia de Horta. 

El referido acto tendrá lugar por la ma
ñana. 

- • El niño de seis años Antonio Pamidilla 
Pérez fué atropellado ea la Puerta Nueva 
por un camión de la Sociedad Anónima La 
Vid. 

Resultó con varias heridas de pronóstico 
reservado. 

D e p o r t e s 
C I C L I S M O 

La Agrupación donata de Pueblo Nurvo 
ha organizado luía carrera r'-t^rvada a neó
fitos y corredores rtc tercera ealegarM, que 
se cciebrará mañana. 
V E L A 

1.a segunda y última prueba de hs rega
tas a veía copa El Bosque, auo para los j a -
tes do la serie Hispaoia íohse Z] se está 
•lisputan lo bajo iut. auspicios del Club Ma
rítimo de Barcelona, tendrá efecto mañana, 
a las once de la mañana. 

O. D . EUROPA 

Posan en coneixement ale Srs. so-
cis que jeent neccasari la p r e s e n t a c i ó 
del rebut del mea corrosponent en lo 
p a r t i t que se c e l e b r a r á el p r ó x i m dia 
! .• do Jener, poden passar a r e c o l l i r -
lo tota ela dies en el hostatge social , 
car rer do S a l m e r ó n , 26 i 27 p r a l . 2.» de 
6 a 0 de l a ve t l l a , amb e] ven t c n t í s 
que no ea d e a p a t x n r á n en lo camp do 
joc el d ia del p a r t i t . 

R U O B Y 
Termlnadoa loa trabajos de organización, 

la Federación española de Rugby há fijado 
el dia 7 d d próximo Enero para el principio 
del campeonato oficial, cuyos partidos se 
disputaran al mismo ti.inpo eo el Hipódro
mo do Barcelona y en el campo que en San 
Boy posee la Unió Esportiva Samboyana. 

En vista del número crecido de clubs 
inscritos, ha acordado la Federación agru
parlos en dos poules, teniendo que dispu
tarse los partidos de la poule A en el Hi 
pódromo y los de la poule B en San Boy. 

Efectuado el sorteo, correspondieron: 
En la poule A, el Centro Autonomista de 

Dependente, Club AUétlo de Natación, Olym 
pie Rugby Club y Cataluña Atlétlc Club. 

Rn la poule B, el Rugby Club San An
drés, Club Natación Baroelona y la Unió 
Esportiva Samboyana. 

Después de disputarse entro «Boa los 
olubs de cada poule, jugarán el partido 
Qnal para el titulo de camp'eón los primeros 
•le cada poule. 

Todos los partidos de campeonato serán 
juzgados por árbllioe federados oportuna-
nente designados. 

Digna de aplauso es la obra do la Fede
ración, que, en poros meses, ha llegado no 
tan sólo a divulgar dicho doporte, sino a 
org.mi7.arlo y celebrar a partir de la pre
sente temporada su campeonato oficial. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Beneficio de María Severlnl. — María Se-
verlni, la hermosa mujer y noiabillsima ar
tista que en el escenario del Victoria tan
tos y merecidos aplausos ba eosocliado du
rante esta temporada, celebrará esta no
che en el referido teatro su función de be
neficio. 

El programa escogido por la bella tiple 
para esta fundón demuestra no sólo su 
gusto exquisito, del que repetida» veces ha 
sabido hacer alarde, sino también su ad
mirable ductilidad artística; Interpretará 
Marta Severlnl, por la tarde, además de "La 
Condesa de Montinarlre", la ovacionada obra 
de Stolz, donde luce sus facultades de 
tiple de opereta, el entremés qulntortano 
"Amor a escoras", y para la noche ha com
binado el cartel a base de la ovadonada 
produedón del maestro Guerrero "La reina 
de las pradeeras", cuya protagonista, Dolly, 
desempeña con sumo acierto, y el precioso 
saínele "El mozo e rúo" . 

Las simpatías de quo goza María Seve
rlnl y su reconocido talento son dreuns-
tanclas que, unidas al becho de ofrecer el 
programa gran aliciente, dan derecho a su
poner que esta noche se verá concurridí
simo el leslro Victoria y se prodigarán eo-
mo nunca las palmadas a la benc-Oeiada. 

Mcrano Interpretará "Franx Halieps". •—• 
"Franz líalh-rs", la Intensa y emocionante 
comedia ^ .dodramátlca de Henry de Gorsa 
y Luis PoreI, que fué estrenada en el tea
tro Antolne, de Parts, por el insigne come
diante G^mlsr, con personal y clamoroso 
triunfo, va a ser represeaíada auul por 
Francisco Morano. 

El Interés folletinesco y cuiioso de la 
onginallslma producción, las iaaumerables 
dificultades acumuladas en el personaje 
central, para dar relieve y verismo al ex
traño caso de ' conciencia alterna" o des
doblamiento da la personalidad, hacen del 
fiscal Hallers, protagonista de la sugestiva 
obra, nno de caos papeles de verdadero 
erapefio para un artista y de brillante tr lun-, 
fo cuando en su oreadón consigue acer
tar. 

Francisco Iforano, el eminente actor, de, 
exeepeiunalea facultades; maestre en la dlc- ' 
dón y en el matiz; dominador del gesto y 
de la expresión, obUene en "Pranz llallers* 
uno de sus más legítimos triunfos t s e é -
nieos. 

"Pranz Haners*' ae repreaentarj a bene-
flelo auyo en el teatro Goya en la noche 
del juevea, 4 de Enero. 

i 

AIDRÜIO OFICIAL 

SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS DE BARCELONA. 

En cumplimiento de lo preceptuado en el i 
artienio 25 o d Reglamento, la Junta gene
ral de esta Suciedad celebrará sesión ordi
naria a las onoo del domingo, dia 21 del 
próximo mes de Enero, en su local, Paseo 
de Gracia, S2, prindpal. 

Las papeletas de entrada ae facilitarán 
desde mañana, todos loa días laborables, en 
lao propias oftdnaa, durante las horas de ' 
deapaobo; debiendo advertir que la asisten
cia a la Junta ha de ser personal o repre
sentativa, por medio de poder o esquela de 
autorización, extendida preolsamenle a fa
vor de otro socio y bastante para este. 
efecto. 

Barcelona, !S) de Diciembre de 1322. — 
P. A. de la J, de G.—El vocal-secretario, 
José Roger.l y P adrosa. 

http://org.mi7.arlo
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Parecido al tralamicr.to masnélico <iiie 
debe émplettne para la curución de ¡a oe-
íalalgif.—de ruul d'ilcicia traló en r.ii an
terior articulo de esta serie—es ci q^o debe 
«püoarse r*r* resolver la liemicrííoea o Ja
queca, do la que liabiaró en estas lineas. 

Generalmente, la hemkTáaoa es orlfdna-
da por el ártritIsmO. EH Acido úrico en la 
eangre produoe en los artríticos dolores 
punzantes e icsoporlablos en dctorininado 
punto de la cabeza, dolores quo se hacen 
cada vez m&s persistentes, hasta (¡at se 
•taca eficazmente ia dolencia. 

La migraña puede ser tainbiOn protincida 
por los nervios. En esto caso, bastará ros-
tableccr la normalidad dei sistema narvío-
sc para que la enfermedad desaparezca. 

Asimismo la Jaqueca puede ser determi
nada por una congebtiOn. El niagneílsino en 
estos caso-i (iesempeüari, sin duda alguna, 
un Kraa papel en el alivio Inmediato del en-
termo y más larde on su curación. 

Los síntomas d« la homicráoea son ios 
sigulonles: 

Malestar, calofríos, taxltuJ extrema pa
ra todo esfuerzo físico, náuseas quo a ve-
ices degenecaa en vómitos, cefulalgia olr-
cunsoritA a un punto dado, con vago dolor 
en un principio, que va acentuándose por 
momentos, hasta hacer que no puedan so
portarse ál la luz ni el ruido. 

El paciente deberá edserUr s! la hemi
cránea es originada por exceso do trabajo 
mental, por abusos genóí-.icos o si provlo-
ne de fermentacioDes Intestinales. SI se tra

ta de una mujer, debe determinarse si el 
mal es causado por desvlsción uterina. 

Esta fioleneia no es peligrosa, pero causa 
tan grandes y continuadas mo'.osUas que c! 
paciente recurre a cualquier medio con tai 
de obtener un pronto alivio; sin embargo, 
debo desconfiarse de todas aquellas dro
gas quo producen un rápido efecto, pues 
¿atas suelen causar dados sin cuento, de 
graves consecuencias algunas veces, a cam
bio do un alivio que en muchas ocasiones 
es proMeaiátxo, 

Si la jaipieca preséntase perlódloanvente, 
o si lleva ya muchos años de perslstenola, 
si es consecuencia de un golpe, o si es pro
ducida por un humor en la oabeza, deberá 
considerársela como una enfonnedad cró
nica, que exige un tratamiento prolongado, 
y esto, aunque la jaqueca sobrevenida en 
uno de los «coesos se haya hecho desapa
recer, porque cuando se ha disipado un 
dolor cróoino es esenola! conlinusi" el 1ra-
tanilsnto magnético hasta la época en que 
debería repetirse ei acceso y al éste no se 
prescota de nuevo puede entonces darse 
por resuello el ma!. 

Cuando la Jaqueca es aocidor.!,.!. pueda 
ser curada con una senolUa aplicación mag
nética que dure solaraonte algunos minutos. 

Por lo demás, la herc.icráñea, a medida 

3ue va adquiriendo car>:teres de oronloi 
ad, hficeso cada vez más insufrible, por 

lo que es conveniente atajar oí mal en sus 
principios, cuando bastan pocas sesiones do 
magnetismo pard Ixacar dcsapafecer tan do
loroso achaque. 

C. VILAB DE LA. TEJERA 

•/lllalba a Segovia, 4 • / • , 
tísp. Atmaosa. Valonóla y f .» 4 • / • . 
Minas S. Juan Abadasas, S • / • . . . 

^isasua y 3. J. Aüxdesoa. 4 i / 2 • / • . 
ispeoiales Tudei» a Bilhao. 6 • / • . „ 

" Norte uipoteo.. 8 •/•—. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

DS'SS 

58'— 
14,50 

80'50 
76'75 
98'75 
5T35 

Parts (cheque), 4C'50: Londres, 29'úG; 
Berlín, 0'13; Viena, O'OIB; Roma. 32"30: 
Bruselas, iZ'CQ; Zurich, itO'iO; Nueva 
Yor t , 6,375. 

eiiaues ? Paigberí. 5. en t 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla fientro. 6 . — T e l é f o n o 123Í A. 
Negociamos todos lo» cupones vencimiento 

1.* de Enero próximo 

EFECTOS PUBLICOS 
Carpetas prov. 4 •/*. a. 1010 varias. 
Inlertor t •/*. omls. 1010. serie A. . . 71'80 

* n • • « • B... 
« • m m x o . . . 71,40 
m » m m m D... 71*55 

. n - m n * m ff„. 7i '60 
» m m m QyH. 7i,60 

Ea dlfercntas series. 71*60 

Bsterior i */.* í t a t a m p . ^ serie A... 

i « * ' " ?» O... 
•« « 5 ; o . . . 

2 l 
m * 9. . . 

* QyH. 
En diferentes serles. 

' AmorUsoble 4 serie A. m 
m •* « n 

ftmorUzable B ssrie A... . . . ,„ 
. * a • B . „ . . . 

.AmorUzabls 6 «. I 9 t l , ser. A. 
m ^ • " " • B. 
• . • • - a. 

Bi diferentes series. S5'20 

| Dbllg. Tesoro veno, tfi Julio 192! SOS'GO 
l , 6 • / • . serie A t a OU.OOO... . . . 102'10 

5 " B i s 141.000... 102'10 
" A. 1 a ÍH*.g81 lOl'SO 

u» « B . i a n 3 . 8 0 6 , . t M . 10r45 

87,75 
e7,40 
«7'45 
8 T I 0 

88'— 

88'7r 

96'30 

96'50 

9G'20 
06'ÍO 
SG'IO 
PGMO 

Ayunuunwntoe y oicuuclone» 

ivuntamlento de Barcelona.—Deado, 

monlelpo! interior 

" 1904, „ . . i „ . «.« IM 
" 190S, " . . . ••• M ••• 
" 1V0«, " serie A. 
• 1006. " ' " * 
" 1905, J " O . . . . 
" 1907, •» »• 0 „ 
" 191Í , * * t U . . . . . . 
• 191Í . « • í „ 
" 1B1«. • »• B. 8.» t . . 

Jenda Mun. Ens. e. 1899. 4 1/t • / • . 
• - » » IJOT, " « 

ionos Baforma em. 4 1/8 */*. 
Upotaoión Provincial da Borosions 
•imp. 8 ooo 000 rts. 4 1/8 • / • . . . ^ 

" 5.000.000 " * 

VARIOS 

>b!tít, Oobfarno MOTOBOCÍ B •/».» 
Sdod. Minero Galpuzooan», B •/*... 

FarrocsprliM y tranvías 

lamíaos de Hierro Norte de Espalljl 

i • Beria. S •/«. títulos M. M* 
• -» * * nacionalizad. 
í.« • 

» 

i.» 

... ... ... ... 
noaloaalizad. 

oaoloaallzad. 
... ... ... ... 
nacionalizad. 

•;3pei"iaie3 Pamplona, 8 • / • . Utuio». 
« 8 " t l t . na. 

Prioridad Barcelona, 8 • / • , « ta los . 
» A ut, na. 

SO'— 
80"— 
SO"— 
79'75 
78"ír. 
78'33 
78,2r. 
78,25 
98*— 
97'85 
87,75 
81*50 

73*75 
73*— 

74*35 
64'i5 

59*50 

59-75 

í t ' B s l 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71*40; Amortlzable 4 
por 100, 88*75; Araortlzabie 5 por 100, 
96*25; Exterior. 8G'30; Banoo Rio do ia Pla
ta, 240; Azucareras prfeerentes, 7 1 ; Alican
tes. 351*75; Francos. 46,50; Libras, 29,54. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente do Amberes. Gijón, Sevilla. 
Cartagena y Alloante. ha llopido ei vapor 
inglés "Cano", conduciendo 500 toneladas 
de carga general, que descarga ea ei mue
lle de Sao Beltrán. 

— Ha entrado en este puerto el vapor 
"Juan Maragall", procedente da Liverpool, 
Glasgow y Bilbao. 

— Da Mahón y Alcudia, ha llegado el 
vapor correo "Mahón", con 33 pasajeros, 
carga y correspondencia. Hoy, por la noche, 
regresará a los puertos de procedencia. 

— Para limpiar fondos fué subido al 
dique al vapor "Eseolano", da la üompoflla 
Transmediterránea. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre 29.—Embarcaclonea llegadas hoy 
De Triaste y escalas, vapor italiano "Be* 

llena", con cargo general. 
He Amberes y escalos, vapor Inscles La-

no", con cargo general y 7 pasajeros. 
Do Ciudadela, pailebot "San Antonio , 

con efectos. . . 
De Valencia, pailebot "Pilar", con ofeoM». 
De la mar, vapor "Luis" , con pescado. 
Da Liverpool y escalas, vapor "íluntoar 

Mendl". con cargo general. 
De Liverpool y escalas, vapor "Juan wa-

ragall". coa cargo general. 
De Mahón, vapor correo "Mahón . coa 

oanro general • 33 pasajeros. „ 
De Carrara. bergantín gole ta Italiano o » -

reuna Padre'*, con mármol. 
De Habana y escalas, vapor "Infanta isa-

bol", oon cargo general y 13 pasajeros. 
Salidos 

noruego "Botne", para Tarragona. 
"Tirso'-, para Cartagena. , „ 
noruego "Solstad", para Aiejan-

Itallano "Castore". para Alajandrio. 
belira M|>aauWerr, para Ambares, 
noruego "Toreador", para Ganen*. 
"Castilla", para Mclilia. 
correo "Sornl", para Pasajes. 
"Ampurdanés". para Rosas. 
"Cabo Nao", para Bilbao. 
"Ralear", para Ibiza. ' 
"Rey Jaime I " , para Paima. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 

dría. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
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para el fimo Dianco, 
anexas enrermeda-
y como artriKon te 
si B «y anUsíut icj 

ü I C I O 

A r l r í l i 

y n 

EKfiSEHA 

P A O . 23 

- « A N U N C I O 

C- A r a r á n , n ú m . a a s 
T « l * f o o o a. IS—43 

la artcrio-esclcrosis derivan, en la mayoría de los 
BKSOS. de esa iatoxicación ¿eaera l del organismo. EJ 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
al parificar la sangre,eslfeaula la nutrición, esegora acx* 
pnWóTi de los rigrasntos nocivos, activa la circnlación y 
restablece las fecciones del hígado, ríñones y vejiga. 

¡ Cate tasco va «conmafiado de na toDeto explicativo. En todas Tac buenas 
i ¡ínaaciaa. Laboraicrfo t . Kctttli!, de Sedán. 6. rué de Btííort, BarecBc (Francia). 

A V I S O S 

viffor «exnairap'.iiorta peligro 

m u z m m : . m m i 
Wamnta fili i i i»awq«arta-C-
Cttnica íantre eailes Hospital y 
San Pablo) Conia íu de # a u y 
l a a a 8, tratamientos egpeela-

les para forasteros 

Curación t i 
acto y sin 
baüocci. u 
i<5io frasca 
a« C r e o . 
• a r n o l . 
Uta*. 4'SO el 

Íae racotaa lúa médtcoa. Plaia na 
•ata Ano, 9, Farmacia; Segala, 

gaabla de ¡as Plorar. H. e¡c. 

C h a u f f f e u r s 
ft EaaarisQiü rápida y ecoadmlnca. 
007 lecciones día y noebe. Practica 
yicantca. Taotarantana. 2. 

e Abogado y procurador 
Jlnza Uuiveisldao. I . Ue 19 a I2T 
»e3a5.Coaeul t»5 pesólas. , 

C a s a s b a p a t a s 
Planos y exDeüleates para en cona 
trucciCa. iranuunde beneficios 
<iae conceda ia l.ey Baerlblr: EL 
DILUVIO, nftmero 87». 

Para 

TAQOI-MEGA; ote. 
estaáíe, ea&allero 
o Mloríta. en la 

Calis Are&s, 10. 
T. 5041 A. 
La más importante 
de España. 

Cosemos sacos 
por cuenta ajena. No compramos 
ni Trademoe. — Apartado Correes 
.B<tuieroti3ii. tarcsloaa. 

CONSULTA para OBRES33 

^ V E N E R E O 
OR'N A P U R G A C I O N E S 
& PABtO, 18^0» P «QyíaQ^lir t i . 

CUHACiCM PEUFCCTa OC LA 

S I F I L I S ? * 
A P L I C A C I O N del 6C6 9 ¡ 4 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITA», ÚLCERAS, «le 
=3 10 a 12 dias. - Dirtclrn al AaU-
Et¡ COHSULTOHIO CLISICO -

milla Canaletas, 13.—Da 10 « I y 
h • S.-Coiisnlta i ptaa.—Especial 10 
Obreros t pü». - Prnivo* de 10 a i 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T & N C U CUSA PBa!?Ecra 
en tedas aus lormas v edades 
con el único y acreditado tra

ta ¡nieato SXCÍUSÍTO del 
D r . O a l l e j g o 
t a , C o n d s d e l A s a l t o . IS 

ESCUELA DB CHAOFFEUIIS 
S A I V O T 

La que mejor ensefla y mas 
económico. Autos medernoa 
y coa arraü.jua eléctrico. K. 
Tovlas. Diagonal 348, cü. Ona. 

del 

Br. H u i Piislo 
Rda. Universidad, 5 » 
Borermedadea de la piel, na- gp 

l Ulz. Tías urinarias, alfills, B 
prOsu-.ia. Imnoteccia. etc. • 
N u e v o m é t o d o a l e - B 

mAt-á ttm t r a í a a n l a n t o S 
a fn c n e « U e a m i e n t o s n i g¡ 

I d o t o r . 
| P r e c i o » « c o n A m l c o e 
I Sxamen coa rayos X 10 ptas 
.SaáUBl6 de orina . . 5 s 

| Anmialsdosangra. . 29 » 
l Ynyecciúa de ssL-

TsrsAn . . . . W > 
Curae'.onaa a prados limita-
dos-—IT: mará cunsuita í ra -

tnita de 6 a ~ 

U i i z Ssifeniiat. 5. P i l i 

i » 

A V I S O 
La Mutua de Defensa ds Gana

do Laaary Cabrio de Harcelona In-
Tlta a los seflures que quieran to
mar parto en el arneadu de sebo y 
cneroa» i'.atcatinos". para prdximo 
año 1323, a aa de qüa preaectoa 
prcposicluaes •abaa<j,da'7 aSy do
ral neo. de I I a 12. en la calió Cor
tee, 900, caló del prado, donaa esta
rá reunida com'.Eiún encarsads. 

O e l e n c e e I n v e n t a r l o s 
por FBiaa«uua ios arr^viu rábida
mente.—Precios mMicoe.—Ressrvr 

absoluta 
Blcardo O Coaiae. 

Gerona. 'S ,én t remelo , ! . 

E M P L E O S 

e a m i s e p a s 
a semana., cou muquluaM motor.— 
Trábalo toan ei !iño.---aDla Maa-
datpna, pftm. 3. tallpr (Gracia?. 

Jornalero y apfeñáíz" 
M necesitin en flbi-ica. Picsen-
urse de t2 » i . Pfciua, 50, (8. O.» 

Sa Deceaiiau buenas eiierroriatas* 
paniBioneras un püBo y kaki 

La Gonsímctsra Militar 
Rambla -aul» MOnica, 15 y l l , en-
trada portal Fot-^rrafla ^a^ole<3n 

raüciiaübas de 12 a 15 «Qos pira 
trabajo fací!. — Calle de la Di
putación, 201, i . ; 2.» 

R e m a l l a d o s M 
«e necesita. Fíbrica do «Caeros d» 
Pon:(j,_Bsja de isa Pedro, 42. 

Medios oficiales 
pira cajas y máquinas y «prendí-
ees «delan'ados, filiaa. Imprenta, 
calle del Bruch, 160. bajos. 

F A L T A N 
mujeres''rentistas para en-

rases d<" bujalata. 

Calabria, n.0 107 
Taller de libros rayados 
Cas DO, 41. — Palta un aprendí?. 

pren dices y oprendUas eucua* 
dema iorae adsisaiaa&s. »e oe-

eealtan en la imprenta Viuda de 
Enla Tais.), Arco del Teatro, 21 y 23 

SE NECESITAN 
S E Ñ O R I T A S 

para correr a domicilio y a 
comlalOn diversos ganaros. 

Buenas irnnanclxs. 
Escribir: DILUVIO nüai. SE9 

CHICOS Y CHICAS 
de 14 afios, rutan para t r ib i jo 
fien. Kanando enseguida. Calle da 
Carreis», 76, 4* Casa Mario. 

EH6ÜADERHAB0RAS 
Sa necesitan oficialas pien^doraa 
en la csue Valencia,ta. 

OPREINCiCES " 
IROgnfos y tipOgrsros i t nace-
lilao en Cas» Tbomas. Calis da 
Mallorca, número sat. 

Casa Yirglii y Tarré 
Faltan medio cüelai eajiata re* 

mendlsts. 
ENCUADERNADORES 

medio oflclales para la confecclda 
do muesirsrios. rases e. lusa. fi^. 
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S» ncrpsil.m medio oflclales. HÍI& 
y Foctsnals, numero 3C. 

'Corredores 
Faltan QUO eslén rclatlonados c» 
rtrolccrlíg; i-rcCeribles sean mo
las ds p ina par» u vents do pa
pal, ausúmotro, 10 bis. Interior. 

A p r e n d i c e s 
a l e i í n u d o j en rarpintert», qu» 
Bep»a pulir. Prnvcazs, 3i»l-3Uj, 
ctres callo Sicül». 

S e x x & G & s í t & í , 
oflcUI sastre, traba;o todo el ano. 
Progreso, IB (Vlllanucva y Ciolírú) 

OFICIALAS 
planeándolas do cari'.iaas nueyss, 
faltan. Diputación, Zíí , imerlor. 

FALTAN 
cíilcíJ Jóvenes para trabajo fíell. 
Diputación, SÍ:-. Interior. 

MAQUINISTA ZAPATERA 
Mita una para dentro del taller. 
Inútil presentarse sin ser buena. 
HotpltM, 01. 8.°, Interior. FALTA 
un ipreacnt amb tons InfoTmes. 
l'ortafcrrlss a, 10̂  l'a ratgues. 

J o v e n d e 2 5 a ñ o s 
da edsd, eeiea trábalo mozo da al-
maaén. como calar un lacoo Jaral-
nero. Compreitdp períVctanieoto el 
francés y Kdb'J l< o.- y escribir y las 
cuatro rerflas. milf buenas r í feren 
daa.—üBián.3?. 1,', 9.'—urauia. 

S e n e c e s i t a n n c h i c o d e 

« e o s ! § a ñ o s p a r a l l e v a r 

r e c a d o s . P r e s e n t a d o p o r 

s o s p a d r e s . • G a l l e d e l 

C a n . 7 , í i e i i á a . 

F A L T A P L A H G H A D O R A 
O F I C I A A 

Ramón y Cajai, Itv tienda. C i J ^ a -

S e d e s e a u c a b a l l e r o s 
a todo estar. — Carretas. T5. i.' , I . ' 

Zapateros y buena msquluUut 
•e necesltnn. Provenía, nftino-

ro S79, tienda (nutro Rambia da 
CataiurLa y pas^o de Orada) 

P l a n c h a d o r a 

Falta naclam. Moutes'.Ou. 17. 

Heceslt'j un pala y medio oficiala. 
San Lázaro. 8,8.* 
S e n e c e s i t a n ¿T:cu',cílir8:sM 
mero 30. cervecería. 

Jerónimo, n ü -

Tiaita miliar so;a para cuidar ca -
* sa. HaíiUaclóo tr-ntls y lo quo 
Uacemuaal mes. Dit.ü VIO. 161. 

para t e b á s . 
trábalo n do-

mlcillo, faltan. Colomtnas.O, L * L * 
"K'Q,"! medio ciiclaí za"-•»•«. «JOJ patero. - Galla 
L'adó. númer-it!. tienda, 

C o r s e t e r a s 

ApreneSices 
litógraro» v üprtjrraros. hacen falta 
Máfforca, 29!. bojos. 

F a l t a m e r i t o r i o 
Razón: '¡Dlatlo do Carceloaa». — 
J a l m e l . o . ' l l . á a i O a I L 

N o i p e r a r e c a d o i i 
I trevall lleuger. falta. Muntaaer, 
número 55!. 

B o r d a d o r d e M o d a 
Preolean fuanan onlentstas y apren 

diz da ¡8 a U aí los 

R M a . C a t a l n f l a , 93, i a t 2 

C H I C O P A R A R E G A D O S 
Diez pesst 'S semr.rta. AC^BÚa. Í52-6 
M a q u i n i s t a p r á c t i c a 

Por 8 pesetas mes *e ensnfia a ha 
cor y bardar vestidos a eoflorltas 
cine de-oeu ap.-eü-'er hacer sus va» 
Udus. Hay ciados de noche. — Calle 
oeia Luna. !.* 4" s i*P* 

Ffllta buena oflciaia para todo e' 
alio.—Plaza Beiroir.lr S. I.*. 1.* 

A p r e n d i c e s d e 1 4 a ñ o s 
es neoeaiian aaiiítodu enseifiuda 13 
poset-ie.—VLlarroel. esquina calle 
do Córcatra. 

B&rberosi Colocaeleneí y venta* 
Anticuo Pepot.—Honoa San Pa

blo, C oar; de I I » 1 > do 6a 1. 
P a H a n aprendices lampistas 
» electflc gta». Diaconal 
número 813 entre Brttch y Carona' 

L A INSTA! A DORA 

M u c h a c h o s pau leer y e>criblr 
para repartir entrega», sueldo y co 
¡pision. Coaaejo Clanto, ̂  2.*, A* 

1 a 
falta,—xucia. is. 
F a l f m bjrJ.Tdi ras a manoau 
1 C l U d U blanco j^uuaaorendl 
za. Sonda yaa Anmnto, II , l.*. i . ' 
Pfclatiaj'tiida y siseante seSortta 
••"•to cneana c o n s e í a r formal.-
virreina Kscrmieate 1. 
P f l l f a n camareras y «irvleatá. — 
r a i l G U Cacena. 33, café . -Jornal . 
ii ¡'"netas y pMplüas. 

M a r c a d o r f a l t a í r r e t t 
ra!I.-CSfvaBtEB.2. 

rtofa-

Z a p a t e r o 
üerona. número 56. 

Falta sorendlz 
adeiaa'.ado. — 

Corredor 
a eomlaldn, lo desea papsu-rlA para 

cioapachos.-Cortes. Q(imero52í. iVi o Q ulni s t a 
para l a l m p r í n t a . falta. — c a ü o da 
diputac ión . 201, 
ñ k a A t n ofctalea y aprondícá* 
i v i e u i u eocua-ier^aaures, fal
tan,—Provenza, Ŝ Jt». 
F - ' í s j f a n trabajadoras para re-
L ú l i a i l tal rttf o ie i . -Cal ía Pea 
oe laCrau. 23, l.r,2.* 

« i • j tt n 

U e n í a s p traspasos 
d e e s t a S l e c i i s i s a í o s 

C e r a , 5 1 

E o n d a 

S . P a S l o 

f s l d f ^ 

0059» 4 
uuiaiSMmiiEiiPoiiian 
Olctotota vonüo P.-ovocza, 810, 

ponerla,)unto a ciarix. 

V e n d o i m p r e n t a 
c o a . trzspaso es irania c- céntrica 
poco alquiler, Haiúa; Poníante. 1. 

Í V 4 w . w - . a O UJ huevea pará 
vonder. Ranón: calla Alcolea, ufi-
tnero. un. a,', a ' Saus. 

A vende carrito do reparto ba 
^ p rato. Valleapir. 13. a;ms. 

S e t r a s p a s a ¿ ^ ¿ a 1 ^ 
rase, capaz para eos coches. Salva 
u ú m . 6i. tienda 2.* Pncbio ¿acó, 
. £ -̂ 8 fT» s a tí'rands se vende a 

prueba, p.azoa: san 
Cíe ra sa te, GÚ nieto 1L 

p o r d e r r i b o d e l a c a s a 
ios i'.o mayor calidad y perfección 

liquido a precios incre íb les 

Bicicleta vonao. Provenza. 810, 
portarlr; lunto a C'srls. 

torra nueva porlI.Of) ptas, en el 
melor sitio de San Andrés. Planta 
bala con torrado, co osdor. cocina; 
tres cuartos y jardín. Cielo raso y 
mosmeo». C^aaaova, S5 L * tarde. 

C8iP]a-?£ÍITMSI!m 
ISln comisión) Bar da lujo. bar. ta
berna y cana corsldas. barberías, 
dentro y fusca y otros varios. Ta-
liera, 73. bajos. ! 
'F'raspaso nci{i>clo en marcha en 
* i biudo Qefoua. BorrelL45, por* 

repaso pUíTlíOds. c. m u « b . c, 
tjolveraiaa.l. B.-rreil 45. poft. 

V e n d o c a h a ü o ^ ^ ? ¿ i l l í t l 
Roa da t'nlversulail, 6 •¿.'.i.' 

V e n d o g a b a n e s 
caballoro en buen u»o a precios 
baratUlmoe, San PKOIO. I * , prln-
pal. 1.° J-iuto Paralelo, 

coa orlstaiea. maderas, esca
leras y domas dusnechos. Se 
vendan. Calle Consejo Ciento 

número 433 

H e r m o s o b a n c o 
do nozal para recibidor con respal 
do so vent'e. Znrbano. 8. 

A L G Í E 5 1 H 4 F A R R I O L 
líl mejor mudlcaiaento y et especi-
fieo qnerio nene rival paracnrarel 

o l o r 
Pméhoio v. y quedara convencido 
eesumaravlUoiia curaclftn. S u uso 
es eitorao. Venta on prlnoícaios 
farmacias y centros de eapecl í lcos 
nepcslto ükDeral. Plaza Santa Ana 
número 25. farmacia. 

i D i s c o s v i e j o s 
i sa caiubian por nuavos. Rapa 
' raciones de grramofóa «cono" 
í mtCos.Taüsrs. 18 

Vendo por IOO P n ^ rega
lo IO piezas 7 una caja de 
« g u i a s . Verlo y o í r l o «s 
c o a p r a r l o . — T a l l e n , «6. 

F á b r i c a d e 

f o n ó g r a f o s 
ifarauia con y 
iin bocina. lomo 
inrables a 9 0 v 
I O O p a a a t a a 
Oranaes noveua 
des ea di.-cos da 
las melores mar 
cas. Taller de re
pare clones. Casa 

m m m i i 
SAN PABLU, 94 

C u o t a s i n f a n t e r í a 
í lo comprer vuestro correaje sin 
cenaultar acta.j con la casa Viuda 
de J . Kerrer. Bosatell. 8. Clot. 
Qf r-. n C tira so ea lo ml-
i J c i m a nutoacoa S o l f a -

J y " roto Oabal iopo. 
Asalto, s i íarm^cia. ¿ i r c e l o n a 
VENDO camión, caballo y guarnl-
riones, 1 ,ÜOO ptas. Muntsner. » t . 
VENDO cirro imtñítriii 698 ptas. 
7 ".'jo (-.'.-.¡ij i í i v m c a a ' 

tSa \ , , 2. v' 3 . c l n s e P a r a 

D c c a a e n t o s y c e r t i ñ e a -

d o s d e t o d a s c l a s e s . 

A s u n t o s m a t r i m o n i a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

E a i i m t s . v - m m m \ 

T r a í e s y a b r i g o s 
para ara., cab- y n iñoa .» plsiussia 
fiador. Ronda S. Antoa'-O. i , enUs 

Traspaso tda v ív . Jto. Plaza AnU 
López, Borren, 4S. portería. 

A M B U L A N T E S 
Hedías y calcetines atas bara

to que en fábrioi. 
Calle de uech condal, nfim, 2 

F e r i a n t e s 
Saldamos calendarios. papa-
Jeras, JuyuetOd papsL cubra 
macetas, pelotas, lapices, por 

tapmraas, etc. aieiüa.-ias 
Hech Conda!. número 2. 

L r A D I L . L r A 3 
desaparecen en el acto y para siem 
pre con una sola fricción da C A c 
D a L L . , un fraseo do L . A O I L L I W 
ptaa. Piaza Santa Ana, 9. farm.* 

van lo por bO pasotas. 
r.o mejor que axiate 

Uart'.Dfz d é l a uosa.&i 

a p l a z o s d e s e s e n t a m e s e s 
Bia in iarés ni CUUIISIOQ pie carre
tera, para chalets y torres, e o s 
porvenir, cerca estación y tianvta. 
Directo con el propietario- Uszóm 
San Lule, 17. 2.'. L * Gracia. Oe 8 
s 5 y oa SaB. 

F o n ó g r a f o s 8 0 p t a s . 
Discos nuevos de 

m o r e L«ZÍ 
Calis Boqueóla, n ú m e r o 17 

I t A D l i i L i A S 
deuparscec coa ona friectón. I B 

ecsuela ni da olor 
MU LAOlIXICIDA " B E S " 

Afs»>n.-8S5. FarraaeU. 
VEHOO ~ ^ 

dos luou praiides y tocador. S U 
Olegario, 3, prinaaor». 

M á q u i n a d e c o s e r 
bovina central nueva, muy barato, 
usisas ¿ a s Pedro, I. principal, 9.' 

GOS'PJ ' .O P A G A M O O T O D O 
sn vaior. 

K o v e a d e r a m ants i rtaltar 
_ . . esta cass 
Rambla Sta. Mónlca, 25 

flnnto al .'lancQ da Espaúai. 

C o m p r a r é S T / e " ^ * -
bloscerra aisún. vaerestío K.: t'r-
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l o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 100 
pese t a s y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a caja d e 
agujas y n o t e n d r á n q u e c o m p r a r d i s c o s . 

N o c o m p r a r s i n v e r l o y o i r l o , 

D I S C O S D O B L E S 

ODEOH y GRAMOFON a 6 50 PESETAS 

Kapa» acioaes de Fonógrafos e c o n ó m i c a s 

D i s c o s v i e j o s , a u n q u e e s t é n r o t o s , ac 
c a m b i a n p o r n u e v o s . 

MI 

i i C S T R E N l O O . ' 

S A L V A T E ff 

L a lioniflig tortora de estar 

anrisianado por el E S T R E -

mHIENTO se evita tomando 

laxantes de efectos tln \ Í 'M\ 

K m ua mi H m m m 
Cija patiuefla. i r « ptM.; (fraude. 

VRBTA: 8e»ra!a. &«r»a. ViCTOM Fe-
rwr. saina, rrux RoJ». va». Aim>ua y 
pnncipaioa Farm.iciaa y cen'.ros a«» 

¡paño «n Duao UÍO. — Callo a«l 

flaii!tacidnjn??.^su!S 
Ji^mi^e.'. porteril. 

S e a l q u i l a l o c a l 
«¡le PnaiMdoüa. no-al. sa. 
i l ae i fa con ime-i • > 
u«*3Ua je Barcatuna.—K£ 
yi'Jicio QM .31 OI ovii)», n. ' i.Jtl 

~ , f » a * * ia .»lie pura eaM.'lt-
Ü!tiera Alta, .U.S.*. !.' 

i c o p t a s . r e g a l a r é " 
J^' Bouúa €D oarrl is extremna 
;.«tb:ri1a>.i;o reí reacias a M, Ma 
^ ' " ' i - Turres. 2< ¿', I." tjracla. 
¥¡ai>na.rl^a para ai.Wfar. «.-airt 

Fíanos de aiqoiler 
3e5rto 10poi.PLaj me». - mee. IW. 

Para a l q u i l a p 
¡rTan tienda coa habiutctúa aiqul. 
Mr 300 pías. mes. Marina. 911. car 
es Valeocla, raxOn purterl*. 
P o c i t a ii j-Tio fleseoen San 
Ud9ÍUI Cu-rat, o HuW. — Eacrlblr 
Cocdiciopea a ElDlhirto l'rt!. 

tuado en las 
cercaniasde la&.ile Escadillers 
si. desea para almacén de gé
neros, no IIDporta sea interor, 
se pagará traspaso si conviene. 
EscriBir ofertas a EL DILUVIO 
número 633 

S* detea 
b.pH. Lean. 

J P l s O s 
oeadeC) pta». par.. : ., ..>- si aew 
Caaa ;uruia¡ y ualo^ «¿u-i ar^korclo 
ua piso» icriüd. ;- .u.¿. u a a . i U l . ' 

Qia:rl'>ioii><j tía luue-
I : * . 

T \ T C y f \ C * 6* toa o* preciOE — 
!)a la a 17 4 a S, 

Ctaa particular desea do» cata
lleros coa oílnoslsteocia. Calle 

úe t<an Pab.o. númaroSS, a* 
da 200 a aúp laa , al 

• ^ a m v que n » proporcione 
«"•o ile 1S a ÍJ liaros, — A» 

Duero, "3, prlncipaL 

H a b i t a c i ó n fífr 
b!r • IÍI DUurlu número M2. 
Ca ced» «ala Tirtus ñam'jlaa para 
OC iruaMar nr.iolilego dormir. — 
Virreina, o.-orlolente 4. 
Hahif a p i í í n ""'Cfla calla a ca'u. naliuabxjli aoio dormir «> pta» 
«¡•». Lnas. i - a . .derla. 

r l f a c o a i-al>alien a dor <?C U c S - d üorinlr. Callo lu-
aieaM Si, 2.*. 3." 
H»WV!C ^aanjuei iadaa rnat. i ¡ 

• o Bi-fi'ira soia W pisa, ceia.-
Camnaa I *. 1 • 
A t n n i i n l>a*»iacidu aoiuvl-laita ÍKV̂ UIIÍ) tn.reoi.o oocloa. iwiúa: 
Kóutcikeiim.). 1.". 1? 

H U £ S P £ 0 £ S 
Je admi t i rán1 ? 81^8n-0, • 
lalia. O. 

todo estar. Riera 
Irada 

o do» cabañero» a to-

Familia p a r a c a í a r 
desean ami^.-s. p.idre«iil1u o ma-
trloiualu iliEUnBauo a tolo ¿ea-
»lún, coicMa sana f aiiuniaate, 
precio mddleu.—ICoasi í2. oral. 

Se desea joven a todo" 
estar..«niva. ¡5. principa:, .,• 
A b o n o s m e n s u a l e s 
de 9" C a 90y TN ptaí. y do if, 18, 21 
pta . ValIdDinaila » . Dar. 

P i n o 
da aiimancia, 
42 A desea caballero a todoM-

lar trato ramillar. — Calle 
san i'ab;o. n. 2/ 
On dcscaa I o HóTtam a ti>do ea-
OO tar. p. w. Saa Hamon, «. pral^ 
Poca particular desaacab. todo 
udoa eatar. — i;alle UseuulllerB 
Blancas, 8. I.'.a." _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Se desea cabaüepo a tddo et'.ax. 
Cnwe San Pablo, 'A, 3.*. 2," 

Se desean dos h u é s p e d e s 
a sudo vacar, «ua Camilla u coaocl-
oo*. Pea de la Creu. ¿i. i.*,2.' 

SIRVIENTES 
S i r v i e n t a con b u e n a s 

re f erenc ia s fa l ta . C a l l e 
D i a g o n a l 462, 3." 
S i r v i e n t a SeaíanaeSd coa OÍI v i t , . i id ûeilCg informes 
fallí. Ronila - M.tonio. 91.!.', 8.' 
Matrimonio c b r ^ ^ t ^ S 
buenos inforuies. Claris, M. 1.*, 2." 
fjocineras. camareras y crlaiíai 

colocan »la pag.\r aticianta 
oo. itoada S, Autonlo Si. Ei Modelo 

PERDIDAS 
P e r d i ó s e ayer ™ 9 S ^ 2 2 ¿ 
ciaai' puente purucrucra. Se crai l -
fiearíl su devuiuclon. Callo ce A;-
btoi»..tU. t*. Sajrii. 

E n S a n A n d r é s 
Ierra loba uzlravlada aateayer 
porla maflana. OratiBcaxA ÜU de-
volocldn. Uoatpeilier, 10. 

Se ha perdido M ^ S ^ ; 
con doa tuancbaa o l a caceia une 
eo el lomo, -e Bratiflcaraa ia pef-
sona p-ne la eau-eifue. calle Oora-
don. 13. tienda, peinadora. 

HALLAZGOS 
Encontrado ^ ^ n s s . 
irar» a •>u)eu acredite ser su daeCo 
Guardia. 15 principal. 

6aías "RrtPIDO" 
C O M P R E U S T E D 

guía ne piamiii 



F A Q . es Sibtirlo. 30 d» Diciembre de 1922 EL DILUVIO 

m «1 iDtlsoptlea qa« U,tt mujer deba twet ta n Uodor 
para «I tocado Intino. Anlqu.'.J Isa microblM, elcitola» a* 
Oncosu, «vita laa tcterTcnciosas quirorgicib, curu ] evit* 

M E T R I T I S 
Icacorrea, herpes 
libroma, prurito 

l a majaf qoa talr» santirk proüto un Man «atar y n altrla 
MHftlea, Inaga al raataklecimieo-.o campleta La aaja da 
25 paquetes da Olnerar 4 Pesataa. Ealmao OUTOTCÍ Bares-
l iat. Da reata aa todas partoa. Ko cijlcae latíoa a!a Qlneccr. 

ijOlpiereeMaDoíeiaiiiDior! 
E l. QINSCüB ea M antlsíptico qns tod» mujer 

cle&a t«aer«D au locador su uso rezular aaeiru. 
ra la bl^tMiv laUuiii <ie ¡a.̂  .soüora». La muter 

, Que no «• cuida, es'loo!r : n-dowjiüda «u aseo 
f f l * li.tinio aa Tue ro nerviosa, .i.MirastoMca. siom-

prts Bufarrua. Laquo se sliva dol OiNliCUK, se 
consarva an perfecta <>.!•> i . 

sa uye cadr con frecuencia a lo» marlrtojT .Mt ma-
(i>resta ann de mal bumor;t:Aiie ios nervio*df^atartos* 

1^ raion ea muy sjncllia; es f,iita ¡la ulesrene 1IIU> 
cna LosOreauoa i e la rautor uotii'an. sin qua ai aU'sa
pa inOnidad de micróbica onilsroji^a que IB arrulnaa 
la salud eincltaaKum»! hutnor Laconsecnanülainioe-
dt.-iia da eso ea la i&etrUü Loa aiatntla d«sca-da-ia 
ac«l>a porasrlncarabiL- 1" >r conKiíruleDta. eaijraciaoa 
lo ii:anoa ana iMeaclon pornia Poro el a^oa nu btsta, 
ca nefasano afladirle el contenido oa uu paqaeto da <il-
NKCdH para que reRMblfiO:i la fleilUllidadalos lelldoa 
y suprima acctdenbeadoU^roKra. 

Aniquila loe in1cn<tHua. cicatriza las mucusas. cu
ra la ¡eucorre» j si imirtto. Su ust) erlta lo» malus clo
re a. No mancha la ropa. 

i-vita wrablfin lastntervaccionea qnlrttrzlcas. 
l.o iniilcrdebetaanr cmla aiaeu el aaeolucimu laa 

irismoa cuidad"! que tiene para la boc-i y la car», 
SI re padece metrlUs u otra enfarinedad inlloia 

coa quiera, vera prceao biraar dos irrl^aclunes por día. 
La paríanla no tardara en a«Dtlr prontu un niei.eatar r 
un alivio senainieg; lawo f l restaiiieclm'eDto couipeto 

Di-bo timar también tm^ici'iu-»* tlb'.aa o ea l -n -
to« coa GI ÊCUR durante KUH niñn>truos. También «1 
hombre ¡•.-l.o tutUxar ai proaucto UINKCUK p^ra au 
aseo InUmo. 

D E P O S I T A R I O S Q E . N E R 4 L , S 3 i 

Esi'üisciÉestj» oii8.}!i mm. s. hio mm u 
B A R C E L O N A 

R I Z A D O 
uon itiiado coa adió aaa apílcaeifia diaria de la ixjetaa 
!nofau»iva patentada M A I * M B O C E a E S lisga ¡9 

• prueba. Uu íra«co poastaai 

R E M E D I O M I L A G R O S O ' 

N I N G U N R E M E D O 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 

~*S*S*%!¡¡XÍ' ni en el Extranjero como el 

ELOJOÜEWYEROAD MARAVILLOSO 

DEPURATIVO RUBIO 
Herpes, eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 
forúncjlos, manchas de la pie!, orzuelos, mal de ojos, granos 
de tedas clases, erupciones. Hagas, varices (lUsgas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arterioesderosis. vidas de la su» 
gre, dolores reumáticos y nervioaos, gota, sífilis, etc, etc. 

Purifica y regenera la sangre 
Un solo frasco basta para convencerse 

POMADA RUBIÓ, • Auxiliar poderoso y necesario 

i « u u s a o l u a punca- tw^- • o»»» -«ui .u j w . 

D e b i l i d a d s e s s u a í 
R o c i r U u o x <!• I » 
lluaoa la [.n-uoraincciua, «i«*siiuienao verdadara coraza c-m:ra todas 
iasaoíerui.-.¡ade«cu.-ii*filo«as, oorc»iy.i raotlro ««be <ier emularla tain-

K ^ a l i i t ^ , S i t f ttSSm.». Barealoaa: Vda. & & 3 i 

Tienta arto* de é r iloda 
reoüi'.i'.iraUa F>uma« 

«Sa P o r l l ü c a n t a <•« 
R í o s . Ks tnoíotwiva y produce <'.'ecu> inaravl-
m, cottaUii.j «D'Jo verdadara coraza o i i t r a todas 

A P O P L E J I A ( F a r 
— P A R A L I S I S 

aofflsa da pacha, Vejas pramatara u demás enfermedades ; 
originadas por la Artarloeaolaroata e Hlpcrteosliu, »• ocran ' 
tía un modo perlado u radical y aa evitan por complato lomando 

R U O L 
Los sinlomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

cabeza, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta dé laclo, 
hormigueos, oakldos (desmayos), modorra, ganas (recuente) 
de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B a o l . Es re
comendada por eminencias médicas de varios países; suprime 
t i peligro de ser oictlma de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea tu uso; sus resultados prodigio-
Ios se manifiestan a las primeras dosis, continuando la raejorli 
hasta el total restablecímienio y lográndose con el mismo un* 
existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: Segal*, Rambla de las Flores, 14, Barcelona, x 
principales farmacias de España, Portugal y América. 

- D l l 
i 

FOpSBanw - m m 
DE T O D A S L A S M A f t C A j 

Pelotas-Jerssys- Medias - Pantalones 
C A L L E : S A I W T A A N A , 21 

M H Q l I I N f l R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe* 
riódlcos de pequeño ta oiaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 .nilímetros.Está 
en muy buen estado y puede verse f un* 
donar.Razón: Calle EscudiüersólanchSj 

número 3, bis, baios. 
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! I m m l 
Consejo en Palacio 

Madrid. 29. 
Esta iMllana se celebró en Palacio el 

Anunciado Cuoscju de mluislros presidido 
por el rey. 

La reuai'Sn empezó a las once de la ma-
Bana. 

A la entrada el ministro do Estado se B-
mitó • Diftnlfestai' que no era exaoto el ru
mor recoKido hoy por "El Sol" sobre las 
supuestas impn.'sloues pesimistas que el Go
bierno ba recibida store el problema do 
Tánger. 

El Consejo terminó ácspuCs de las doce 
y media. 

Al salir el presidente dijo que habla ex
puesto ni rey i:on ludo detalle los asuntos 
mAs salientes de la poBttea exterior, daudo 
además cuenta de los c'ouiejos celebrados 
estos días. 

Después dijo: 
>—liemos co-iibiado Impresiones respc''.to 

• los diversos asuntos que ui&a preocupan 
a la opinión pública. 

Dijo también que casi todos los minis
tros hablan puesto decretos a la llrma regia, 
especialmente los consejeros de turno, quo 
eran los de Fomcclo, Instrucción pública y 
Trabajo. 

Anunció el presidenío que maflans, a las 
once de la misma, irla el seüor Villanueva 
a Palacio para despedirse del rey, eumpll-
mentándoie antes de marchar a Marruecos. 

Un periodista preguntó si era exacto qu>; 
el presidente italiano, sefior Mussoiinl, ven
dría a Espafia, contestando el marqués de 
Alhucemas que lo ignoraba, pues oflejaimen-
tc nada se le habla indicado. 

Otro reportero aludió al viaje que Lloyd 
Ceorge se propone realizar a Ceuta y otras 
pla2.'>Is del Norte de Aírica. 

—Lo Ignoro—contestó el presidente del 
Conseji>—, y tampoco ollciaímente se me 
ba dicho cosa alguna. 

El Gobierno ba puesto a su disposición 
el crucero "Reina Hcizente", por a desea 
realizar alguna excursión, sin perjuicio, cla
ro está, de que el citado crucero sea u k l l -
sado por el ministro de Marina cuando lo 
estime necesario. 

Por lo demAs, 4e Lloyd George eólo sé 
•—decía el presidente—que permanecerá en 
Algeciras algunas semanas. 

El dlaenrío que el jefe del Gobierno pro-
fauució hoy en el Consejo de Palacio duró 
pi co mis de una hora. 

Ilizo el presidente una exposición critica 
del estalo en que se hallaban las principa
les euesttoues nacionales al encargarse de'. 
Poder el actual Gabinete, dando preferencia 
en el relato y comentarios a cuanto se rela
ciona con el problema de Marruecos en sus 
úiveisos aspeo ios. 

El presiaeatc, después de glosar en sín
tesis las dsl'b'iraclones y acuerdos de la 
serle ds Consejos dedicados a este proble
ma, expuso la.5 razones que habían dotermi-
nauo al Gobierno a designar al sefior YUla-
nueva para que asuma la dirección del nuo-
\ o régimen a seguir en la zona de nuestro 
protectorado. 

No se extendió roacbo el presidente en 
el aspecto militar, puesto qv.e el monarca 
conoce basta en el menfT detalle el proceso 
de las operaciones y la situación de las fuer
zas. 

Lo que si t i r o el presidente fué desmen
t i r ante el rey los rumores alarmistas cir
culados estos días sobre actitudes de deter
minados elementos. 

Eaoa rumorea carecen del menor funda
mento y obedecen a propósitos deüberada-
"tente perturbadores. 

También habló el marqués de Alhucema?, 
en lo tocante al Interior, de la política l i 
beral y del saneamiento de las costumbres 
emprendido por el Gobierno con la real or
den contra las quincenas y con la campafia 
para s u e l juego en toda EpsaGa. 

No se le ocultan al Gobierno las enorme» 
diflcuUadcs con que 'ropezará para llegar a 
la represión de esos vicios sociales; pero se 
propone perverar en su propósito para ob
tener positivos resultados. 

Pudo congratularse el presidente del Con-
ssj < de la t.anquUi.lad q'ie se obosrva, taato 
en Madrid MDM en pro-úncias. 

Escaso es, por fortuna, el número de con-
lüctos súcialos pendientes, siendo el estado 
de éslrn tranqulli/ador. 

Acerca de los SBtntos exteriores el pre-
sldenie aladra a ¡a suspensióu de la Con
ferencia de Lausana, a la p.-óxlma reunión 
de la Conferencia de París y a la última en
cíclica publicada por el papa. 
LA LEY DE ACCIDENTES : : EXAMENES 

EXTRAORDINARIOS 
Madrid. 29. 

El mic-síro del Trabajo ha manifestado 
hoy que haiila sometido a la fln.ia del rey uu 
decreto aprobando el nuevo reglamento de 
ley de accidentes del trabajo. 

Adaoiú que habla firmado una real ord°n 
concediendo exámenes extraordinarios a lus 
alumnos de las Escuelas 'de Ingenieros In
dustriales que no puiiieron examinarse por 
estar prestando tus servicios militares en el 
ejército de Africa. 

M i l i t a r e s 
EL VOLUNTARIADO : : LAS ACADEMIAS 

EL CACO DE NAVARRO 
Madrid, 29. 

El ministro de la Guerra ha dicho que 
es prenialuro hablar de su proyecto sobre 
voluntariado en Africa, acerca del cual está 
trabajando y ao se conocerá basta que esté 
ultimado el trabajo. 

En cuanto a lo que publica un periódico 
sobre la clausura y régimen de las Acade
mias militares, ha manifestado que el crite
rio por él seguido es el de mantener y res-

Eetar la autoridad de loa coroneles direc-
ores de las Academias, como exige el buen 

eerviclo. 
Después ba facilitado el mlalslro de la 

Guerra la siguiente nota: 
"La situación de prisionero en que se en

cuentra el general don Felipe Navarro, nú
mero uno de los de brigada, planteó un pro
blema legal que afectaba no sólo a aquél, 
sino a los derechos de tercero en relación 
con los preceptos que regulan el ascenso o 
pase forzoso a ia situación de resreva den
tro del generalato. 

Era iaiposiblc ascender a aquel general, 
no sólo por su situación de prisionreo, sino 
porque habría prejuzgado el ascenso la sp ro 
ciaciúu de heenos qué no eslin esclarecidos. 

Tampoco la promoción repetida al empleo 
-uperior de los generales de brigada más 
modernos puede significar en esl ecaso el 
p u j a hi situación de reserva de quien no 
pudlcndo ser ascendido no puede por lo mis
ino ser eliminado y en la Imposibilidad de 
utilizar el derecho de defensa, que excluye 
o! prejuicio que en otro sentido habría s!g-
niücado el posponerle reiteradamente. 

En tales condiciones, y por lo que al ge
neral Navarro afecta, sólo cabla, equipa
rando su situación a ta do los sumariados, 
suspender todo juicio basta que en defini
tiva pueda formularlo el Consejo Supremo 
sobre sus actos y el Gobierno sobre tus ser-
Tielos. —? 

El MüesWaata de t a situtfióa t tpe-

clal y obiiprda del general Navarro no debía 
•igniOcar lesión para el legitimo derecho del 
Arma do caballería a que se sostuviera en 
el tiempo y medida la proporcionalidad en 
la formación del generalato, ya que actual
mente, de haber sido ascendido o de quedar 
dellnilivamcntc postergado aqufll general, se 
habría producido en todo caso una vacante 
quo corresponde a esa s^ma, que es la de 
su procedencia. 

Con tales antecedíntes, BC remitió la cues
tión de principio a consulta y fué informa
da favorableuicnte por el Consejo Supremo 
de Ouorra y Marica. 

S»!ire tal base, y considerando c'. caso del 
repetido general equiparado a los que pro
ducen vacante, ya que con arreglo a la le
gislación eencral so habría ¡ndefeollblcmente 
producido, si acerca de él pudiera recaer 
resolución favorable o adversa, so ):a acor
dado el ascenso d í l coronel sefior Ouclpo 
de Llano, en quien concurren los mórilcs 
necesarios para ser elevado al generalato y 
lo circunstancia de ser el n ú m . i o uno ien-
tro d i su empleo y arma." 

FIRMA DEL REY 
M4drUL 25. 

La I lrnn dJ Guerra eOntiCBo los sigulcn-i 
tes decretos: 

Disponiendo que el genera! don Felipe | 
Navarro ceso en el cargo do segundo jefe 
de la Comnndsr.cia general de Melllla y pase I 
a la situación de disponible cerno prisionero ' 
do guerra. 

Pi omoviendo al empleo de general de; 
brigada al coronel de oabailerla don Gonzalo I 
Queipo de Llano. ; 

Concediendo la mcdnüa de sufrimientos 

Cor la patria, pensionada, al teniente de ar-
llerla, hoy capitán, don Joaquín Lóriga, he

rido fecavo en aocldente de aviación; a un 
Jefe y siele oGulalcs, heridos en campafia; 
al capitán de la guardia civil don Juan Co
linas, herido en colisión al intervenir con las, 
fuerzas do su mando en una contlneda obre
ra, y a tres oficiales heridos en eapmafla. i 

Concediendo libertad condicional a un co
rrigendo de ia penitenciarla de Mahón. 

Exceptuando de las formalidades de sn-
basta laa obras del l lospiui permanente de 
Melllla. 

Idem del pabellón de alojamiento para 
cien camiones y u n hombres y «1 pabellón' 
para tres olicmles del grupo mixto de au-, 
omóvilea y radiotelegrafía en Meülla y para 
las obras del proyecto de alumbrado cléo-
frico en la íprlalcza úe Isabel I I de ia r<laia' 
de Mtbéa, 

L a «Gaceta» 
Madrid, 29. 

La "Gacela" publica lo siguiente: 
Real orden de Hacienda disponiendo qué 

las de 13 y 21 do Febrero de 1908 se bagan 
extensivas al fósforo amorfo y al sexlsul-
furo del fósforo y que para la importación 
y circulación do ésto en la Península e Islas | 
Baleares sean precisas las mismas forma-' 
Udadea que en aquéllas se determinan res
pecto del fósforo vivo. 

Idem de Inslrueclón nombrando en virtud 
de oposición a don Andrés Calzada y Eche
varría catedrático do Historia de las Artes 
plásticas e Historia de la Arquitectura, de 
la Escuela Superior do Arquitectura de Bar
celona. 

Idem Idem en virtud de concurso a don 
José Santamaría y Alonso de Ariuiflo pro
fesor de Gimnasia del Instituto de Gerona. 

Anunciando que desde el día i.» de Enero 
próximo queda abolido el requisito del v i - , 
etdo de pasaportes de loa uubdilos e»pa-
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flole» que se r id l j in a Inglaterra y de los i 
ingleses que vengan a Espada. 

De Hacienda. — Anunciando baber Eldo j 
declarada dcsiortl la subasta celebrada para 
la adquisición y amortizacldn de Deuda per-

•petua i por 100 Interior. 
De Fomento. — Declarando desierto el 

concurso número «. par* la adquisición de 
, cinco ciiindro» apisonadores coa motor do 
vapor. 

De Gracia y Justicia 
LOS TESOROS ARTISTICOS : : EL JURADO 

Madrid. i 9 . 
El ministro de Gracia y Josllcla, al reci

bir hoy « los porlodisla*. ha dicho que tiene 
en preparación dos Importantísimos decre
tos, relativo el primero a la defen»a de lúa 
tesoros artistiros y referente el segundo a 
una nueva organización de las listas para el 
nombramiento de Jurados. 

UeQrlénJose a este segundo decreto ha 
dicho que como liberal r partidario del Ju
rado cree que aa necealta cambiar el mojo 
de elegirlo para que no se vea en el dea-
crédito en que se encuentra. 

Esto decreto puede llamarse pro defensa 
del Jurada. 

El prlrm r deTelo lo llevará al primor 
Consco de ministros que se celebre. 

Hinchando el perro 
IMcM, 29. 

"El Imparcial" alude a la campaña Ini
ciada eonlra el obispo de Tortosa y dice 
que puiHla traer giavcs consecuencias. 

Añado: 
"Hemos de volver sobre esto que entrafla 

Importancia grandísima. Por hoy nos redu
cimos a indicarle al Gobierno la nueva fase 
en que entran las demasías de los albcrola-
dores y la conveniencia do pi-nerlcs freno. 

i N o hubrá llegado el monienlo de revi
sar el estatuto de la Mancomunidad para 
concluir de una ve» con la obra revulsiva 
ique ésta ejerce para la pas moral de CaU-
lufla? 

Hágase ahora o no le. revisión que ya va 
alendo inaplazable: lo que no puede ser es 

Siie se tolero la nueva procacidad. Se ha 
egado al extremo limite de! abandono y, 

de no intervenir oeo energía, caita vez que 
pa*e nos traerá desafueros mis Inverosl-
mlles." 

"A n C" insiste en la eampaSa contra 
el separatismo catalán y dice hoy qus se 
eagafia a Calalufla haciéndola rrerr los re-
gionallstas, autonomistas y separatistas que 
el Idioma espafiol es el tatuaje Infamante 
con qu» los venoedorca mareaban la piel del 

, pueblo vencido. 
Por el contrario, la vcrdi . l es que lo» 

. Ooblernos espadóles no sólo no Imponen 
ei Idioma espaflol, sino que lo has dejado 

! indefenso, sin poner la menor traba a la 
propagación del catalán. 

La Mancomunidad y los Ayuntamiento», 
singularmente el de Barcelona, realixaa una 
Intensa labor de difusión del catalán, i m -

' prlmlendo cuanto les place en catatán, no 
sólo haMan en catalán a tas demás altas re-

ipresenlaotones de Espada, sino que el seflor 
¡ Cambó, ri'ando ha sido ministro de U na
ción, ha podido usar el catalán en les mem
bretes y en el lexto de las cartas qae es-

] eribla como ministro. 
A lo que no ha llegado el Gobierno es-edol (los fautores de esta obra separa
ta confian que lo lograrán también) es 

a que él mismo Impida tener acceso a los 
destinos de Cataluña a los maestro», a lo» 
registradores de la propiedad, a lo» juece», 

'a los niagintrados a loa catedráticos, a lo» 
empleado» de Hacienda o Gobernación, In
cluyendo a los gobernadores, que no sean 
catalanes o hablen el catalán. 

A lo que no ha llegada el Gobierne es-
padol es a ser él mismo, desde la» colum
nas de la "Gaceta", quien expulse, quien 
prohiba, quien extirpe el idioma espadot de 
un territorio que Espada y que gow de 
itodus los derecho», do todas la» alribticio-
aes y de todas la» facultades de la ciuJa-
daniu espadóla. Je un terrilerlo cuyo» bijo» 
Itteaen arceso a todas las carreras de Espada 
i j que pueden servir y sirven deslinos en ' 
íodas las provincias, sin que a i ' i l cíes exija* 
nufi espafloUeen su orosocUa. l 

No se le dice a Calalufla que Espada es 
¡a nación más liberal del luundo, que los Es
tados Unido» han expulsado el espadol de 
todas ta* escuelas y centros oílciales de 
Puerto Hici>, por medio de un decreto, cuan
do el 95 pur lOQ de la población habla el 
español y que lo miimo se hizo en Eili-
pln 'j>. 

También so le oculta a Cataluña lo que 
ha comenzado a hacer TYancia en Alsaeta. 
Alsacia tiene también su Idioma, ron elemen
tos proploa, con el que hubo de transigir 
Alemania. Ahora Franela quiere extirparlo. 
A esto »e le llama en el Parlamenlo fran
cés "Razón de Rstado". No sólo se impone 
el idioma francés en las ««cuelas primarlas, 
sino también en las secundarlas, en tas su
periores, hasta en la Universidad de Estras
burgo se prohibe toda lengua que no sea la 
francesa. 

Pe hace más ; se organizan Asocia-lines 

Crivadas, pagadas y 8ust«n]das por el Es-
ado, para propagar el Idioma francés por 

medio de ronferenoSas, clase» y lecturas en 
las aldeas y en los campos. Se llaman estas 
Sociedades -La Cigüeña de Alsacia". "El 
Renacimieuto de Alsaola", Conferencias al-
sacranas", "Hermandad de cursos popula
res" y. Analmente, el francés, con fum-io-
narlos franceses. Irrumpo en la admlnlstn-
clón ptttlilea de Alsacia y la Loren». 

La reorganizac.óü del 
E.ército 

Ma&id, 19. 
Aprobada por el Consejo de ministros, lia 

sido firmada por el seáor Alcalá Zamora la 
siguiente real orden dirigida al ministro Je 
luatrucclón pública: 

"Excmo. sedor: 
En las reformas legislativas recientes de 

casi lodos los países se afirma como ten
dencia general la de reducir por consejo de 
múltiples consideraciones la duración del 
servicio en días. Per este camino habrá do 
marchar también la modificación d-' nuestro 
sistema de rccluUraiento, proporcionándo
nos, entre otras ventajas, la de instruir »u-
dcleulemenle a casi toda ia población apta 
en cada reemplazo, muy superior de ordi
nario al cupo que l i s necesidades stdalan 
dentro de un servido de tres aüos. 

Mas para Implantar la reforma con la 
mayor facilidad y menores perturbaciones, 
se impone, como en todas parles, y aquí con 
mfls razón por anteriores aliándonos, un cui
dado compensador en la preparación física. 
Intelectual y moral de los nuevos rcclutaa. 

La consioerac'ón apuntada mnQrma en su 
evidencia la verdad, tan UWtiscuUble como 
olvidada, de que el cuartel y la escuela no 
son término» contrapuestos ni siquiera de 
Inconexo significado. En lo» cuarteles, para 
honra de los mismos, se ha redimido del 
analfabelluno a millares de recluta», impri
miendo en ello» formas y huellas de vir i l y 
duradera educación. 

Coa reciproco auxilio, las insliluclones 
escolares deucrán contribuir, podiendo en la 
realización integral de su» Unes a preparar 
d n'.ro de los ciudadanos del porvenir el 
soldado de mañana. 

Bajo otro aspecto es indudable que no se 

Sodrian satisfacer las inmensa» exigencia* 
e la guerra moderna, ni alcanzarse la ex

traordinaria magnitud de una movilización 
general sin el concurso de las capacidades 
Intelectuales del orden civil. 

Las Academia» mili Urea forman T habrán 
de seguir formando la mayor parte de la 
ofioialidaj profesional, para el eéroito per
manente, pero es y será eada día más ne
cesario reclutar la oficialidad de complemen
to en la selección que van formando Uni
versidades y Escuelas especiales y arta bus
car un buen plantel para clases y tropas de 
reserva utilizando las aptitudes y el sab¿r 
que se prepara ea otros centros aocenles. 

Al redactar la presente real orden no 
pasan Inadvei-tidos para el ministro que sos-
cribe los fáciles reparos que opongü el ex-
cepticisaio de la eficacia Inmediata do cuanto 
se propone. Cree, sin embargo, qoe lo» re
sultados de éste, como de todo nuble p<-n-
samlente, dep-nden principalmente de la i n 
tensidad y constancia con que se procure 
realizarlo y sin desconuoer la tardanza de 
Uva ATOAIIM oua o» M « « : % 3 i aoirtar ua 

momento la atenclóa do otras realidades 
más apremiantes, entiende que precisamente 
la relativa a la téjanla de sus oonsecuenr.iii 
es motivo para no apatsar una hora que en 
nuestra reorganización militar tendrá la In
visible, pero básica importancia de un cN 
miento. • 

El criterio que se sostiene y la tenden
cia que se Inicia responden al resultado d« 
procesos político», sociales y técnicos que 
van idept fl 'indo las instituciones milita

res mo'i^p :on la nación entera. Por crrtrla 
asi y pvi el rango que debo atribuirse al 
prubiema de enlaco entro los dos m:,'i-:c. 
ríos a que se redore esta disposición, p,' •« 
conveniente buscar aquel en los más elevan 
dos y permanentes organismos profesionii 
le» de uno y otro. 

En atención a las consideraciones qus 
preceden, el rey se ha servido disponer qun 
per esl» ministerio se slgnidoue al del digno 
cargo de V. C. para su estudio y resolu
ción, la conveniencia do tener presente en 
los planes para la educación de la Juventud 
los aspectos que interesan a ta defensa na» 
cionai en la parle física. Intelectual y mo
ral de dicha educación y el examen de si 
al expresado dn será oportuno que formara 
parle del Consejo de Instrucción pública ua 
general o Jefe del Estado Mayor Central, 
uesigraclo a propuesta de este alto Centra 
por ese uilnlsterio. 

De real orden lo c&munlro a V. E., etc. -

LOS CARTEROS URBANOS 

Madrid. 89. *-
I.a Cámara odclal de la Industria de Ma^ 

Urid se reunió hoy en pleno para tratar del 
apovo que ha de prestar a tas aspiraciones 
de los carteros uroanos, de que se cree el 
Cuerpo auxiliar con escalafón general y M 
les declare funcionarios del Estado. 

LOS TRIGUEROS CA8TELLAROS 

M?.drid, 89. 
Ha visitado al cond» de Romaoones un í 

Comisión de trigueros da las provincias eas» 
tellanas de Avila, Segova, Soria. Salamanca. 
Zamora, Palencia y Valladolld, en la que d-
guraimn representaciones de las Diputado•• 
nes, Cámaras y Sindicatos agrícolas. 

I.a entrevista tuvo por ubi do pedir al 
conde de Romanones que preste an apow a 
las conclusiones aprobadas en la asamblea 
recientemente celebrada en el Palacio pro-< 
vincial de Madrid. 

El ministro prometióles atender sus de* 
seos. | 

¿SBUSOLINI A MADRID? 

Madrd. 8». ' 
El corresponsal de "E l Imparcial", en Ro< 

¡na. euvfa a aa periódico el siguiente telo--
grama: 

"Roma, 88. — Oflciosamente se ha dlclií 
que en el caso de que Mussollni asista a ' * 
autindada Caofcreneia París, que ha lie 
celebrarse en el próximo Enero, para tratar 
del problema de las Reparaciones, hará ' n 
viaje a Madrid, propouieadose fomentar la» 
relaciones entre Itaua y España." 

LOS EXTRANJEROS PRESOS 

Madrid, 8». " 
En ta Dirección de Seguridad han facilw 

tado hoy la siguiente nota: 
"Con referencia a los extranjeros que ac» 

tualmente se encuentran deteuidos en Bar
celona, pendientes de »u expulsió: del reino, 
la Dirección general de orden públioo, si 
habla desde el primer momento coa el go
bernador civil de Barcelona acerca de este 
asunto, está realizando con la mayor rapioe» 
las gestiones necesarias para allanar las di-
Qcultades de cada uno de los casos que re* 
traaa el cumplimiento de la orden do expu.' 
s i 'a ya acordada, de todas las cuales Uenei 
conocimiento los representantes diplomáti--
COJ y consulares da los respectivos pe'fj'" 

Por lo que se refiere a un ciudadano etóii. 
da quien cuncrelameute ha habado a P1*™" 
estos días, se está gestiouaudo por dicho 

Udes que a ello se oponen, se ctuapt"1**11* 
tArá U exnu.'&ú'tu ordenada." 
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La Exposicicm del Mue-
bie ue Barcelona 

1̂ 1 la Casa ile la Aprupación Patronal del 
rama do la .Viadora ee ba celebrado esta 
tarde un «elu qu«; ba U'nido por objeto ex
plicar el aleante > finalidad de la Kxposi-
t-iún Inlcruacioail Jcl Muebla y üecora-
c:<m de interiores, oue ha de ri-lebrarei' en 
)la.~e-j)ona duraetc lis meara de Mayo y 
j u n l di-l prós.mo RÍO. 

A! arto 8«Hte numeioF» concurri'ii^ia. 
l'i-f 'siilc el aefior Can-bO y toman asiento 

en la iircsidrtncia ios acSores Argente, Ta-
rrar t . U> nzilez Rothwos, Bencl y ol-as dis-
LniíuiduH personalidades. 

Kl aefior Benet, gerente de la AirrupaciAn 
I'atreoa>. del raí: . de la Madera, da una 
breve cspUoaolón del acto v expone la parte 
que el ramo de la Madera de Madrid ha de 
turnar en la Tuturs : del Mueble 
ds Unrcoloca. 

ücdk-a elogios e ¡as pePs<)nali.lHdes que 
han venido de Barcelona y encomia la im-
porlancia del certamen que va a cebibrarse 
en la clu'lad condal y que constituirá un 
honor para !a ín<lusirla española. 

El sefior Tarragi'. hace una suneiola cx-
roslrirtn de lo que ha ds ser el futuro cer
umen lut'Tiucion'.l del Mueble. 

Avanzados ya loa trabajos preparat.irio-i, 
el Couiltó ha creído licuado el momenio de 
hacer un Haniamiento a la actividad Indus
trial cspaAuIa. 

Habla de la Iraporlaaela de la Industria 
del mueble en Ksnaíia, desde el punto de 
víala artfatleo, y se reliere a cómo en el 
extranjero s»; exli-'nde el culto al esiilo es
pañol. 

Una de las Tnalídades de la futura Ex
posición es la de Oar a conocer nuestro pa
trimonio artístico i u cuanto al piueble se 
refiero. 

Expouo la forma en que se distribuyen 
las scticiones de la Kvpo£lcl6a: de arle re
trospectivo, estilo moderno, preduceldn y 
tr.'iiisfuraiacióa de ! ; i primera malcría, la-
llares, palarios, mobiHartn rii"» familias aaft-
desla--, espoclilidadcs dv¡ mueble para es
cuela", casinoí, e'.c. 

Hace resallar la bondad del propósito de 
esta Exposición, qua t u de «or un gran be

neficio para ¡OÍ induotrlales catalanes y 
madrlli'fios y d-j una gran importancia para 
la tnriustria neíonal y para el prestigio de 
EspaSa, 

K.l seflor Cambó habla a ccntlnuaelón. 
Agradece las atenciones que se han pro

digado a los representantes catalanes. 
Dice, que es comisario de la Kxpoalclón 

general que ha de celebrarse el alio 1920, y 
que estas Expofllirlones parciales aon una 
preparación para aquélla y por ello ba de 
temar parle en este aete. 

Esliiiía necesario hacer una exposieUlB 
de lo que es España y dice que éata sufre 
una Krave fiebre d* pesimismo j fuera de 
España otra da despreatipo. Por ello es
tima precisos estas certámenes que pueden 
demostrar, dentro y fuera de Kspefla, que 
al España ha tenido un glorioso pasado, 
tiene también un firme preaente. 

En Espafla hay nna gran cantidad de 
«nerKlas IntelcctuMes qae esUn restauran-
no aquel ftortoso pasado. n l i n A v I 

Una Exposición general debe a^r na eon-
Jimto de Bxpoaldones tnonoirránsas y por 
ello te ha pensado en ir realitando estas 
V'-noelaiones pardales qiie han de servir de 

entrenamiento y do experiencia para la ge
neral de 1926 y qu eademAa han de ser
vir para atraernos la atención del extran
jero y asegurar un mayor ambiente para la 
citada Expoalelón general. 

La primera de estaa Exposiciones parcia
les, nionogaficas, es la del Mueble que se 
preñara para el afio próximo. 

Elogia lo que re^reacnta este proye-sto, 
que ba de entalzar nuestra tradición ar t ís 
tica y expone la convenlcneia de dar rarte-
ter Internacional a este certamen por aer ne
cesaria para la Industria española el c i n 
tacto con la extranjera. 

Aplaude e( jiroteccioDismo. pero estima 
que debe aprovecharse por la industria del 
mueble para proporcionarse lo que no len
iza, pero no para ampararse en el arancel y 
oo desarrolame debidamente por BO tener el 
estimuio de la competencia. 

Espafia rs uno de los países de produc
ción mAs cara del mundo, pero algunos de 
los factores <1e esa cor^slia son remeliablea. 
La Exposición proyectada puede FlgaiAcar 
•a consecución de este remedio. 

Dice que para la futura Exposición rs ya 
extraordinaria la concurrencia de Espafia 
y del extranjero y estima que los industria
les madrlleííos. que han resuelto reciente
mente un largo problema eeonómie.o, tienen 
tiempo aun de concurrir a este certamen. 

Manifledla tunlii ín que la Exposición euen 
ta con la cooperac 6n valiosísima <te la Aso
ciación de Amigos del Arlo do Maílrlil y ade-
anta que lo que ésta haga en posto al e«-

tilo restrospectivo ser* de lo ro. j . i r . 
Barcelona espera la eoopomoión de la In

dustria madrllefia, q ." no debe eludir el l u -
^ar que le corresponde en esta Cesta del 
trabajo. 

El sefior Camoó es muy aplandi'l?. 
El sofior Prieto, en nombre de los Indus

triales mádrflellos, agradece las excitaciones 
que se les hacen para acudir a la E<posl-
clón del Mu-ble de Dircelona y los elojios 
•JIJO so les han tributado. 

Estima que la tnduslrla madrflefla tiene 
el deber de cooperar al engrandecimiento de 
EspaCa y, por cin-lgnlente, de asistir a 
este certamen de Barcelona. Espera que asi 
se hará, peu );a:e ver el esfuerzo que !e-
presenta por e! gran rctra.-o en q'ie ee cn-
«uecl r t r los índustrlirtes madrileños por el 
reciente y largo conflicto que han tenido. 

De todos modoe, les excita para que ha
gan lo pasible. 

Sepuid.iniente se hacen ilg-inas prnye'-clo-
ces de los edificios y Uepariamentos levan
tados para ia Exposición y caá elio »• da por 
terminado el acto. 

EL ESTADO MAVOR 
Marfrid, 19, 

Esta tarde se ha celebrado ta primera 
conferencia de los nefiores Alcalá Zamora y 
Alzpuru para preparar ia reorganlaaeión del 
Estado Mayor Central. 

Las deliberaciones se mantienen pobre on 
proyecto del general Aizpuru y notas del 
ministro. 

La impresión dominante sobra el resnl-
tado de estaa confereneias ea que en aque
llas se llegará más pronto de lo que en al
gunos circuios se supone a un aeuerdo eom 
pleto. 

EL CAPITAN GENERAL DE CATALURA 
Madrid, Í 9 . 

B«'a larde estuvo, a laa seis, en la Presi
dencia del Consejo, el general Primo de Ri
vera, para conferenciar cea «I manpiéa de 
Alhueeraas. 

LAS RECOMPENSAS 
Madrid, 29, 

El ministro de la Guerra tiene terminaiitl 
la ponencia sobro recompensas por méri
tos de acmpafia j tribunales de uonor. 

Estas cnestloncs erau las que se abar
caban en f | proyecto de ley que el anterior 
Qabieruo entrego a laa Cortes y que, apro
bado en el Congreso, quedó dictaminado y 
pendiente de discusión en la alia Cámara. 

Estudiadas aquellas coneicnzudaiiionte por 
el aefior AlcaM Zamora, éate llevará la po
nencia a uno de los próximos Coiisejoa de 
ministros, con el fin de que en breve plazo 
sean traducidos en un decreto, sin perjui
cio de que en su día MM natert* parla
mentaria para dar coráoter de ley. 

SORTEO DE BECAS 
Madrid, 89. 

I a Junta de gobierno del Liceo de Amé
rica, que preside don Jacinto Benavente, en 
cuniphtnienlo de au acuerdo de conceder 
para el próximo curso becas y beneficios 
de escolares americanos que «leseen estu
diar una carrera en cualquier facultad o 
Escuela espafiola, ha celebrado un sorteo 
entro las distintas naciones hispaiio-amen-
canas correapondiendo disfrutar, cu primer 
lugar, de dichos beuclioios, la Argentina, 
Cuba, d i l l e y Méjico. 

EL TIMBRE EN LAS LETRAS DE CAMBIO 
Madrid, 2». 

En la Sala segunda de la Audiencia de 
Madrid ee ha discutido una cuestión que 
encierra interés pa.-a cuantos utilizan las 
letras de cambio en sus opereeicaes. 

Cna Sejledad de Barcelona hbró contra 
determinaiio sefior de esta corte varías le
tras en un mismo día, con diferentes fechas 
da vencimienio, una de las cuales, la ú l t inn , 
excedía de EC>S meses. 

Protestadas a Uempo las cambiales, se 
formalizó demanda ejecutiva por la totalí-
. i id de las mismas, pero el deudor se opuso 
a la ejecución negando falta de fuerza eje
cutiva en el titulo baso de la ejecución con 
arreglo a lo preceptuado ea el artlsulo I M 
da la vijente ley del tinibre, toda vez quo 
excediendo de seis meses t i plazo de t e n ! 
miento de nna de las letras, ésta debía ser 
extendida o reintegrada cu un timbre doble 
del que deberá llevar no excediendo de ese 
niazo, según el articulo 138 de la propia 

t i Juzgaiio de Chamberí, no oL-ilanlc, de
claró no liafcer lugar a la oposición, fun
dándose en que la ley de referencia por sa 
carácter fiscal no puede quitar a los docu
mentos mercantiles la fuerza ejecutiva que 
el Código da Comercio las reconoce. 

Apelarla la sentencia, el letrado señor Sol 
Jaquctot ha gaatwiMo la teoría de que el ar
ticulo 490 del Cód'go de Comercio exige 
que las letras reúnan todos los requisi
tos legales para tener fuerza ejecutiva entre 
los que se encuentran los que determina 
la ley del timbre, por lo que en el caso 
debatido procede la nulidad del Juicio eje
cutivo. 

EL CARBON ASTURIANO 
Madrid, 29. 

Ha visitado a! ministro de Fomento el d i 
putado a Cortes sefior Alvarea Valdés, acom
pañado de una Comisión de hulleros astu
rianos, en solicitud de que se prorroguen 
laa primas de cabotaje que vienen rigiendo 
como medida protectora de aquella Indus
tria. 

Con el mismo fin ae ha enlrevlsiado coa 
el sefior Gasset don Félix Suirez Inclán. 

H E V E S : GRAK ECONOMÍA FONOGRÁFICA 
con los nuevos modelos de APARATOS sin bocina a l íntimo precio de 

SELECTO REPERTORIO Y ORANDES NOVEDADES EN DISCOS 

C A S A O R P H B U S ÜÜ̂ LÍJ fZl* Sgt <?5lV ^m~^ 
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, El ralnUlro de Fomento ha masifestado * 
ka» visitantes que en atcnohta a la Impor-
tanola y urgencia del asunto, someterá la 
loporluna propuesta al MMÉMB y acuerdo del 
primer Consejo do minísiroe quo so cc-
íe&re. 

Movimiento bursátil 
Madrid. SU. 

Loa fondo' pú'.iü.'os p.'lán CUÍ i;¡.iados, 
d?stacúndoñ-.- la Deuda reguladora «juo sube 
10 cíntimos en partida al quedar a 71'iO. 

En valoras Industri.tle» li«y <aii.... pero 
predomina la firmeia aaBeaialnieiata on Tran
vía» y Metro, que olitieneo vtalaj.ts upre-
elabies. 

Los francos f-snreses. las libra-, fraacos 
suizos y liras, se cotizan eo ato, y lo» dó-
Ures y bclíiis pierden co!i/.rtcif>a. 

ORT£OA MUN1LLA GRAVISIMO 

So ha agravado en la pnfeí-uud.id míe 
viene pídeciendo el escritor don m é Or-
t • . Munilla. 

3u estado de postración es maf «raude. 
I.» familia ha cablegraflarlo a su liijo don 

Eduardo, que se baila en la Argeatma. 
LOS ALEMANES VENCEDORES 

MadrÁ, s í . 
EMa larde so ha Jugado el ammr.iado 

partido de futüol entre el Vnreln ITurtt, ols-
in&n, y el Itoclng. do Madrid. 

Después de un reñido partido han ¡ n í a -
do los alemanes por seis goal» oonlra tres 
quo han lieclio los tnadrilnilus. 

Los aieiiianes han dcmoblrado ser unos 
grandos jugadores. 

Da los espadóles se h« distinguido noia-
kíemente c¡ jugador del Bae!Bt& Oal'jüero. 

España en Africa 
El. JEFE V EL OOMISA.1IO 

Madrid. 
U; marqt'.ií- de Alhurcmas anuncíú eota 

tarde que niful.toa por la larelc celebrará uda 
ooufcrencii con c! nuevo alio comisurio ea 
Mw ruceos, aeAOr Villanueva. sobre la po
lítica a eeguir eo aque: protoclnrado. 

MANIFESTACIONES DE CAMBO 
Un redactor de "E l Debate" lia laterv&ü-

úo al scCor C'iinbd. 
El seQfr CamM le lia hecho las sigulca-

tes maní f esta el ones: 
—Me felicito de que se haya nombi'.tdo a 

una persona civil para alio comisarlo en Ma
rruecos, mis (>or el efecto moral qur por 
lo que pueda s trniflear reetifleación da nues
tra poluica. No es el hecho de que un pa ¡ -
aano sea alto comisarlo lo que l.a do deter
minar la preponderancia de una polülea c i 
vi l o raiüUr en Marruecos. 

Deseo que el nombratulento de" «efior V¡-
llanueva aea algo més que l ^ susMtneión 
de un iinlforfiie por un frtje de paisano y 
determine <m camMo completo en la direc
ción de Mestra política en Marrueco», orien
tada en el sentido ezpucslo por mí repe
lida» veces. 

Deoeo tím'-lén que el saflor Vill.taosvo 
tenga en este raso criterio y conduela dis
tintos de los que palicoiuú "en c! ¡voi-icma 
oubouo. 

Kn cuanto a la» laeulpaeiones hechas al 
Gobierno Maura, do quo yo foraií parte, 
por no haber ido a Alhucemas, sostengo 
que ni entonm se podía Ir, ni ahni-a se 
puede, y tjue aunque et Ir hmlesa alde fae-
tiblo habría sido grave error hacerlo. A A l -
hucecias, como al ' resto de la zem* no ocu
pada, debemos Ir, no a la fticna o como 
conquistadores, sino requeridos por !o# na
turales, haciendo obra do elviluacíoa y no 
do desirucciúu. 

Parees que hasta el día 2 dei p.-<i\¡mo 
Enero no s» publicara el decreto nombrando 
al seQor VilLinueva comisario «upedor de 
Marruecos. 

Obedece r! retraso al deseo de que se pu
blique al ruismn tiempo que los de suprc-
al6a del geueral eu jefe y crcaciiin d^l Ga
binete militar y algún olro. 

ENTREVISTAS. 
Dospués del Conselo rck-in-ado esta ma-

lMua bi ja U lu'csideuoia del re/, ; » uo vo|-

vcr&n a rounirsn los ministros liai'.a e' día 
t de Enero prrtxlmo. 

Kn el Intervalo de estos días so verlfloará 
la entrevista que habrá «fe celebrar miñana 
con el rey el alto comisario en Marraeoea, 
señor Yiilariiieva, y las aue mañsiiii tambiín 
se verifioarán entre dirfio sefior y el pre
sidente del Consejo y el propio • >"iOr V i 
llanueva con los sefiores Alba y Ai. ulá Za
mora. Para esta Última «e reunirán los Irea 
bien en el innllalwla de Estado o en ei de la 
Guerra. 

Parte de Guerra de! día 29: 
"Bl alto comisario de UspatU en Marrue

cos comunica a este niiaisterio lo siguiente: 
En Melllla una barca n.rr.lga situada en 

el poblado de Missa ha bombardeado la po-
8ir;ón de Alfru y ha trnlúo ua encuentro 
oon una partida eacmlga que trataba do pa
sar nuestras lineas pa.-a atacar los convo
yes, resultando del tiroteo un haiqueBo 
muerto y tres heridos, lodos do la harka 
do Beni Said. 

El caú&nero "Rera'.de" se encuentra en 
aquellas ostias. 

l.a aviación ha bombardeado al enemigo. 
Se han comunicado «stas noUrlas al kald 

Amarusen para que fuolllte auxilios a la 
harka amiga que se ba^a en aquella pose
sión. 

Sin novedad ea el resto del territorio. 
l.a aviación bombardeó ayer el zoco dei 

Jemis de TCatza do Aslef. 
Continúa estacionarla la situación de las 

guardia» enemlBaa. presentándose favorable 
ia situción de Guesoaya. 

Sin novedad en U ragMa oceideola!." 
FELICITACION 

Melllla, M. 
El general Lozada ha piililioado la kigoioo-

to reücitaciúa a las tropas de esta Ci-man-
dancia: 

"Ka reetontea ataque» enemigos a las po
siciones de Tizüi-Azza y er. los encuentros 
que ha sido preciso sostener para conducir 
los convoyes a aquellas posiciones, todas 
las fuerzas europoas e indígenas han rivali-
rado en demostrar su admirable psi>iritu. 
sereno valor e inquebrantable disciplina, que 
les h.i permitido, obedeciendo eaclusivarneu-
te la» acertadas dispoé.icones de sus Jefes, 
resistir en las posiciones el fuego do cañón 
er.f migo, haciendo ca»o omiso do la destruo-
oiún de los parapeto» y romper después el 
cerco que ac trataba de poner a la» misma». 
Lnlligíéiidole un duro castigo." 

MATRIMONIO 
El prestigioso kaid Amarusen ha contraí

do con uaa Joven de la cabila de Beol Sidel. 
ABistloroo al acto el general KchagOe y 

los Jcfo» y oficiales de tacado» en Dar Queb-
danl. 

Amarusen obsequió a los Inrilados con 
una comida al eeliio moruno. 

El general Echagüe le felieltd, e ipresán-
dole la gran estima ca que le llene Kspafla. 

El kald lia prometido que siempre laborará 
de corazón eu nuestro favor. 

Se sabe quo la antigua esposa de Amaru
sen abandonó el hogar hace pocos meso» 
para unirse con «o irreeooeiliaMe enemigo 
de »u marido, lloTándoae alfombra», ense
re», munioioue» y melálloo. 

MOVIMIENTO OB BARCOS 
Procedentes de Cala Tramontana tía fon

deado en el puerto el cafionero "Laya", que 
hallándose hace do» día» frente a Afrau, fu* 
sorprendido por el temporal y tuvo que re
fugiarse en Cala Trarr.onlana. 

Kl "Laya", dando fuerte bandazos a causa 
dei violento oleaje, f u i a chocar roníra unas 
rocas próxima» a ta oosta, pontóudoae en 
salvo mereed al remolque que le dió el "La-
raohe". 

Se oliservó que a! cañonero «e lo habla 
abierto una vía de agua, qu fuá taponada 
con los medios quo existían a bordo. 

Algunos de los tripulantes vinieron a Me-
UUa por Iierra, para llevar cemento con 
quo reparar las averias, que carecen de im
portancia. 

TamUún b» fondeado el acoras,» do " A l 
fonso X I l l " , que tuvo que entrar asimismo 
do arribada forzosa en Caía Tramontana. 

CAMILLAS. 
Al campamento d'» Dar Drius hmi sido en

viadas pa;'a Us o^t-^"''^*;» del oacvioio iO 
camüUs. 

EL CORONEL OESPUJOLS. 
A bordo del eaftoncro "Lauria" ha mar

chado a Ceuta, de donde so dirigirá a Ma
drid, el jefe del Estado Mayor coronel Dcs-
pujols, con objeto de conferenciar con el 
Gobierno. 

LOS TRANVIAS DE MELILLA. 
T.as Corporaciones ollclales han telegra

fiado al Goliierno rogándole no conceda nue
vos plazos si concesioniiiio de las obras ds 
los tranvías do Melilla. 

PRESENTACION. 
Noticia» de Larache participan que den

tro de dos días los cabliedos de Benl Si car 
irán a Tarirut . donde so celebrará la pre
sentación del nuevo kaid de dicha cabila, 
Muley Al l . 

REPARACION. 
Han terminado los trabajos de reparación 

que se estaban haciendo en ei cable de Po
dón de Vélez a Ceuta. Con esto se cree que 
quedará resucito el asunto de la comunica
ción entre la Península y las plazas me
nores. 

EL MAL TIEMPO. 
A causa del temporal se vieron obligados 

a regresar al puerto los buques que hablan 
salido con uu convoy de víveres y material 
para las plazas menores. 

Esto servicio se hará en cuanto mejore el 
tiempo. 

I.A ADMiHlSTRACION DE JUS
TICIA. 

El kald Ben Bartrr ha estado en los zocos 
de TelaUa y Ben iáidel. presenciando varios 
actos do adminlstracíóo de Justicia, y ha 
podido comprobar la rectitud coa que la 
ejercen los funelonarioa delegados. 

ATAQUE RECHAZADO 
Este mismo cald ha dicho que esta ma

ñana confereció telegrállcamente eon Araa-
rusen, quien le dijo que en los pasados días 
una partida de malhechores Intentó atacar 
la posición de Afrau y fueron rechazados 
por las harca» amigas de Ouelaya y Benl-
Sald, mandada» por el mismo Amarusen, y 
perseguido» hasta Yebel Dolta. donde encon
traron nuevos contingentes. 

l.a partida de malhechores tuvo cuatro 
muertos, recogiendo los cadáveres los har-
quetlos amigos que los presentaron ea Afrau. 

Mañana vendrá a la plaaa el eald Amara
sen. 

HURGUETE 
Ceuta, to. 

A la» sois de la Urdo negó, procodenle 
do Algeclras. el crucero "Reina Regento". 

En él vinieron el general Hurguete y sus 
ayudantes, acompasados de! ©x presidente 
del Congreso, don Eloy Bullón, marqués de 
Sala Alegre. 

Eo ei mismo buque llegó también el dipu
tado por este distrito, oeflor Torres Be-
lefia. 

Al genere! en ¡efe le recibieron el coman-
•lante general Martino* Peralta, el coronel 
de Estado Mayor Manlília. los primero» je
fe» de los Cuerpo» do la guarnición, el 
Ayuntamiento, ropresrntacione» de diversa» 
entidades, el cooocklo moro notable Muley 
Mustafá y muchos amigos partloulares que 
saludaron al genera! Burguete eftwtvameote. 

Maflana a primera hora marchará el ge-
nerl a Tetuán acompañado de don Eloy Bu
llón, el cual viene eon objeto de recorrer 
y estudiar la zona occidental de protecto
rado. 

TORRES BELEftA 
Hasta e! 8 de Enero no regresará a Ma

drid ei diputado, a quien se ha díspensao» 
un cariúoso reclbimienlo y acudieron a visi
tarle unme-o^.s amigos sin distinción de m» 
tice» politloos. , 

El objeto dei viaje del sofior Torres Bele-
fla obedece a cambiar impresiones con i j» 
eorcliglonario» para preparar su recleccloa 
ea ia nueva legislaiara. 

De isi*i>vinc?as 
CAUSA SOBRESEIDA 

Oviedo, !> 
no esta Audiencia se ha oelebrado I» 

vista de la oaosa gegulda eontra dore ttie-
eloaarios dr Correos expulsado» del cuerpo 
con motivo de la pase.da huelga de Ago*-^-

Bl tlaoat retiró la acusación dando por ter-
miaado el acto y sobreseyendo la «ausa. 



E L DíT-ÜYIO f&ftsdO) SO de Díciemhre 'de 1922 PAG». SI 

George en An i alucia 
Aigeclrss. 29. 

El er primer ralnislro Inglés Lloyd Geor
ge continúa realizando excursiones por los 
alrededores de la pobiaciín. 

Hoy ha visitado el palacio «!c Guadacortí, 
antigua posesión de la familU Larios y aho
ra propiedad del capitalista lirliánico señor 
Bu'le. 

Por la tarde asistió a un partido de fat-
bol. 

So muestra eneaotauo de su estancia en 
esta población, qua durará tres semanas. 

Xicne el propósito de visita- varías ea-
pltalea andaluzas, entre ellas ¿evüla, Gra-
lada, Córdoba y Cádiz. 

También desea tiaitar Ceuta y Tctoáa. 
Lo» periodistas le pregunUron si Tisi?.".-

ria Tánger, y Lloyd George respondió que 
Ignoraba si tenurla tiempo. 

Por Iniciativa del gobernador nillllar se 
proyecta celebrar «¡na fiesta tiplea andalur-a 
con acoso j derribo de reses bravas en el 
cortijo do los herm/ics GifUrdo, en obse
quio del político británico. 

Cumpliendo órJenes del Gobierno el cru
cero "Helna Itcgenie"' regresó a primeros 
horas de la noche de Ceuta, y se puso a 
diaposición de Lloyd George. 

INAÜQURACJCM DE UNA CLÍNICA 
Toledo. 29. 

Se ha veriacado !a Inaururaclón de una 
chuica pera obreros de nuitualldad de la 
fábrica do armas, asitsicudo las autorida
des y mucho público. 

La clinlea enenla con todos los Édelantoa 
modernos, rayes X ultravioleta y valioso ma
terial qnirúrKico eOBStraMo por los obreros 
de la fábrica. 

El-director de la cünlea. comandante mé
dico, sefior Alba, explicó el funcionamiento 
de algunos aparatos y realizó varias expe
riencias. 

SUICIDIO 
Málaga, 59. 

La guardia civil de Ai'iaurin de la Torre 
ha encontrado a la puerta de la Iglesia de! 
Cerro el cadáver de Antnnio Merino Cas'.e-
Jóa, que había tiesaparoci-Ja de esta capitiT 
hace varios din?. 

Cerca del ca i i . ac r bahía una Jeringuilla y 
nn bisturí CES^aerentado. saponiéndose que 
la vieUioa se daría una Inyección de venene. 

Se trata de una persona conocida. 
Ha dolido cartas para su esposa y su 

suegro, diciendo que se mataba por enaon-
trarse neurasténico y no querer morir re-
olul.lo en un manieomto. 

INCENDIO 
Pamplona, 29. 

En el pueblo de Esqniros, próximo a la 
capital, se declaró anoehe un formidable 
Incendio que prendió una manzana de ca
sas. 

Se teme que los claco edificios que la 
forman queden reducidos a cenizas. 

Para dicho puehlo salieron material de 
Incendios y fnenos de la guardia civil. 

MANIFESTACION ES DE O8SOM0 
Málaga, 29. 

El seflor Ossorio y Gallardo, hablando con 
un redactor ds la "Unión Mercantil", ha d i 
cho que le parecía esiraordinariamenlo bien 
el «oníbramiealo del seAor Viilanneva para 
el cargo de alto comisario, pues cree que 
uno de los mayores miles do Eapafia es el 
oiilltarlsmo, que so tradujo en una legisla
ción llena do desigualdades y privilegios y 
«n una política de cobai Jla por parto de loj 
nombres civiles. 

Se negó a dar sa opinión accrea del ex
pediente Picasso, pretextando desconocer
lo por no haberlo utudiado. 
^ Reflrttndose ai iraevo psr ido eat.Wico en 
•'aeaa generales dijo que le interesaban más 
'a« obras de alinna.iSdn social de arraigo en 
'as conciencias que la posesión de actas y 
'artera?. 

Supone que el nuevo partido es lab orará 
' n toda clase de obras sociales con gentes 
i.uipla8 perp aportado de tinto contacto con 
á'.-odados y corri'mpidoa caciqu-s. 

Pr no haber mantenido esta sana iníran-
^i^eneia se han lustrado en E'paCa muchas 
n í w i e a . 

CANDIDATOS A BASTONAZOS 
Vale ocla, 29 

En el Ateneo Mercantil se agredieron a 

i el régimen adnancro referente a los mistelas 
l y vinos de Bapafla. 

bastonaio, los eeflores Lárrez y Aranda can- fffJ? ™ f , ^ 9 ! ? ^ . . ôm .̂'í * . J i „ , r f . j ~ . sisante y quo las someterla desnuca al 

Italia y el Vaticano 
partes. 

Los temporales 
Spalato. 89. 

De toda la Dalmacia Megan noticias da 
que el temporal de nieve ha hecho muchas 
v 1c Urnas. 

E/i los alrededores de Trovvnik han sido 
lialladas veinte personas sopultaads en la 
nieve. Cerca do Llvno han sido encontra
dos oíros trece muertos enterrados por la 
nieve. Ha muerto también gran cantidad de 
guiado. 

En toda la costa dálmata el temporal de 
mar ha puesta en peligro a varias embar
caciones. 

LAS FINANZAS AUSTRIACAS 
Vicna, 29. 

En los etreulos autorizados so declara 
que carecen en absoluto do fundamento 
los rumores acogidos por algunos diarlos, 
según los cuales seria Inminente un em

préstito de earácler forzoso, empréstito 
que seria acompafiado de un nuevo estam
pillado en los billetes de Banco. 

El programa gubernamental ps-a el sa
neamiento de las flmn¿a3 no contiene medi
da alguna de esto geueto. 

Lorien!, 29. 
Se lia desencadenado en toda la costa del 

Océano una violentísima tempestad; que se 
ha mostrado particularmente acentuada en 
las regiones de Lortent y Sables d'Olonue. 

fii centenario 
de Pasteur 

Lisboa. 29. 
L?s fiestas con motivo d-^l centenario de 

Pasteur se han celebrado co:» gran pompa, 
lo mismo ca esta capital que en Oporlo y 
Coimhra. 

Los vinos españoles 
Parte, 29. 

El presidente del Consejo y ministro do 
Neroeios exlrsajcros, sefior Poiaeará, ha 
recibido hoy a una delegación del grupo v i 
nícola de la Cámara de Diputados. 

El jefe do esta delegación scíia'ó al de! 
Gobierno las eomuidMdouea conserslento» 
a las domandas cspaWtas para la Introduc
ción en Francia de mistelas y vinas espa-
fioles, tras de lo cual la delegación pidió la 
anulación do la decisión adoptada el ¿ia 8 1c 
Diciembre último, üecisíón quo en plena 
campafia vinícola forinitló la entrada ds mos 
toe españoles. 

La delegación pidió, además, que se enn-
tenga el tdgtaea arancelario anleriormcale 
aplicado a las mistelas y a uiclios .¡n s do 
Espaii.'. 

Insiilicron partlcuiarmenlo los comisio
nados en poner do relieve los extraordina
rios perjuicios quo le han sido causados a 
Argelia coa motivo de io improvisto de la 
niotlülcaclón del decreto eoncerníente a los 
mostos de Espafta, decreto del que no tu
vieron previa noticia las Comisiones de Co
mercio y de Agrieullura, no oostaate que les 
había sido sometida la cuestión de las no-
gociaciones franco-^¡aCoUs sobre el i ran-
cel, al^r¡n Üciapo antes do la adopción de la 
medida lesiva de que ahora protestaban los 
comisionados. 

El iffior Polnoaré explicó detonidamante 
en qué eoottíclones hubo de ser tomada esa 
determinación, eoncernienle a los mostos es-
paflolcs. 

Después aseguró el lefe del Goliierno que 
en manera alguna podía el Gobierno fraa-
cis adoptar njiguca medida para modificar 

Ron» , 29. 
Los periódicos han afirmado que es la opo 

slclón de Francia la que constituye el gran 
obstáculo contra el que tropieza la even
tual recoucíliación do Italia con el Vati
cano. 

Pues bien; en los centros que suelen es
tar bien informados, opinan, por el contra
rio, quo son los propios catolices italianos 
los que están complelamento divididos res
pecto do *sa reconciliación y que entra los 
miembros italianos del Sacro Colegio la enes 
tióu de la lecouci'íacíón sigue tenieudo en
carnizados adversarlos. 

No puede, pues, hablarse do oposiciones 
extranjeras, cuando los propios católicos 
italiar.os están düvdiJos en ene punto. 

Adciaás, pesifidlcos Un iniporfant^s como 
"La Tribuna" y el "Oinmate «T-alia" han 
t»n'.do quo reconocer que una aproximación 
de Italia con el Vaticano no es do desear pa
ra niaguna de ambas partes. 

La Conferencia 
da Paríí 

REPRESENTANTES ITALIANOS 
Roma. 29. 
El marquús della Torrctta y el barón Ro

mano Avczzana serán proboblemeul j los re
presentantes de Italia en la Coníereccia da 
Parí». Mussolini no podrá asistir a esta eon-
fercucla porque se verá obligado a no aban-
donar Italia por causas do política interior. ' 

INSTRUCCIONES 
Roma, 29. ^ 
El "Giema'e do Italia" dice que la misión ' 

confiada por el presiilcnte de! Consejo, se-'' 
Oor .Muc-óiiui al maqués dclla Tor.-.itla, re-
prescnlaiiie de Italia en la pn^xima Confe
rencia de París, queda contvetóda cu los 
tres puntos siguientes: 

Primero. Ajuslarso a la linea trazada e » 
el memorándum presentado por el sefior 
Mus.ol.iii en !a recíeüto conrereneia cele
brada en Londres. 

Segundo. Italia no tomará parte alguna 
en ninguna ocupación d territorios en Alo-
Dtaoiu. 

Tercero. Sloaliwtso favorable a la tesla 
de las sanciones económicas. 

El marqeés della Torrctta y el barón Sal-
vago Raggi se cree quo saldrán ir.aSana coa 
* t e« ; i ón a Par ís . 

La Goüíerencia 
de Lausana 

REST-UESTA OTOMANA. 
Lausana, 29. 
La d> l"t..eióu olomaua hs entregado hoy 

a lord Ciiczun su rcspuesLi acerca d« la 
cuestión de SIosul. En dicha respuesta la 
delegación turca mantiene su punta de vista 
acerca de las reivindicaciones de su país . 

SITUACION ESTACIONARIA. 
Lausana, 29. 
Esta maSaisa la situación de la Confe

rencia seguía siendo estacionarla. 
La delegación francesa . continúa activa- • 

mente su» gestiones para hallar una fór
mula do conciliación. 

PROCLAMA DE CK.'CiüERIN 
Lausa;», 29. 
El señor Chkherin ha dirigido al pueblo 

de los Estados Unidos una proclama pidien
do su cooperación para resolver el problema 
de la reconstitución de Rusia. 

Afinna en ella sus doscoa de paz y pida 
el desarme naval universal. 

LA CUESTION EGIPCIA 
Lausana, 29. 
La Delcsación egipcia ha dirigido una 

carta a u CoafereBcia. pidiendo ser Oída ñor 
ésta. 



P A U . sa S á b a d o . 30 d* Dic iembre de 1932 E L D I L U V i C 

Declara Jlcha l>clcp.»oi<la que I» paa en 
el pcóslmo Cnlenlp no podrA (iiiedar oon-
«olidada, mitutras no osló res-'.oila la cues-
tláo cgijitia. • . 

Dise quo el f t i ü l régimen en Kglplo, 
«ousUtuyc un proleclorsdo bri ' inico disfra
zado. 

La situación ir'anHesa 
EXPLOSION 

Dublln. ?9. , _M 
Se Ua Ueciarado una formidable explosión 

eu un almacOii. cuyo propietario habla sido 
recienlcmenle designado para formar parlo 
del Senado del Sur do Irlanda. VA alraaoeo 
quedó destruido y los vdrios de las casas 
cercanas rotos. Resultann heridas tres per
sonas. A pesar de las pesquisa» efectuadas 
para capturar a los autores, éstos no han 
sido encontrados. 

EWGOSCftOA 
Dublin. ?!). 
Kn una rmhoscaiU contra la» tropas na 

clónales fueron heridos tros soldados. 
LA HACIEHDA FRANCESA 

l'aris, 89. 
La CáruaNi de Diputados ha uprobudo el 

presupuesto do Hacienda. 
CONTRA LAS HUELGAS FERROVIARIAS 

Ilerliu. 89. 
E! miaistro del TVabaJo ha «loi iaraii'i quo 

el Gobierno en mancrá alguna tolerará míe 
sea preparada ni foi:cnbtdá uiaguna ¡tuelga 
Ue ferroviarios. 

En evitac/ju do complicaciones y con el 
fln de resolver por si mismo el conillcto. el 
propio Gobierno lia formulado diversas pro-

Eoslciones a los representantes do los pa
rónos y a los do los obreros. 

t i h i i i l i 6? 

! Próximo Consejo 
Madrid. 30. 

El osarles próximo se aelebrará ilonscjo 
de miniaros. 

LOS CARRETEROS OSCEMSES 
Huesca, 30. 

ha. G'uuara do Comercia ha psdido al 
Gobierno mejoras en las Oarreténa. 

Hace ua Irlo Int-.-niiIsImo. 

Gaditanas 
FALL^ClWiEnTO : UN TRASATLANTICO 

EL ^ISLA DE «ENOSCA" 
CUiUz. 30. 

Ha fail.cido en Villanueva de las Minas 
Gervasio ii.imoro. hijo del presidente de la 
Audiencia, victima de un accidento ferrovia
rio. 

Ha llegado el vapor "Manuel Calvo", (nio 
r.arpará iuañana para Nueva i 'ork, con nu
meroso pasaje y carga. 

El "Isla do Menorca" ha suspendido el 
embarque de tropa» a causa del temporal 
que impide el de^enibanco en Larache. 
LA CATASTROFE DS ONTEN!EfITS :: CO-

M'.StON DE ALICANTE A HIADRID 
Alici.-ite. ¡iO 

E l Ayunlamient-i en sesión pública ha 
'icor-dadu Iclcsratiar al tapiláu general dán

dole el pésanic por la caláslcofe de Oate-
oiente. 

Por el Ayuntamiento se iiaccn gestiones 
para exigir rrspousabilldades por esta ca
tástrofe. 

Se ha noiribracin una Comisión de.conce
jales que iisarehará a Madrli! para ge.Ulonar 
la constnKción del ferrocarril Alicanle-Al-
coy, en que so halla Interesado e! ministro 
seflor Salvatelin. 

LOS PISTOLEROS DE BÍL3AO 
Bilbao. 30. 

Sigue grjvisirao el tranviario victima del 
alentado do la noehe del miércoles. 

Tampoco ha reconocido hoy a! detenido 
que lo lia sido presentado.-

El comisarlo d<» polirin nsc-frtira que se 
está organiz..;ido una campaña para impedir 
que los pistoleros cometan crímenes. 

El got'Ornadür ha conferenciado ron el 
director do los Traneías. para ver de ter
minar dofluitivaio'jnle esto coulicio. 

J ^ T i e i ^ S L O G A ! . E S 
Sindicato único Mercantil 

Este Sindícalo convoca a lodos los com-
pañsros de ramea tibies, «Jtemurini dro
guerías, cooperativas, cooflterías y sus sl-
inllares a «na asamblea que tendrá lugar el 
«¡i.» t del próximo Kncro. a las nuevo y rae-
día de ia noche, en el local socisl. Baja de 
San Pedro, (U prtneipol, para la coostitu-
ciúa de !« Comisión del ramo y tratar do 
asuntos do g n u trascendencia para la clase. 

La ComlaKa pro culUira invita a iodos 
los compañeros y slmpatlzaníes a la confe
rencia que desarrollará ol compañero J. To
rres Tnbó. PMflaaa, a las ritalro de la tardo. 
Versará el lema sobra "La c<jnGleQCla de la 
utilidad". 

Nuevos oarr.sta. 
El Sindicato f.nla «le peluqueros barba

ros pone en conocimiento ile todos su? aso-
cUdos quo desde cuiftaua. a ¡as dirá do la 
inaflaaa, y los día» lahorabl'-s por la noche, 
pueden pasar a oanjc.ir los carnet» suple
mentarios por los nacim.ilfs, en el domi
cilió social, Cond < del .••v.salto, 08, principal. 

Lcoaiea do Inscripción. 
El Sindicaln Coico del ramo del \ 

couvoca ,i lola-í las rpmosrtera» y co-.u- a-
flero» a ihscrlHrM en los Ideales siguientes: 

San Pai'io, S5, Sindical» ú.'u- '» do ia M * -
d -nt, de slsta a diez úo ta notbc lodos los 
•..las W " . — y I-» á m f-v-?:vo5 de d'e» a 
doco, do la rsifinna. 

Batfiad.i do Gracia, Sania \ffucda, 4S, los 
lábadüs, de sois a o,-lio de la nooiie. 

Barriada do ¡a BareHoticta, local de I.a 
Naval, los 5§bttdps, de sois a pchá do la 
noche, 

Barriads de r.ans, local del rama do Cons
trucción, callé do Sanio Cris!o, L»s ¡.áiMÜuS 
de seis a ocho de la noche. 

Barriada d» San Andrés, Atenea Obrero, 
Ies rnarics y viernes, de seis a nueve de Is 
noche. 

Crónica nefl.-a 
En una fábrica do mosaicos do ía callo 

ép Blanco. 30. se cay6 Manuel P í rea Martí 
anz. do 37 ¡uius. causáuúuso uua coatusión 
e,n la región iuiuiiar. 

— —^Un carro que eseapó atrupell)) en la 
callo de la Acequia al nlno de cuatro «flos 
Manuel Fabregat Tosa, fracturándole la 
pierna derecha. 

— A Maria Solo Cabcl, de 88 nfios, habi
tante en la calle de Iberia, 15, su espuso 
Antonio Vlla le dló uaa soberana paliza. 

— Erente a su domiollio, Aloolea, 20, ba
jo», un perro mordió en la nalga derecha 
a Ramón Salvadó Mas. de cuatro años." 

— Anoche, a las ocho, se declaró un an".̂ .-
go de incendio en im talier de obaui^l-- -
ria, sito en el piso primero de la casa uút 
mero 17 de la calle de la Hiera Alia, 

— Pop defender a sus hijos (pie «lUcutíau 
llegaron n ¡as manos en la calle de LapascA 
Teresa Murales Martínez, do 41 años, y 
Uosalla García Vallés, de 44. 

La Teresa llevó la peor parte en la con
tienda. 

— En la librería francesa, sita ea la Ram
bla del Centro, se declaró anoche, a las dle?. 
un amago de incendio que fué sofocado por 
los bomberos del Parque. 

— Anoche fué encontrado horriblemenlo 
destrozado en la calle de Padilla, esquina 
a Levante, el cadáver de un hombre, quu 
no podo ser identífleado. 

Parece ser que lo alropelió nn tranvía 
y, a causa de la oscuridad que reina t u 
aquellos parajes, luego pasaran inadverti
damente por su cuerpo varios carruajes, 

U L T I M A H O f l A 

Por esos teatros 
i EN EL LICEO 

Beneficio de la Asociación da la Prensa 

La función celebrada anoche ea nuestro 
primer teatro a beucUoio do la Asoclacióa da 
la Prcasa r>iarí» constiluyó. como era de es
perar, un éxilo completo. 

Ik-ncurrió ua publico numeroso y se
lecto. 

Hipólito r.áziro, iatsepretando la famosa 
partitura del macatro Bretón, estuvo ad
mirable; el pCbiico, entusiasmado, prodi
gólo las nvacionea. 

Ofelia Mlc'ó i. * • una Dolnres vordadera-
ir.eote digna de todos ¡os elogio^, fa ra ella 
y para la seflor Luccl, lo» sefiores Segura, 
' rdir i y G¡ ait y demás artista» hoco 
t imbUn aplamuM abiUMlanua. Asimismo fué 
oiij lo de vivas ilumontraaioniin de rompía-
concia, por la Inteligente y acertada 'abo? 
íoaüzada, el maestro Padoranl. 

SíePagaS ouiJÓ, como ol sabe hacerlo, da 
la escena. 

Pud cna volada Otio dejó salisfeoba a te; 
do el mundo. "La ¡(olores" que se Bjplaudiú 
seoche ca el Lleco resultó, en efeoío. ¡¡nr"'-
éable. y nosotros, al agraderep a cuantos In
tervinieron en ia li 'sla su valiosísimo cou-
ourso, hemos de l.acerlo constar en voz alU 
v unir nuestra aiabanza a las quo olmos cu 
ijoca de ios es&coiüdoree. 

Cumr.iiiritjs coa ello, no sólo on deber d^ 
gratitud, S . U J , ai propio Ucaipo, un arto ú<í 
j i i i l io ia . 

im^renU «a BL PHUiOi'ADU. EsaudCleri SUcaha. • bis. Datos 

U A I r " Q T \ C C T C T l S l U I A / ^ f ^ Cja.ido los árganos diQeidTos están enfermos, se presenian los o " á s d e 
l l l M i - C O L I C . C L o l U i l l M l j U lo» stnio-naa vguiertes mal gusto de boa* y l a n r u » n c i * 'ea-
I g r u a l ú a d de c a r á c t e r , pcaadea ganeral j i a o^bera « g n a a do boca, a c e d í a s dolor d « f n t á r * g o dle-at loa 
d i n U. ? a t u ! t n c í a « , aacraaimtcnto y, en otr»a ca^o. d U r r e a » cCHaos, •u^lgeatlaaas, htpsralorldrta, d l l a í s c i O » 
y U c a : a d a l estomago, dtar.caa y daaoatrlctes toa n l í o s . a t e — 

ixir Estomacal de Saiz de Caries (Sfeman*) 
cura c! 08 pur IOO délos en eiaios del « í t ó m a g o e i s t e e t í s o a .v.ic io ton-.an.porq ic qnl taet dolor ayuda » laa dtge^t'c^ea. 
abra e l apetito y t o d s o * anoteata el Jcgo g á s t r i c o aaprlme l as mofeatlaa da ta dlgoetica y oora co iv pravantivo. 
De venia en las principales farmacias Jet mundo y Ser- 80 , H A D B U ) . Se icmiic lol'.^to por corre* a quien lo ?»<*•• 
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